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E i m 

Declara Areiíza en Washington 
W~ rfhingt^n. — El embajador e spaño l , don J o s é M a r í a de A r e i l -

za, r > declarado que E s p a ñ a pedlirá en breve ingresar en el Fondo 
mor o t a r i o in te rnac iona l y el Banco mund ia l . Areilza i n f o r m é a U n i 
ted P'-ess que esperaba hacer la sol ic i tud de ingreso "en este Otoño ' ' . 

Agregó que el Gobierno e spaño l t a m b i é n e s t á estudiando unirse 
a la o r g a n i z a c i ó n de coperac ión e c o n ó m i c a europea, 

Espa iña d e m o s t r ó su i n t e r é s en unirse al Banco y al Fondo cuan
tío l a v is i ta a Washington a principios de este a ñ o tíiel min is t ro de 
Asuni'-.s Exteriores, señor M a r t í n Ar ta jo , que confe renc ió con altos 
.dir ipyntes de las dos organizaciones internacionales. Sin embargo, 
por entonces no h a b í a nada concreto. 

Arei lza d e c l a r ó que e s t á esperando instrucciones de su Gobier
no, que Elegarán pronto. 

E l embajador dió a conocer las intenciones de E s p a ñ a de p a r t i 
cipar m á s estvechamente en la coope rac ión e c o n ó m i c a in ternacio
n a l d e s p u é s 6 é una r e u n i ó n con el secretario in te r ino á'e Estado. 
C. Burke ¿ I b r i c h . 

E ^ x ^ ñ a no piensa tener un observador oficial en la u n d é c i m a 
r e u n i ó n anua l de gobernadores del Fondo monetar io in ternacional 
que c w u e n s a x á * el lunes, pero Areilza indicó que s e g u i r á de cé rea 
el desarrollo de esa r e u n i ó n , — Efe. 
BEl?r i iSENTACION ESPAÑOLA EN U N CONGRESO AGRICOLA 

Roma Se ha inaugurado con toda solemnidad! en el capitolio 
d r Roma, el Congreso mund ia l de e n s e ñ a n z a ag r í co la . 

Estuvieron presente en el acto las autoridades i tal ianas. Pro
nunc ia ron senátos discursos el jefe de la de l egac ión e s p a ñ o l a , s eñor 
Góme?: Ayau, director del Ins t i tu to nacional Agronómico , y los de
legados de Alemania , Francia, Grecia y otros pa íses ,—Efe . 
D I ^ f í N C i O N INTERNACIONAL A DOS MARINOS ESPAÑOLES 

. Est?.'.íibul. — En la X V Asamblea plenaria de la comis ión inter-
nacior .a l para la exp lo rac ión c ient í f ica del M e d i t e r r á n e o , celebrada, 
« n r s ta ciudad, ha sido elegido pr imer vicepresidente el con t r a lmi 
r a n t e / e s p a ñ o l , s e ñ o r Garda Rodr íguez . F u é designado, para el car
go (\9 p r imor vicepresidente del Consejo general de Pesca dtel Me-
d i t e r / á n e o , el c a p i t á n de fragata e s p a ñ o l , s e ñ o r Rodr íguez C a r r o ñ o . 

S . E . e l Jefe del Es tado i n a u g u r ó a y e r l a 
Centra l h i d r o e l é c t r i c a de Moncabri l 
Concluido su viaje triunfal por tierras gallegas, leonesas y 
zamoranas, anoche regresaron a El Pardo el Caudillo y esposa 
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Ribadelago (Zamora). — Su 
Excelencia el Jefe del Estado, en 
un ión do su esposa, doña Carmyn 
Polo de Franco, salió de Pon-
ferrada a» las nueve y cuarto de 
la m a ñ a n a , para visitar las ins
talaciones h i d r c ? l é c t r i c a s del sal
to de MoncaDril spore el no 
Tera; en la« zona de- Puebla <J3 

Sanabria. Les a c o m p a ñ a b a n los 
ministros de Obras Púb l i cas e In 
dustria. 

Todcs los vecindarios de los 
pueblos del trayecto acogieron 
con gran entusiasmo y enti-c v i -
teres y aclamacior-cs el paso de 
Sus Excelencias. \ 

A las dos y di^z llegó el Ge-

Orenso. — S. E. el Jefe del Estado y las personalidades de 
su séqu i to , durante la bend i c ión de la cent ra l e l éc t r i ca de 
San Esteban del Si l , por el Obispo de la diócesis , Dr . Te-

m i ñ o Sáiz. — (Foto Cifra) 

« m m ^ Heac as ÍK ^ a ? « & 

los más impoitantes 
navieros del Mundo 
celebran su reunión 
en San Sebastián 

fcstúdíase e l u n i r l a s 

d i h t i n t a s e s c a l a s s o c i a l e s 

e n u n t i p o m e d i o 

San. ' S e b a s t i á n . — H a n co-
memajdo en Gsía c i u d a d las 
reun iones de los r e p r e s e n t a n -
í e s de ¡ a s 60 p r i n c i p a l e s 
C o m p a ñ í a s n a v i e r a s de E u -
ropa y A y n é r i c a que c o m 
p o n e n ¡a Wext I n d i w i I n -
í e r n a t i o T i u l C o n f e r e n c e . E s 
p a ñ a e s t á r e p r e s e n t a d a por 

•la T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a . 

* S e r á n es tudiadas cuest io-
*/?IÍS d i v e r s a é , ta les c o m o j l e -
JtéSj i m p o r t a c i o n e s y e x p o r t a -
j i iones de m e r c a n c í a s y t a m -
.bieri cuest iones r e l a t i v a s di 
. t u r i s m o i n t e r n a c i o n a l . 

E s l a p r i m e r a vez que 
esta r e u n i ó n de las n a v i e -
r m 7ná¿ importantes del 
M u n d o tiene por sede E s 

p a ñ a . 

U n o de los p r o b l e m a s b á 
sicos yzie f i g u r a n en el orden 
del d í a es el f e n ó m e n o que 
se a d v i e r t e u n i v e r s a l mente 
de u n i r l a s d i s t in tas esca las 
r o c í a l e s en u n t ipo medio . 
L a s C o m p a ñ í a s n a v i e r a s se 
p r v p a r a n a f a n o s a m e n t e p a r a 
fac i l i tar este e n s a m b l a j e y 

ya. se estudia el c o n s t r u i r 
linos, t r a s a t l á n t i c o s de g r a n 
c a p a c i d a d en los que el p a 
sa je s ó l o t e n d r í a que p a g a r 
s u bil lete, igual que lo h a c e 
tn los trenes y d i s p o n d r í a de 
m u l t i t u d de " e a j e l e r í a s " p a 
r a que, en el t r a n s c u r s o d¿{ 
v i a j e , p u d i e r a n h a c e r l a c l a 
se de c o m i d a que q u i s i e r a n , 
Sin t entr que l i a b e r debem
b o l s a d o p r e v i a m e n t e l i n a 
c a n t i d a d por s u a l i m e n i a d ó n 
en la. forma que se hace 
a h o r a . — C i f r a . 

E s t a t a r d e c o m e n z a r á e l C o n s e j o d e 

S e g u r i d a d e l d e b a t e s o b r e ¿ 

Inglaterra confia en que será rechazada la protesta egipcia 
Gamberra. — El primer m i 

nistro australiano, 1?. G. Men-
ájés, dec la ró hoy ante el Parla
mento que las N a d ó n o s usuarias 
del Ganal de. S'vtóz 'deben éstiar 
dispuestas-y adoptar una acción 
contra, el veto seviét iep que, muy 
prcbablemonte, se i n t e r p o n d r á en 
favor, de Egipto, 

"Si las Naciones Unidas ante el 
veto de Rusia, no tienen eficacia 
para imponer sanciones económi
cas u otro t ipo de sanciones, las 
naciones usuó r i a s deben estar pn -
paradas para imponerlas por sí 
mismas. Guatro son las solucio
nes que se ofrecen al conflicto 
del Ganal. Pr imera, un pregra-

De nuevo los delegados asiáticos 
y africanos piden que la 0. N. ü. 
estudie el problema de Argelia 
'Discurso del Sultán abogando por que 
el pueblo argelino alcance su libertad 

Uxda (Marruacos) ,— El Sullán Mo-
¡liamed Ben Yusso/ lia p-edrdo una so-
lur r .n pícffi ' ra del confiicio argelino 
que pe imi ta alcciizar la libertad n1 
pueblo .argel ino, al mi mo tii^n-jo 
t¡ue se rcs tab lcx le paz. ' 

lia manifestado t ambién si: espe
ranza —como ya lo habla hecho en 
Otras ocasioio-— en que so pueda 
ííeífdr a una solución pafifica del pro
blema 62 Argelia con las g a r a n t í a s 
pp.ra los intereses de Francia y d? 
los 1.200.000 francese que viven al l í . 
RETÍCION A LA GNU 

Sece d;2 las Naciones Unidas. — 
El g r u ñ o de delegados as iá t i cos y 
.-•fricaros-h-. pedido hoy de nuevo, la 
inclusión del paso d-e Argelia o í !a 
Asambka gsneral de las Naciones 
Unidas. . 

La cr.rta c;u9 el grupo de d f l rga -
dos ro -as iá t i cos ha enviado t\ se
cretario g :n ' ' r a l de 'a ONU, está f i r -
mr-ida por lo-, siguientes pal es: Af
g a n i s t á n , B i rman i? , Cr i l án , Egip io , 
Indonesia, I r án , Irak, .lordania, 1 l-
t r n o , L i b i a , P a k i s i á n , Fi l ipinas, Ara
bia Saudi, Sir ia y V'-mcn. 

india y Tailandia no han firmado, 
por ro haber rccibiido instrucciones 
de sus respectivos Gobiernos. 

ENTREVISTA MGLLET - LAGOS TE 

Pa'ris.— El minis t ro residente d é 
Francia en A r g e l , Robert Lscoste, se | 
h?. Gntn:vistaido con el jefe del Go- ' 
b ie rno . Cuy Mollet, cen quien tra' .ó 
sobre el propuesto'nuevo estatuto pa- j 
ra Argelia. La reunión se ha ce'e- ' 
bracio en un momento c r i t i co , yá qu?,'! 
según ciertos observadores pol í t icos , 
Fran'cia se enfre'nta con - un gravo 
•dilema sobre la forma en que ha de 
ser anunciado el plan para el futuro 
po l í t i ro de .Vg-clia.—Efe. j 

NfAl'AN A DOS SOLDADOS FRANCEiScS. 

Ai'rgeL— Un desconocido ha ma
tado a dos soldados franceses en una 
cr llo. de Argel . Disparó e r n í r a tilos i 
con una pistola y h u y ó sin que haya 
podido ser detenido. I fís aulorida--
dos dicen que los dos soldados se 
fncontraban c'e paisano en el fno-
mcnlo de sor cometido el atcniado. 
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Exito de la exposición flotante española 

i i s i i i 

Buenos Aires. — E l pr imer d ía que se a u t o r i z ó a l públ ico a vis i tar la expos ic ión flotante 
e s p a ñ o l a a bordo del "Ciudad de Toledo", !a- concurrencia fué enorme, como test imonia 

l i e l m e n t é esta fo tog ra f í a . — (Foto Cifra) 

ma inflexible de sanciones econó
micas; segundo, la in te rvenc ión 
armada; tercero, nuevas nege-
ciaciones siempre se salven 
los p. i n Jp io s v n . ' cüSr tó la 
rend ic ión ante Egipto". 

Menzies a tacó particularmente 
el papel que Rusia juega en ^13 
actual disputa: "la Unión Sovié
tica — d i j o — no busca una gue-
rr'a mundial pero sí trata de fo
mentar la r ebs l ión en Oriente 
Medio con objeto de debil i tar la 
posición de' las potencias occiden
tales". Efe. 
IMFORTAN FES MANIOBRAS 

El Gairo. — El Ejérci to y la 
Aviación de Egipto han celebrado 
unos ejercicios militares'Consid.; 
rados como los máis importantes 
'desde la pasada guerra mundial . 
Part iciparon numerosos vehículos 
blindados, en co laborac ión con 
in fan te r í a y unidades a é r e a s , se
g ú n anuncia el servicio de infor
mación del Gobierno egipcio . 
¿DONDE VA? 

Valetta (Mal ta) . — Una pode
rosa escuadra b r i t á n i c a en la 
que se incluyen dos portaaviones 
ha zarpado hoy de este puerto deJ 
Med i t e r r áneo con destino desco
nocido. 

Los dos portaaviones referidos 
son el "Eagle" y el "Bulwark" . 
DINAMARCA SE A D H I E R E A L A 

ASOCIACION DE USUARIOS 
Copenhague. — El Par lamento 

d a n é s ha aprobado hoy por una 
abrumadora m a y o r í a , l a reco
m e n d a c i ó n hecha por el p r imer 
minis t ro , de que Dinamarca de
b e r í a adherirse a l a Asoc iac ión 
de usuarios del Canal de Suez. 

La a d h e s i ó n de Dinamarca a 
la nueva o r g a n i z a c i ó n i n t e rna 
cional fué ^ p r o b a d a por 141 vo
tos con t ra 8, comunistas. 
P I N E A U I R A A NUEVA Y O R K 

P a r í s . — El min i s t ro f r a n c é s de 
Asuntos Exteriores, Pineau, ha 
l ibrado las pr imeras escaramu
zas de la batal la de Suez, con l a 
Comis ión de Relaciones Exterio
res de la Asamblea nacional . . 

M a n i f e s t ó a los miembros, de, 
la comis ión que el forcejeo entre 
el Oeste y el coronel Nasser no 
estaba t o d a v í a te rminado y .que 
las fuerzas a é r e a s y navales an -
g l o b r i t á n i c a s estaban dispuestas 
para entrar en a c c i ó n : "E l Go
bierno quiere dejar bien entendi-
dido que t o d a v í a pretende dar 
los pasos necesarios para colocar 
el Canal bajo u n control in te r 
nacional efectivo, si el Consejo de 
Seguridad de las Naciones Unidas 
se eterniza en sus deliberaciones 
o si é s t a s se i n t e r rumpen a cau
sa del veto ruso.'-' 

Dió a la c o m i s i ó n seguridades 
de que ex i s t í a una gran so l idar i 
dad anglofrancesa y que los p u n 
tos de vista de los dos p a í s e s en 
lo referente a Suez eran i d é n t i 
cos. 

Fineau r e a l i z a r á una breve v i 
sita a Caracas, antes de i r a Nue
va Y o r k para asistir a la p r i n c i 
pal r e u n i ó n del Consejo de Segu
r idad sobre Suez. Durante su es
tancia en Caracas, c o n f e r e n c i a r á 
con todos los embajadores f r a n 
ceses en h i s p a n o a m é r i c a . 
CULPA A EE. U U E I T A L I A 

P a r í s . — E l min i s t ro de Asun
tos Exteriores f r a n c é s , Pineau ha 
declarado ante una c o m i s i ó n de 
Asuntos Exteriores de la Asam
blea, que "si la s i t u a c i ó n creada 
a causa de la crisis de Suez em
peora, h a b r á que echar toda l a 
culpa a los p a í s e s que h a n adop
tado en a q u é l l a una pos i c ión 

(Pasa ÍÍ cuarta pág ina) 

ne ra l í s imo a Ribadolago, pueble-
cito situado en las oril las del lago 
de Sanabria, donde ha sido com.-
truida la central de la empresa 
h i d r c e l é c t r i c a Moncabril en la 
que tiene importante part icipa
ción el Inst i tuto Nacional de In-
dufítria. Le recibieron las auto
ridades, hab i éndose congregado 
en oqu: 1 punto todos los traba
jadores de la empresa h id roe léc 
tr ica y el vecindario de la comar
ca. Grandes pancartas expresa
ban la sat isfacción de los pueblos 
de esta zona por la visi ta de Sus 
Excelencias. 

Con su séquito y las autorida
des el Gaudillo visitó la central , 
l e a c o m p a ñ a b a n t a m b i é n el ca
tán general d'̂  la V i l Reg ión , 
gobernador c iv i l , presidente del 
Inst i tuto, Nacional de Industria y 
del . Instituto Nacional de Previ
sión, y obispo de Zamora. I 

l a comitiva del Gaudillo en su 
viaje hasta Ribadelago, s igu ió 
una' pintoresca carretera desde la 
que.se divisan las torronteras quo 
alimentan el lago, asi como el 
propio r ío Tera. Un mirador qu;' 
se alza al lado de la carretera, 
recuerda quo el lago de Sana
bria ha sido declarado sit io Je 
in t e ré s nacional, y desde allí el 
Gaudillo fué invitado a que cota-
temblara el e s p l é n d i d o panorama 
del anfiteatro de m o n t a ñ a s en que 
yacen las aguas del j ago , con 
una extonsión de 3.500* metros -m 
su parte mayor y una: profundi
dad de hasta 70 metros. Un fu
nicular ' salva un desnivel tío 6Ó0 
m?tros. Hasta hace pocos meses 
ha sido el mayor de Europa y 
ú n i c a m e n t e le' supera en escasos 
metros otro construido ' reciento-
mentc por los franceses en el P i 
r ineo. 

El Generaltsi'mo Franco a t e n d i ó 
las explicaciones que, respecto a 
los aprovechamientos hidroelfec 
trieos de Moncabri l , le faci l i tó su 
director, in fo rmándole de qu 
uno- de los tres grupps alterna
dores da la central de 14.400 
k. v . a. cada uno, es tá construido 
en España , y es la pr imera má
quina de esta naturaleza y poten
cia salida de los talleres e spaño -

. les. ., ,.. . . . . , 
Bendijo las instalaciones el 

obispo de Zamora y el Jefe deí 
Estado, r e a l i z ó una muy detenida 
visita a la central . 

El lago de San M a r t i n de Cas
tañeda , conocido t a m b i é n con los 
nombres de Lago de Sanabria y 
do Villachica, sé encuentra situa
do a 14 k i lómet ros del pueblo de 
Sanabria. Su longi tud es de 3.178 
metros y su anchura de 1.675. 

La cantidad de agua que recibe 
el Jago en un año es de 165 m i 
llones d2 metros cúb icos . 

Las caracter ís t icas i principales 
del aprovechamiento h i d r o e l é c t r i 
co d:* Moncabril son las siguien-
ttes: superficie de la cuenca 88 
k i lómet ros cuadrados; pr imera 
etapa salto GabriL 35; segunda 
salto Moncalvo, 42; tercera, otras 
lagunas y arroyo Gavadosos, 11; 
potencia instalada en el salto Ga-
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T. y Ha celebrado r e u n i ó n e l Consejo provincial de F . E. 
de las JONS. . • ' 

De ella se facili tó a la Prensa la siguiente referencia: 
ce ha reunido bajo Ja presidencia del jefe provinc ia l del 

Movimiento, camarada Servando Fernández-Vic to r io y Camp;, 
el Consejo provincia l de F . E. T . y de las JONS, en e l que se 
exsminEron diversos asuntos y p r o W e m á s relacionados con la 
Faiange.de la provincia . ', - . . ^ • 

En esta m i n i ó n fueron dadas a conocer a los miembros del 
Consejo, varias circulares dictadas por el Mando Nacional y un 
proyecto sobre distintos Servicios de b O r g a n i z a c i ó n y el mis
mo Consejo, 

Se es tudió en e l curso de la misma, una ponencia presen
tada por varios consejeros, sonre posibles nuevas formas del en-
cuadramiento de mili tantes, t o m á n d o s e en cons ide rac ión asi
mismo una propuesta para la futura cons t rucc ión de edificios* 
en orden á la ins ta lac ión y a g r u p a c i ó n en ellos de todos los 
Servicios de la Falange, en los puetolos de la provincia . 

El Consejo tamoicn rué informado de los p r ó b l e m a s plan
teados de los Consejos locales de las Jefaturas siguientes: 

Alfoz de B r i c U , Los Altos, Aranda de Duero, Arauzo de 
Mié) , Basconcillos oel Tozo, belorado, Cabiai Campolara, Co-
v á r r u b i a s , Fuenteneoro, Gumiel de Hizán , Huerta de Rey, Ite
ro del Cabi l lo , Junta d>? Oleo, Lerma, Llano de BureSja, Mazue-
ío de Muñó, Merind2d de Vaídivielso, Miranda de Ebro, Mon-
t ó r i o . Palacios de Rio Fisuerga, F in i l l a Trasmonte? Quintana-
burcoa. Quintanar de la Sierra, QuintaniHa Sobresierra, Quin-
t a n i l l v S o m u ñ c , Royueia de Rio F r a h c ó , Rojas de Bure ta , Ru-
c á n d i o . Salas de « u r e b a , S4ílas de los Infantes, Santa M a r í a 
del Mercadil lo, S a s a m ó n , Tarda j o ; , l osantos. Los Trep^ellos, 
Valcabado de Roa, Vaiiejera, ViHí tuzan de T r e v i ñ o , Villanuc-
va de Gumiel y Vllianueva de Odra. 

Por , ú j t imo fueron tomados los siguientes acuerdos: 
Expresar el sentimiento y condolencia del Consejo por la 

ca tá s t ro fe ocurr ida a los camaradas del Frente de Juventudes, 
en i?. "Curva del Diablo" c u á n d o regresaban del Campamento 
provincia l 1'Cid Campeador", instalado en Qüinfanar de ]s* Sie
r r a y agndeeer al pueblo de Burgos, equipo m é d i c o - q u i r ú r g i c o 
del Hospital Provincia l , Diputac ión provinc ia l . Clínica "18 de 
Jpl io" y k. Cuantas personas u organismos prestaron su auxi l io 
a estos c á m i r a d a s accidentados, las pruebas do afecto y s im
p a t í a que con ellos tuvieron y su asoc iac ión a l dolor de fami
liares y camaradas. 

Ver con agrado eLproyecto que la Delegac ión nacional del 
Frente de Juventudes, tiene de e r i g i r un mausoleo en el cernen 
ter io y un hi to en el lugar del luctuoso suceso en memoria de 
los m i n r t ó s en el accidente. 

Finalmente, fe l ic i tar a l camarada Fernando Pereiro Carre
ro, delegado provinc ia l del Frente de Juventudes, por su nom
bramiento para un alto cargo de la Universidad Laboral de 
Sevilla, lamentando, por otra parte, sú marcha al tener que 
prescindir de la exceiepte, Colanoración de este camarada, en 
lás actividades do Ja O i ^ a n i z a c i ó n . 

"Es vital 
europea, 

naciones 

crear una 
a todas 

del Continente" 
Así lo ha dicho Adenauor en Bruselas 

Bruselas. — E l cancil ler ale
m á n occidental, K o n r a d Ade-• 
nauer, ha propuesto la c r e a c i ó n j 
d e una F e d e r a c i ó n europea, ' 
abierta a todos los europeos i n 
cluyendo a la G r a n B r e t a ñ a . E l 
anciano, cancil ler d e c l a r ó que 
una po l í t i ca europea c o m ú n es 
una necesidad y a d v i r t i ó que Eu~ . 
ropa ya h a perdido su dominio 
po l í t i co y e c o n ó m i c o del Mundo 
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Par asistir a 
ueva 
Matrid 

ogur con 

piincipe Beilll 

C o m i e n z a e l C o n g r e s o de l l i n o y d e l C á n a m o 
Msdr id .— El V i l Con^resa de la 

C^r ' f :de rac ión Internacional del l ino 
y del c á ñ a m o , ha sido inau^iirado os
la mr ' .ana en la De legac ión nacional 
de Sirdicatos. 

A 'as rueve, los congresistas asis-
lioron a una misa en la iglesia d> 
S->.n J o r ó n k n o el Real y después se 
t rasudaron a la U í l e g a c i í n nacional 
be Sindrcatos, donde se ce lebró :a 
inaiiviM"?ción.. Presidieron el subsé-
icretari:> do Agr i cu l tu ra , en repre
sen tac ión de', minis tro del Dejparta-
•iTKnio; delegado nacional de Sindi-
d.'.lcs, pr;2si<fent€ ; de ; tó federa
ción inteiiVacional del l ino y el ( i -
ñamo y ex ministro ó : n j l g i : ? , M . 
A n d r i D:quae; d i rec tor . ^Dneral cÜ 
A^r ; ;uUura . jeffer del sector da fibras 
diyCrsrs del Sindicato, Conde do C i -
ralt y' otras p e r í c n a l i d a d e s . 

Ef Cono; de Crra l t dio la bienv^ni-
d?. a los congresistas y des tacó la Iras-
cendoncia de los temas qus iban • a 
trataT^e. 

Mcnsiei;r D?quae, des tacó el am
biente do shnpatta con que iniciaba 
sus tareas e l Congreio tle la Con-
Teder rc ión Internacional del lino v 
cá . i amo y a g r a d e c i ó al subs-rcrelario 
^•pafidl d ; .'Agricultura -su presen-
•cia en osle reto. Dió las gracias a 
las autoridades e s p a ñ o l a s por su hos
pi tal idad. . • • 

El subsecretario de Asr icu l tu ra , se
ñ o r Cejudo, expresó su sat isíacción 
por el h3cho de que sea Es.paña el 
punto de reunión de la Asamblea. Hi 
zo un resumen de !a labor quo e1 
Ministerio1 español ha realizado para 
ayudar técorca y económicamente a 
los cultivos de estas fibras y a los 
trabajos del Inst i tuto para el fomen
to c'e fibras lex-liles, encaminados a 
extender la producción y él consumo 
de lMino y el c á n a m o . Hizo votos por 
el buen éxi to de los trabajos que 

•hoy amerazaben y dec l a ró inaugu
rado él Congreso en nombre de Su 
Excelencia el Je-fe de! Estado.-

A este Congreso asisten m á s de 
200 congresistas 'representando a Ale
mania, Austria, Bé lg i ca , Dinamarca, 
Fr .V .cia, nglaterra. I t a l i a , X'orega, 
Holívrda, Portugal , Suecia y Suiza. 

•Se t r a í a de citabl-sccr In marra de 
c f l idad en los tejidos de l ino, de 
gran Iradicion en nuestro. p á i s , por 
ÍU cairelad y du rac ión . 

Se producen en España anualmen-
•tece cinco a seis millones üe k ü o i 
de '.ino por un va'or de cien miHo-
r f s . d e pesetas, en la prodection del 
cr.mpo, quo ê eleven a 500 millones 
d e s p u é s de monufacturados. 

PRliNTCPE SUECO, EM MADRID 
é 

Madr id .— Su Alteza Real el p r in - , 
cipo Der t i l da Suecia, ha llegado en 
av jón . 'P íp rc ia l a las 20,15. En e l ae
ropuerto fuá recibido por d minis-
íro español de Asuntos Exteriores, r ¡ -
mer introductor de ombajadores, em-
b?.jvador de Suecia en Madrid , alto 
per.sOT&l c'e la Embajada, autoridades 
m a d r i l e ñ a s y miembros de l a ' c o l o n h 
'ucea, que hicroron objeto al p r i n 
cipe d? un cá l ido r e c i b i m k m o . 

El alcalde !e dió la bienvenitia en 
nombre del pueblo de Madr id , y V 
principe B e n i l do Suecia, d i j o ' qu3 
tenia muchos deseos de conocer h 
capital de España y que se propone 
pasar irnos dias en Madrid deipu 
dé asistir al acto c'e i naugurac ión de 
la Casa de Suecia, que se celebrar 
m a ñ a n a . 

El p r i n c i p e ocupó i n coche esco'-
í a d o por motoristas con el min is t ro 
do Apuntos Exteriores y seguido ck 
las damas personalidades se d i r i g i ó 
al Hotel donde se h o s p e d a r á dutanie 
su estancia en Madr id ,—Cifra . 

y ahora corre el i'iesgo de perder 
hasta su d i recc ión cu l tu ra l . 

Adenauer, poniendo f i n a su v i 
sita oficial a Bélg ica q u é ha d u 
rado dos días , hizo uso de la pa 
labra en una r e u n i ó n de las 
grandes conferencias ca tó l i ca s . Él 
•político a l e m á n a s e g u r ó que l a 
pronta f o r m a c i ó n de una Fede-
ción europea no es una u t o p í a y 
propuso que se forme con el ma
yor n ú m e r o de organismos i n d i 
viduales europeos existentes t a 
les como el Consepo de Europa, e l 
p l a n Schuman del c a r b ó n y ace
ro, la U n i ó n Europea Occidental , 
varios acuerdos sobre el t r á f i co 
y la l ibe ra l í zac ión del comercio 
y el proyectado pool Eura tom 
para la e x p l o t a c i ó n pac í f ica de 
la e n e r g í a a t ó m i c a . 

Tenemos ya tantos arreglos i n 
dividuales —declaro Adenauer— 
y en tan tas esferas tendemos a 
llegar a u n acuerdo c o m ú n que 
creo que se p o d r í a obtener una 
i n s t i t u c i ó n capaz de sobrevivir. 

Adenauer citó, los puntos s i 
guientes en la po l í t i ca m u n d i a l 
que di jo hacen v i t a l la p ron ta 
c r e a c i ó n de una F e d e r a c i ó n eu
ropea: 

.1. — La conso l idac ión de l a 
U n i ó n Sovié t ica como una po
tencia m u n d i a l con tendencias 
expansivas que amenazan a to-

' dos sus vecinos. 

2.—La imposibi l idad de que E u 
ropa viva indefmidamente a l a m 
paro de los Estados Unidos. 

3—El desarrollo de los Estados 
Unidos y Rusia como potencias 
e c o n ó m i c a s del Mundo superan-
•do en mucho a todas las naciones 
europeas. 

4.—La existencia de naciones 
no blancas tales como la I n d i a 
China roja, y ahora Egipto, c ó 
mo importantes factores p o l í 
ticos. 

Los e u r o p e o s —di jo Ade
nauer— debemos comprender 
que, en realidad, desde la ú l t i m a 
guerra los acontecimientos" y 
movimientos de una naturaleza 
po l í t i cas se h a n sucedido en t a l 
forma que no obligan a conside
ra r la i n t e g r a c i ó n europea no so
lamente desde el punto de vjsta 
in te rno europeo sino teniendo 
en cuenta las consideraciones 
po l í t i ca s y e c o n ó m i c a s mund ia -
les. 

En vista de nuevos aconteci
mientos — c o n t i n u ó Adenauer— 
en el Mundo de i í emos despren
dernos de muchas objeciones ba
sadas en los prejuicios y t r a d i 
ciones nacionales y debemos ac
tuar, otros lo e s t á n haciendo así 
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UNO de los su
cesos que 

m á s honda con
moción han pro
ducido en nues
t ra ciudad, des
de hace muchos 
a ñ o s , es el ocu
r r i d o el d ía f í 
de Agosto en la 
' 'Curva del Dia
b lo" . 

Aquella jornada luctuosa se
r á recordada- durante mucho 
t iempo como «na de las efe
mér ide s m á s tristes que Burgos 
viv ió . 

Más a « n . En toda E s p a ñ a p ro
dujo honda i m p r e s i ó n , de la 
que fué elocuente test imonio el 
c ú m u l o de condolencias rec ib i 
das por autoridades y j e r a r q u í a s 
burgalesas y la presencia en e l 
sepelio del m i n i s t r o secretario 
general del Movimiento, en re
p re sen tac ión de S. E. el Jete 
del Estado. 
. Pocos d í a s m á s tarde, en es
tas mismas columnas, se pub l i 
caba una carta en nuestra "Es
tafeta de la Cludad', abobando 
por que de un modo permanen
te se recordase la c a t á s t r o f e , e r i 
g i é n d o s e en el lugar del suceso 
un h í to o monanqtento conmemo
ra t ivo que fuese, a d e m á s , t r i 
buto de c a r i ñ o hacia aquellos 
muchachos que en ella perecie
ran. , 
. Pues bien. Como no p o d í a me

nos de suceder, 
ese p ó s t u m o ho
menaje de re
cuerdo t e n d r á 
c a r á c t e r nacio
nal , conforme 
acaba de hacer
lo púb l i co , en 
•la referencia de 
su pr imera re
un ión d e s d e 
aquella fecha, el 

Consejo provincia l de F. E. T. y 
de las JONS. t 

Será la propia Delegac ión na
cional del Frente de Juventudes 
la que e r i j a , en e l mismo lugar 
del suceso, un hi to que evoque 
la memoria de esos miembros 
del Campamento "Cid Campea
dor" muertos cuando regresaban 
a sus hogares. Y, a d e m á s , el pro
pio organismo les d e d i c a r á un 
mausoleo en el sagrado recinto 
donde reposan sus restos morta
les. 

Tan delicado como sentido 
homenaje nos emociona y sa
tisface. Conste as í , a l subrayar, 
con el elogio que merece ese 
rasgo de la Delegac ión nacio
nal del Frente de Juventudes en 
t r ibu to y ofrenda a esa veinte
na de muchachos que encontra
ron la muerte como consecuen
cia de la ca t á s t ro fe de la "Cur
va del diablo", en jornada luc
tuosa que se rá recordada con 
honda pena durante muchos 
a ñ o s . . . — B . I . 

N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DBMOGRAF.ICO.— Du-

•rpnte el d ia de ayer, se verificaron 
en el Registro Civi l las siguientes ins
cripciones: 

Nacimientos: Fernando Cifrián .Iz
quierdo, Mar ía de las Mercedes Be
nito F e r n á n d e z , Luis García Calzada, 
Agust ín Vivar Abia , Francisco Javier 
de las Horas Calvo, Ju l i án Crespo Ries-
co, Pedro Jodar Redondo, Carlos Her
nando Bus tü lo y Francisco Javier Gil 
Valdivielso. 

'Matrimonios: Do.n Andrés Frias 
CastrHlo con dona Margar i ta Garrido 
Gu t i é r r ez , hoy a las ocho y media 
en San Lorenzo; don José Hojas Gu-
biértfeá con: doiVa AraceU So-
imaviUa Hierro ,hoy a las once en 
Santa Agueda y don. José Luis Ru i^ -
García con doña Ana Mar ía Mart ;n 
M a r t í n e z hoy a las doce en San Lo
renzo. 

Defunciones: Celestino Pedresa An
tón., de Castrojeriz, 29 años , Hospi
tal p rovinc ia l ; Ramón del Castillo Sa-

bater, de BUrgos, 67 a ñ o s , Hospita' 
de San Jufn y Juan -Ramón Buergo 
Orlea, de Burgos, siete años . 

Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 
O P O S I C I O N E S A I N G R E S O 

S N S L M A G I S T E R I O N A C I O 
N A L P R I M A R I O . — Se hace 
p ú b l i c a la relación; de las maes
tras procedentes de l a opos i c ión . 
de 1952, volantes, y de 1954, su
pernumerarias, que deben con
c u r r i r a l a e lecc ión de destino 
ca c a r á c t e r def in i t ivo que ten
d r á lugar el p r ó x i m o d í a 29 de 
ios corrientes en el lugar y ho
r a que opor tunamente s e ñ a l e 
el T r i b u n a l de las oposiciones 
convocadas por Orden de 26 de 
Enero ú l t i m o . 

L a p u b l i c a c i ó n de la l is ta de 
referencia, t iene como causa fun
damental el que llegue opo r tu 
namente a conocimiento de las 
r e s p e c t i v á s interesadas, habida 
cuenta de que, dadas las na tu 
rales incidencias de ceses y po
sesiones, no l leguen a recibir a 
t iempo las notificaciones pa r t i 
culares que a cada una de ellas 
se ha efectuado. 

B l orden que se indica a con
t i n u a c i ó n es t a m b i é n el de elec
ción. 

N ú m e r o 1. D o ñ a M a r í a A n 
geles Lopee, R o d r í g u e z . — V o l a n 
te del 952. 

C i n e C o r d ó n 
HOY, F E M I N A 

Grandioso programa doble, 
de 5 ai 10 noche 

"BURLANDO LA L E Y ' 
Con Edmon Q'Br ien y 

«MALVALOCA» 
Paqoita Rico y M i g u e l Ligero 

(Au to r i zada» mayores de 16 años) . 
A las cric» de l a noche: 

«BURLANDO L A L E Y " 
y " M A L V A L O C A " 

G r a n doble de 4 a 11 

«BURLANDO LA LEY» 

«MALVALOCA» 
(Autorieadas mayores de 16 a ñ o s ) 

mmmmmmmammmmmm'aá 

^ L I S E O C A S T I L l ^ . « - " ^ P f f d e ' l a De te rac ión provincia l 
n f t l U E v L . C l t a en Honduras i 3 ) - 'dícatos, sitos .en la calle de 

"Sabrt 

A V E N I D A "Tres momentos 

N ú m e r o 2. D o ñ a M a r í a Cruz 
G u t i é r r e z Robles—Ideh. í dem. 

N ú m e r o 3. D o n a C o n c e p c i ó n 
Raynaud Horna .—Idem. í d e m . 

N ú m e r o 4. D o ñ a Aurea L i n a 
je Moreno.—Idem. í dem. 

N ú m e r o 5. D o ñ a C a r m e n L ó 
pez F e r n á n d e z . — Supernumera
r i a 1956 

N ú m e r o 6. D o ñ a M a r í a L o u r 
des H e r n á n d e z del A lamo.— 
Idem. ídem. 

N ú m e r o 7. D o ñ a H u m i l d a d , 
del R í o Diez.—Idem.( í d e m . 

N ú m e r o 8. D o ñ a M a r í a M a g 
dalena Ruiz Labarga. — I d e m , 
ídem. 

N ú m e r o 9. D o ñ a M a r í a Te
resa del Prado Lezcano. Idem, 
ídem. 

N ú m e r o , 10. D o n a Beatr iz 
G ó m e z B a r t o l o m é . — I d e m . ídem. 

N ú m e r o 11. D o ñ a C o n á u e l o 
del R í o G a r c í a . — I d e m . í dem. 

N ú m e r o 12. D o n a C a r m e n 
Gal lo Or t iz .—Idem. í dem. . 

N ú m e r o 13. D o ñ a Basil isa 
Ruiz Arr ibas .—Idem. í d e m . 

N ú m e r o 14. D o ñ a V a l e n t i n a 
R o d r í g u e z L ó p e z . — I d e m . ídem. 

N ú m e r o 15. D o n a Feliicidad 
Ber ro jo Cebecos.'—Idem. idem. 

N ú m e r o 16. D o ñ a A u r e l i a 
Clavero Montes.—Idem. í d e m . 
, N ú m e r o 17. D o ñ a A u r o r a 

G u í l e z Blasco.—Idem. í dem. 
N ú m e r o 18.—Doña Arge l ina 

V a r a Ramos.—Idem. í d e m . 
N ú m e r o 19. Dona Fé : A p a r i 

cio Rubio.—Idem. í dem. 
N ú m e r o 20. D o ñ a M a r í a Do

lores G ó m e z del V a l . — Idem, 
í d e m . 

N ú m e r o 21. D o ñ a M a r í a Nie 
ves Sarasol^, B r ú . — I d e m . í d e m . 

N ú m e r o 22: D o ñ a I s á b e l Her
nando Sanz.—Idem. í dem. 

N ú m e r o 23. D o ñ a I n é s Pozo 
Pozo.—Idem.- í dem. 

N ú m e r o 24. D o ñ a Celia Lapa -
r r a Alonso.—Idem. í dem. 

N ú m e r o 25. D o ñ a De l i a Ven-
t u r a i r a Rivera .—Idem. í d e m . 

N ú m e r o 26. D o ñ a M a r í a P i -
laj* Conde Esteban.—Idem. í dem. 

N ú m e r o 27. D o ñ a M a r g a r i t a 
Revi l la Calvo.—Idem. í dem. 

N ú m e r o 28. D o ñ a Sabina 
Vasco M a r t í n e z . — Idem. í dem. 

N ú m e r o 29. D o ñ a Consuelo 
M a y o r a l Angulo . — Iderm í d e m . 

N ú m e r o 30. D o ñ a Arabela Es
p ina Guerra .—Idem. í d e m . 

Hermandad de la División 
Azul 

iSe pene en conocimiento d© to
dos los camaradas de esta Herjnan-
dad, que e l pTóximo dia 30 , s* ce-
' lebraiá Junta general , efl los locales 

de S k i -
San Pa-

—Juic io de desahucio procedente 
del Juzgado de Roa, seguido por d o ñ a 
Aurelia García Gómez con den M i 
guel García García. 

—Pleito de mayor 'cuaotia, proce
dente del Juzgado de Guernica, se
guido por don Liborio Orlando Guz-
mann con cjpn Juan Bautista Guzmano 
Orlando. 

Audiencia provincial.— Juicio oral 
procedente del Juzgado de Instruc-
c iúo de Belorado, contra G. G. G., 
por e l delito de estafa. 

—Juicio oral procedente del Juz
gado de ins t rucc ión n ú m e r o uno da 
a capital , contra J. A. M ; R., por 

el deli to de estaífa. 
—'incidente sobre ape lac ión .del 

uto de gro'cesamiento de M. M. M . , 
pfocedente del Juzgado de Instrucción-
de Sallas de 'ios Infantes. 

Notas y avisos sindicales 
SINDICATO DE GANADERIA.— 

O c i o de producc ión .—rPara co-
nocimfento de los ganaderos re
criadores de ganado vacuno es
te Sindicato hace púb l i co que 
por Orden del Minis ter io de A g r i 
cultura de 21 de Agosto se dis
puso la p roh ib i c ión del sacrif i 
cio de reses vacunas de edad 
infer ior a un año , y por otra 
Orden del mismo Minis ter io de 
21 del actual se exceptúa de esa 
p roh ib i c ión a todas aquellos re
ses vadmas que aún siendo me
nores -de un ano tuvieran un peso 
en vivo igual o superior a 160 
Kgs. o cuando padeciesen defec
tos o enfermedades que las ha
gan inaptas para la reproduc
c ión o r e c r í a , extremo éste que 
debe rá ser acreditado median
te certificado que expida el ve
te r inar io (titular cornespondien-
te, visado por el alcalde, en que 
se haga constar la enfermedad o 
defecto del ganado que p e r m i 
ta y aconseje su sacrificio. 

Leí Vd. DIARIO DE BURGOS 

CERTIM 
ESPADA, Portales Antón 

EL CUPONf PIRO-CIEGOS.— E n el 
• s o r t e ó ' d e ayer, r esu l tó premiado con 
125 pesetas, el numero 528- y con 
12,50 pcsetRs, todos los n ú m e r o s ter
minados en 26. 

¿NO C O N O C E U S 

G U I A S D E B U R G O S ? 

Ilcaiia 18 publicarse L a Catedral 
Amplio textoyiAs M m m 
ED Mas Has: 2 5 pesetas 

GRAnVILTl. — i a familia, de don. 
Ignacio Hojas y lloijas (que en paz 
descanse), fallecido dias pasados, ex-
p r e s m por nuestro' conducto, el 1c-.-
l imonio de su g ra t i t ud a cuantas 
personas asistieron a las honras fú-
nobres y funeral celebrados por el 
eterno des'canso del alma del f ina 
do y se sumaron a la man i fes t ac ióh 
de duelo con motivo de la condur-
c i ú i del cadáver a su ú l t ima mora
da. 

; blo, a las doce horas, s ign i f i cándo las 
de angust ia" (2) y "Coraza n e g r a s ,que la mh.a que se celebra • todos ios 
(2) . „ ú l t imos domingos de mes, queda siis-< 

^ GRAN T E A T R O . - - "Lanza rota 'Vjpeníl ida por este motivo y se celebra-
(3) y 'La « n i f i m a t í e * « e n o r a L o - | r é el ¡2 de Octubre a la misma hora 
v«Tlyw (S). J ( d o c e y media) . 

CALATRAVAS.-^ " E l l ibertaf lor^ 
(3) y "Luna s in m i e l " (2) . 

CORDON. — "Burlando la ley» 
(S) y <,Malvaloca,,. 
REX. — "Camarada X " (2) 

"Juegos prahibidoa" (3) 

Crónica judicial 
SEÑALAMiliENHOS PARA HOY.— Au

diencia 7'erritoriaJ, (Sala de ' lo Ci-
y | , v i r ) . Incidente procedente del Juz

gado n ú m e r o 2, de Santander, segui-
POPULAR. — "Bur lando la Lsy*'. do por don Salvador García Roldim 

(3) y "Malvaloea". \ c&6 don Pelayo Manso Risvo. , 

ZAPATOS SEÑORA 
de reciente f a b r i c a c i ó n , piso suela 

55 Pesetas 
CALZADOS PEREZ 

• BOLiEITJM MIEITEOROLOÍGICO com
prensivo de los datos recogidos ayer 
en el Observatorio del Inst i tuto de 
£ n < cñ a n z a Me d ia: 
: iBa rán l e t ro .— A las ocho de 'a 
m a ñ a n a , 6S4,9; a las dos de la tar
de, 686 ,3 ; a las siete de la tarde, 
687,3.. I 

Temperaturas,— Máxima a la som
bra , 17 grados a las 16 horas; m í n i 
ma a la sombra, 8,4 grados a las 
cuatiro horas. 

iDireccictT y velocidad . del v iento .— 
A las ocho de la m a ñ a n a , calma; a 
las dos de la tárete, .^SW 3,6 k i 
lóme t ros ; a las siete de la tarde, 
calma. , 

Recorrido, [ 2 3 , i k i l óme t ros . 
L luv ia en m i l í m e t r o s , 0 ,4 . 

Tapas de cr is ta l pa ra mesitas, 
Espejos — Lunas — Vidr ios de 
todas clases. - - R ó t u l o s — M o l 
duras en 

Cristalerías del norte 
h a l l a r á todo esto a precios 

m u y reducidos 

PARMiACIAS DE GUARDIA.— Cuña
do, P'laza de Santo Domingo de Guz-
m á n 13 y Hesás Murga , F e r n á n Gon
z á l e z , 53. 

P R I M E R ANIVERSARIO 

E L SEÑOR 

Don Víctor Alvarez Nales 
Fal lec ió en Burgos el d í a 27 de Septiembre da 1955, d e s p u é s de 
recibir los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

e . E . p . D . 

El funeral que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , dia 27, a las DIEZ, en la 
parroquia de San Pedro y San Felices de esta ciudad, s e r á a p l i 
cado por el eterno descanso de su a lma. i 

Su resignada esposa y fami l i a , suplica a sus amistades la 
asistencia a dicho acto, q u e d á n d o l e s m u y agradecidos. 

Burgos, 26 de Septiembre de 1956. 

A p a r t i r d e l l u n e s p r ó x i m o 

c o m e n z a r á a r e g i r e l h o r a r i o 

d e i n v i e r n o p a r a e l s e r v i c i o 

d e l o s c o c h e s d e l i n e a 
Horario de invierno, que e m p e z a r á a regi r a par t i r del d í a 1.° de 

Octubre de 1956 en la Estación de Autobuses d;; esta capi tal . 
Entrada Salida 

7,30 

ace 

LINEAS 

tBrivicsca - Trespaderne 
Valladolid - Falencia - Burgos 

9 — 
19,15 

Burgos - León ^•50 
Santander - Ontaneda - Burgos l o , 
Aranda de Duero - Burgos (correo) 17,— 
Bilbao (mañana ) ••• ^ , 4 5 
Madrid - Burgos I4» 
Pardilla - Roa - Quintana del P i d i ó - Lerma - Burgos 10,— 

Bilbao (tarde) . . . n— 
Covaleda - Regumiel de la Sierra - burgos 9,30 
Sto. Domingo de Silos - Burgos t ••• 9,30 
Lerma - Burgos por Tordueles (Viernes sale a las 18) 9,30 
A r i j a - Burgos 9,30 
Barbadillo de Herreros - Burgos 9,30 
Villadiego - Burgos 10,30 
Hacinas - Burgos . . . 10,15 
Fresneda de la Sierra - Burgos 9,30 
Pedrosa del P r ínc ipe - Burgos 9^30' 
Tobar - Burgos . . . . . . . . . 10,15 
Espinosa de los Monteros - Burgos . . . 9,45 
Pineda de la Sierra - Burgos . . . 9,30 
Melgar de Fernamental - Burgos 9,45 
Aguilar de Campóo - Burgos 10,— 
Coculina - Burgos . . . . . . 9.45 
Sto. Domingo de la Calzada - Burgos 10,15 
Tortoles de Esgueva - Burgos 10,15 
Alar del Rey - Burgos . . . 10,15 
Gr i jaiba - Sasamón - Her rera , - Burgos 10,— 
Falencia - Burgcs (tarde) 10,30 
Roa de Duero - Burgos ." . . . 9,30 
Adrada de Haza - Burgos . . . 10,— 
Peral de Arlanza - Burgcs J 10,15 
Arenillas de Riopisuerga - Burgos 9,45 
T o r d ó m a r - Burgos . . . ; 10,15 
Aranda de Duero - Burgos (ta^de) 9,45 
Madrigalejo del Monte - Burgos 9,— 
Villamayor de los Montes - Burgos 9,30 
Isar - Burgcs . . . •. . . . 10 — 
Poza de la Sal - Burgos . . . 10 — 
Tinieblas de la Sierra - Burgos 10,15 
Padrones de Bureba - Burgos 9,30 

7.45 
8,— 
8 — 
8,— 

10,30 
14.— 
16.— 
1 6 , -

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al sábado 
25 de Septiembre de' 1926 

EN, el Teatro Pr inc ipa l ofreció e l 
s á b a d o ú l t imo por la noche un 
magnif ico concierto la pianis
ta Fermina Atares, en función 
organizada por el Ateneo de 
Burgos, 

^ ESTA m a ñ a n a se celebraron en 
la Catedral solemnes funerales 
en sufragio del Obispo Auxil iar 
y v icar io capitular de esta dió
cesis Dr. D. Jaime Viladr ich. 
Asistieron las autoridades. 

16.15 ^ EN Medina de Pomar ha subi-
16,15 
16,15 i 
16 ;30 i 
16,30 ! 
16.30' 
16,45 s 
16,45? 
16,45 i 
16,45' 
16.45 
16,45 
16,45 

' 17,— 
17,^-
17,— 
17,— 
17,— 
17, — 
17 — 
17,15 
17,15 
17,15 
17,15 

' 17,15 
Ú M 
17,15 
17,15 
,17,15 
17,30 
17,30 
18. — 

dó a l Cielo la n i ñ a Leonor Bal-
cabao y D íaz , h i j a de nuestro 
corresponsal en aquella ciudad 
don Raimundo. 

$fé LA temperatura m á x i m a de hoy 
fué de 22,2 a la sombra y la mí
nima a la sombra de 13,6. 

A S a n t a C a s i l d a e í 

d í a d e S a n M i g u e l 

,< Él d í a 29 so h a r á servicio des
de Burgos a iBriviesca-Santa Ca
silda, saliendo de la Estación de 
Autobuses taquilla n ú m e r o 6. Pre
cio de ida y vuelta, 30 pesetas. 

El d í a 30, domingo, se h a r á el 
servicio acostumbrado, saliendo d« 
la Es tac ión de Autobuses a las 
nueve de ia m a ñ a n a . 

9KX % X £ X X X S i g X * 

Y a e s t á r e d a c t a d o 

e l n u e v o p l a n p a r a 

c o n s t r u c c i ó n d e 

c a m i n o s v e c i n a l e s 

El semno m\ i \ ii viajeros 

entre la taplíal y la proviotla 

Referencia de la sesión celebrada 
par la Comisión provincial 

de Gobierno 
Ha celc-brado su sesión semanal .a 

Comisión provincial de Gobierno, que 
adoptó lo ssñjiuicnles acuerdos: 

Devolver la fianza que tiene cons
t i tu ida don knoecnte Cavia F ie l , con
tratista de las obras de r ievo asfál
tico paar la r e p a r a c i ó n del f i rme 
de la carretera provincial de Roa p 
Burgos —Secc ión do Roa por Vi i l a -
f ruela— ki lómet ros 13 a l 2 1 . 

Que pase al Pleno el expediehte 
del nuevo Plan para la cons t rucc ión 
do caminos veci.nales. 

. Quedar enterada de la re lac ión 'ie 
en'fcrmos imgresados en e l Hospital 
p r o v i n t i a l , per r a z ó n de urgencia. 

Aprobar diversas cuentas y facturas 
por servicios provinciales. 

-El diputado don Patricio Alonso 
iSantaolalla, dio cuenta dé que en la 
r eun ión de la Comisión Coordinadora 
de Trpinsportes se ha interesado po 
e leslablociimienlo del servicio rogu 

• lar de autobuses los domingos y días 
Ifestivos, La r s z ó n de que diolio sei 
v ic io no es té ,en JuncionamicfUo, es 
que . normalmente no hay contingen
to de viajeros, pór lo que se ha adop 
tado la solución de crear servicios 
espaciales, a petición, de- los interesa 
dos y que, c ontarifas iguales a la 
ordinarias, realicen el viaje, adaptan
do el horario a las finalidades que 
ordinariamente persiguen estos via 
jes en dias festivos. La Comisión que 
•dó enterada. 

& ^ ^ 5 í í « & & & ^ 

U n c i c l i s t a m u e r t o 

y otro her ido 
Comunican del Valle de Mena" que 

Angel F e r n á n d e z P e ñ a , do 26 ?.ños 
de edad y domicil iada en BarceníllaB 
del Cerezo, resu l tó muerto al pasarle 
por encima las ruedas traseras de' 
c a m i ó n matricula SA—4.374, que car
gado de patatas, iba conducido por 
Pedro Arbulo L a r r a ñ a g a . 

El accidente se produjo en vna cur
va existente en "Los tornos 'de Leci -
ñ a n a " , cuando la vict ima iba en b i 
cicleta dbs'de Barcenillas a Vivanco 
de Mena para visitar a un hermano. 
Al entrar en. la curva y a l pasarle, el 
' camión , no se sabe s i por frenar o 
alguna otra causa, cayó de la b i c i 
cleta y debajei de^ a q u é l , p a s á n d o l e 
por encima las ruedas traseras del 
veh ícu lo y resultando muerto en el 
acto 
OTRO CICLISTA HE1R1IDO 

íTambiéfl el ciclista Joaqu ín Cor-
cuera Ayala, de 27 años de edad y 
domicil iado . en Baracaldo, fué atro
pellado por un coche, cuando circula
ba per la carretera de Zambrana a 
Mirando de Ebro. 

Fué t ras l í idado a Miranda y asis
t ido en la Casa de Socorro, donde 
se 1c aprociarcm- heridas en la re
g ión frontal y fractura de la clavicu
la derecha. Su estado fué calificado 
de f j ronás tko reservado. 

S A N T O R A L 

Termina de aparecer este inte-
nisante l i b r o , indispensable para 
todas las industrias de i m p r i m i r 
y afines. Un tomo, e s p l é n d i d a m e n * 
te encuadernado, de m á s de 500 
p á g i n a s , con 6.812 industrias ins
cri tas. 

Pedidos: ARGOS-DOLAR. Aparta
do 661. Madr id . 

SANTOS D E H O f : 
Ss. Cipriano y Justina, Jttao Rre* 

btuf, Isaac, mrs., Eusebío, M i ^ ñ i o , 
ohs., A m í n c i o , pbr. 

1 «Misa, con r i to simple y color ver^ 
'cle¿' dé la Dominica XVI11 de Pent«* 
costes, segun-da o rac ión El fámulos,, 
Puede decirse misa votjvá" o de di* 

f untos. 

SAMTOS DE MAÑANA: 
Ss, Ccsme y D a m i á n , mrs. , Anlh 

me, Leoncio, Adolfo, Juan, FJcren* 
tíiiq, mrs., Marcos, Cayo, cbs. 

Misa, con í i t o simple y color -en». 
Car nado, de San Cosme y San D Í # 
r n i á n , segunda orac ión Et f á m u l o s . 

CULTOS 

Ocasión 
D I M A , PROVINCIA DE V I Z C A Y A 

Para inspector f a r m a c é u t i c o , se 
ofrece Par t ido Farmacia s in tras
paso, S." c a t e g o r í a , a m á s t i t u l a r , 
g r a t i f i c ac ión a t r a t a r con Corpo
r a c i ó n Ayun tamien to ; 25 KmS. 
capi ta l , 7 K m s . e s t a c i ó n , a u t o b ú s 
d ia r io e s t ac ión , pasando dos a u 
tobuses a l a capi ta l . 

iEEIEHDOS 
S i ALQUILAN mpUos 
lócale». S a z á n , Aví l l anos , 
.10, pr imero , de tres • a 
cinco. 
ARSIENDO 50 fanegas 
d« sembradura, 9 efe 
r iego, casa, cocheras y 
viñas . Tratar ' Segundo 
Grande, en H o r t i g ü e l a . 
5E ARRIENDA local en 
calle San Isidro. Razón 
D'ego Polo, 5. ' ' 
POS ausencia alquilo p i 
so amueblado, e c o n ó m i 
co. Razón, Vadillos, 50, 
4.9 derecha, 
SOTANO o cuadra loun^-
rfa en arriendo, prefe
r ib le evtrar radio. Ofer
tas, Teléifono 2 S Í 5 . 
Sg ARRIENDAiN focales 
propios a l m a c é n , indus
tr ia o gíf ra je . Raz-ón, 
San Francisco, 9-
SE ALQUILA chalet amue
blado, temporada. I n 
formes, Teléfono 4465. 

áCCESÜEIOS 
|AOTOMOVILI«TAl! Ma~ 
trlc«lacióo automóYlle* y necesita 
motocicletas, transfere»-
rías camets fondudtas^ 
rtetímrto Ocla tan iU-ê  

CONTINENTAL - AU
TO, S. A. Repues-
ios G. M. C. - Che-
•vrolet - Opel - Bed-
ford y varios. "Ma
drid, i . Calvo Sote-
lo, 8. Teléfono 1614 

AUTOMOVILISTAS. Ma-
triculaciones. Transfe
rencias. Carnels de con
duc i r . Ges tor ía S a n z . 
Plaza Santo Domingo de 
Guzmán . Teléfono 4291. 
CAJA para camión Tha-
mes, sin estrenar, vende 

.Carrocer ías E g ü e r . San
to Domingo de la Cal
zada. 
SE ALQUILA c amión con 
chó íe r por horas dentro 
pob lac ión y extrarradio, 
precios convencionales. 
Razón , Teléfono 481 

COLOCACIONES 
SE PRECISA muchacha y 
n i ñ e r a en Calatravas n ú 
mero 3, hab i t ac ión 9. 
NECESITO chico soltero 
sopa labranza. Informes, 
Casillas. Bar Berzosa. 
Burdos 
SIRVIENTE de 40 a 50 
«ños , necesita señor so-
j o , funcionario pueblo. 
Di r ig i r se : T. G a r c í a . 
General Berdugo, 43. 
Aranda de Duero. 
MUCHACHA con conoci
mientos de cocina se 

para Madr id , 
nformes calle Lavado

res, 3. Burgos. 
SASTRE necesita apren-
tíiza. F e r n á n Gonzá lez , 
16, 2.» 
S E NECESITA muchacha 
y cocinera.. Pensión F l 
Siglo. 
SÉ NECES.ITAiN chicas 
para confeccionar punto 
en casa o fuera. F e r n á n 
G o n z á l e z , 14, 3,.1 

Win 1 íiliittHi 

SAN' COSME Y SAN DAMÍAN: Sov 
lemne Jubilep de las Cuarenta Horas^ 
Por la m a ñ a n a , a las diez, misa so< 
lemné con exposic ión. Por la tarden 

;a las ocho, función eucaristica com 
s e r m ó n , por don José López. . Horti-* 
güe la , coadjutor de San Pedro de ia 
r ú e n t e . 

(Mañana, fiesta de los Sanios T i * 
tulares, misas rezadas de siete y mu-f 
dia a doce y media. A las ocho, mi i 
sa de comun ión . 

A las orce, misa solemne, con ser-* 
món por el mismo orador. 

Por la tarde, a las siete y mBd.iíi» 
función eucaristica con procesicn por; 
t i inter ior del templo, en la que ac* 
t i iará el i luslr is imo Monseñor dorr 
Buenaventura* Diez. 

IGbE'SlA "DE .VENERABLES: Venera* 
ble Orden Tercera de San Francisco. 
Novena solemne. Por l a ' m a ñ a n a , m i 
sa de comunión a las ocho, con plá-f 
•tica. Por la tarde, a las siete y me-f 
•dia, í u n c i ó n eucaristica, novena y 
s e r m ó n , por el R. P. Fr. Arsenio i t 
ila Mota. 

JUEVES EUCARISTICOS 
Comuniones conmemorativas y uns 

Hora Santa reparadora en la iglesia} 
parroquial de 1.a Anunciación (Vadi> 
l í o s ) , a las ocho de la tarde. 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a 
TURNO.—XVI. / Tl.TUlJAR: SAN 

COSME V.SAN DAMilAN ^ 
Se invi ta a todos los adoradores a 

asistir a pr imera dora a la vigi,'"'>' 
t i tu la r del turno X V I , que t end rá U:-» 
gc;r hoy, dia 26, a las diez y me? 
dia de la noche, en la iglesia parro-» 
qu ia l de San Cosme y San Damián 1 

•Los adoradores no pertenecientes-
ai turno, debe rán retirarse una y e í 
terminado íil i n v i t á t o r i o . • I 

S E NECESITA chica o 
asistenta. S a s t r e r í a Bus
to . Madr id , I . 

LAVANOERA .se necesita. LABORATORIO de Ma- PASTOR para dula, se ne-
Avenida G e n e r a l í s i m o , d r i d precisa represen- cosita en Gr isa!eña . Tra 
8. I - tante en Espinosa óe tar , cen el presidente. 
SASTRE necesita apren- t05 Monteros, Medina , 3 
d iza , medio o í i c i a l a y Pomar, Melgar de Fe--
a y u d a n t a chalequera, "amental y Roa de Dua-
Merced, 6. •ro' cIue SGa persona ac-
DEPENDIENTA preciso lk 'a ,y b\cn relacionada 
16 a 18 a ñ o s . Mercer ía con .la.clase medico-far-
Rebeca. Calle Madr id . ' ^-aceutica, para la venia 

y difusión de sus esp'-
LABCRATORIO de Ma- cialidades do fórmii'las M / m . Prensa 10 Tn . 
d r i d precisa represen- modernas, 01 su mayo- Ciportunidad. Apartado 
tante en Burgos, que sea r ía incluidas en el Pe- ^0^- Bilbao, 
persona activa y bien re- t i to r io del Seguro de CEPILLADORA combina-
lacionada ron la clase Enfermedad. EscTjbid con da y tupí con motores 

VENDO puertas vidrieras SE VENDE o traspasa SE VENDE una vaca de HA LLEGADO hoy un va 
semtnuevas. San l.oren- vaqueria. Informes, Fio- cuatro partos, pura r a z i gón de vacas lecheras 
zo, 28, bajo. 
VENDO nueces, peras 

EN CASÍARARES se en
cuentra un cordero ex
traviado, con marcas en 
ambas orejas. Informes 
Juan Cu ¡mar a. 
PERDIDA rosario plata. 
Gra t i f i ca ré Almirante Bo-
nifaz, 12, 2.» dcha. 

r í an Ruiz. Enrique 111, abocada a oa'riV, en I te- procedentes de Espinosa 
7 (San Pedro de la ro del Castillo. Fél ix de los Mcn te rós . T r a n r 

MUEBLES 
.en el á r b o l ; patatar óe Fuente). lAtoatf.-, 
unos 5.000 Kgs. Telé- LCCAL comercial vendo SE VtNDE una novjl la 
fono 2163, calle Lain Calvo, barato, holandesa de pura raza. 

Aíbil los. Vega, 36. A t ratar con Cons t rn i i -
CCMPrtO ca<a adecúa- no Maidruga, en Revi lh 
da l e c h é r o . No importa Vallegera. 
s i t io . Albil los. Vega, 36 
VENDO piso tres habita
ciones y servicios, l ibre , 
50.000. Albi l los . Vega, 
n ú m . 36 
PISO con ampl í s imas ha
bitaciones, e l e g a n t e , 
cuarto b a ñ o , hermosa 
cocina, vistas excelentes, VENDO macho y mu'a 
Qf/nnn0SihV-?Innd0 ll'blT5 seis ^ ^iete a ñ o s , "res 90.00O. Albil los. d6dos Ailfonso {,itores_ 

PISO seis habitaciones, Villaverde Mojina 
e b a ñ o , gran cocina, Wc p0R dejar ^farf ia ven. 

véneto ldo dos ma,c]10s mejji^, 

C O M P R A S T YERTAS ELECTBlCÍDADTBtnO 
TORNO monopolea 1.000 

méd ico - f a rmacéu t i ca , pa- amplias' rete-reneias, . nú- acopiados', ocas ión . Apar- F I N C A S 
ra la venta y difusión d^ mero 1.909, "Alas", A l - tado 303. Bilbao, 
sus especialidades de fór- ca lá , 32. Madr id , 
m u í a s modernas, en su SE NECESITA murliarln 
m a y o r í a incluidas en :1 B P o l ? J o f S d ^ a f ^ Ü S ^ j ' 
Peti torio del Seguro de ' . , C ' C C , J A . Tratar , con Millan Gar-
F r í e r m e d a d . Escribid con ^ N h C h S l l A muchacha, c ía . 
amplias r e í e r n e c i a s al ^ M P ^ ^ A ^umnt* L A B R A D O R E S : Titones 
n ú m e r o 1.909. "Alas" , v f [ 0 ^ 07^ nrinrtna^* superiores para siem-
Alcalá, 32 . Madr id . ^ t o n a . 7 pnnc .pa i , e.ncontr^án en k 

VENDO churrer ia en Mel- MARTINEZ, vende pisos, 
l ibres, muy cén t r i cos a 
90.000 pesetas. Buenas 
zonas a 65.000. Gtene-

con Ceferino M a r t í n e z . 
Restayrante Castilla. Bur
gos.' , 

HUESPEDES 
ESTUPENDA radio Phi
lips, ondas normal v 
corta, garantizada, 600 
pesetas. San Juan, 55, 
primero. , « 

REMOLQUES, ara
dos, sembradoras. 
Vea existencias ~en 
Vidaurrcta y Com
p a ñ í a . San Pablo, 
20. Burgos. 

SE ALQUILAN habitacio
nes,, pensión completa, 
estudiantes; con b a ñ o , 
ceonómico . Calle Bur
é e n s e , 20, 4.«, habita
c ión 4. 

SE VIBNDE hal l , arma
rio de luna, pianola, l á m 
paras y algunos objeto:-, 
imás. R a z ó n , Héroes del 
Alcázar , 4 , pr imero , ha-
bit ación n ú m e r o 1. 
ALMONEDA urgenle. B i 
cicleta. Mañana I 2 a 1. 
Tarde 4 a 7. Defenso
res Oviedo, I 2.» 

TRASPASO o arriendo 
p a n a d e r í a , por no po
derla atender., (nfornne* 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
TRASPASO bar reajaii-
rante Ahí. Ca.s^et, mt-í 
mero 4. 

TRASPASO toda clasa 
negocios, alguno con 
sos. Albil los. Vega,36. 

YifilOS 

T R A S P A S O S 

ven-
Rue-

formal , con informes, fensores de Oviedo, 7, 
para dos n i ñ o s , i r Ma- ^ 1 izquierda. PIANO magnif ico, 
dr id Rey San Fernando, MUCHACHA se necesita. d0- I n , f o r m ^ Casa 
4, 2.» izquierda. C a r n i c e r í a s , 2, habita-
EN TALLER punto >e ción 3 . 
p r e c i s a n oficialas y NECESITO chica, buen 

escabechar p imien- ciento 
., _>.- tos vericj0 Arra 
necesita, Pablo. 

ibien re t r ibuida . 

edad, carro, m á q u i n a s 
y aperos. Gregoria Z o r i 
ta , Melgar de Fernamen-
tal . 

SE VENDE un macho bu
r r e ñ o , por deshacerse de 
la hacienda, de 5 a ñ o s , 
cuatro dédos sobre la 
cuerda. Tratar cqn Anas
tasio Caro. Cilleruelo de 

vacas 

.ADMITIRIA dos estu
diantes comer por su 
cuenta o mat r imonio 
s'o hi jos . Informes esta 
A d m i i i s t r a c i ó n . 

DOY pensión estudian
tes, e c o n ó m i c o , . Plaza 
Mayor. Icformes 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
CEPO dí)s habitaciones 

ral Mola; 12, I.». 
VENDO derechos 
casa Cooperativa en cons- 5 ' f nnn3 -1 
t ruec ión . Crucero San - ^ 000. Albi l los . 

ca. De- S c 7 i a l a A ^ r ^ S A N A D O S Y A P E R O S 

Burdos 
rosmF ' n 1 4 v 5 ^ N O O m á q u i n a cortafo-

ra Plaza José Antonio . h a b ¡ t a c i o n e s d u c h a ' de "a jes , marca Zaga nu-
3- ^ u a caliente, z ¿ n a por- ™ ™ 4- H ^ f Sanz, 

ALMENDRUCOS, nueces, venir , exentos contr ibu- M r a d a de Haza, 
m i e l , cera, comnro. Cu- cien 70 años v 90 oor MELGAR de Yuso (Pa-

aprendtzas. Jnfomves, s ue ído , poca familia^ b e t ^ e s c a b e c h a r á i mien- efemo % X s y t r a n s m i - lencia). Se'venden cien 
. t a Confección . Plaza F e r n á n Gonzá lez , 20, 3.» tos véndo Arranz> San sión) v.endo desc.e 69.000 ovejas jóvenes . Señor Ta- A¿¿j0 
;José Antonio, 3 1 . MUCHACHA se necesita, Pablo. 1 pesetas. Plaza Santa Ma- pia. SE VENDE par de 
SE NECESITAN dos se- (bien rclri i ,5u^a- 1Calatra"- S-É VENDEN 300 cajas r i a ' 5- 1 •* SE VENDEN 40 ovejas y su ranas jóvenes , pro-
menteros sepan sembrar, vas, 5, 2.» derecha. para uva, grandes. 1 n- SE VENDE casa tipo cha- veinte corderas. Para p í a s para -labranza. 
•Tratar Carn ice r í a . Vil la- SE NECESITAN oficiales formes, Puebla, 2, vinos, let, con j a r d í n . Informes tratar con Vicente Mari i - ' Qu int in Llóren te . Navas Se g ra t i f i c a r á 
loro fontaneros. Avellanos, 10. Miguel Sá iz* . esta A d m i n i s t r a c i ó n . noz, en Iglesias, , , _ del Pinar. 12, l.» dcha 

POR AUSENCIA se tras-
pisa bar, casa comidas, 
con o sin vivienda en lo 
m á s c é n t r i c o de Venta 
de B a ñ o s . Iniformes: 
Agencia Castilla. Falen
cia. 
URGENTE. Tr aspaso ce

es ta mestibles por no poder 
atender, ooquisima ren
ta. San Julián., 13, 

pensión completa o co- TuAcoAcr , 1 
mer po^ su cuenta. Ca- TRASPASO local arregla-
lle Hospital de 
gos, 23, 2 *• 

P E R D I D A S ' 

los d e  do en 5.000 ptas. Ra
zón esta Aídminis t rac ión. 
POR . no poderlo atender 
traspaso bar. V i t o r i a , 47 
CONDE. Tienda come-;-

u M i A 7 r ^ tibies muy acreditada, 
HALLAZGO yegua. Ra- calle muchisimo t r á n s i -
zon Cantina de VMlalbi- to, poiquísimos gastos y 
Ha de Burgos sin dependencia," t r a sp i -
PERDIDA reloj pulsera. so P0r ausencia obtiga? 

Vadillos, da, 3'5.000 ptas. (plaza 
Santa M a r í a . 4 . 

SE BORDAN juegos a 
mano, precios «cenónai-
cos. Plaza d? Vega, 2fe,! 
segundo. 

LICENCIAS pasaportes^ 
centiifiicactos penales, ú l -
timas voluntades. Trami
tac ión r á p i d a . Gestor i» 
Quintan il la, 

ACUCHILLADOS, barniza
dos, encerados, l impis-
zás "PULIDOR", Lain 
Calvo, 7. Teléfono 3699 

Impresas uwnewi»* 
Jes, cartas tlm&r»* 
das, tarjetas d« f í -
»Ha , Invitacloü**» 
prospectos de pro* 

Eaganda , etc . TA; 
L E R E S GRAFICO* 

"Diarlo de Bur^*» * 
Calle Vitoria* Üfc 
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Diarlo 

la "mafiaM no descansa 
E n P a l e r m o c o r i r e l a s a n g r e d e l a " V e n d e t t a " 

^ ^ n T í i n í ^ p " ! ? * del *:0r,,esPonsal de la Agencia "Mirospa", para D I A R I O DE BURGOS.) 
m í c ^ i v is i tar las m á s á r i d a s zonas de Sicilia, " ¡ e s t a 
rntseria es l e r r i c i e . . ^ . í a r a vencer aquella miseria, poco de spués de la visi ta votaba el Par lamento i t a 
l iano unas leyes a ¿ f a r í a s casi ú n i c a s en Europa y de las que recientemente les h a b l é a ustedes. D i s t r i -
" r / i n i h V ^ f * ^ " S ^ a ^ z a c i ó n . afluencia de capitales, obras h i d r á u l i c a s v c r e a c i ó n de centrbs 
ce servicios Rurales; todas estas medidas se h a n tomado desde entonces para t ransformar de una véz 
para s iemrye la aridez no sólo geográf ica sino mora l del Mezzogiorno. Porque hay que decirlo: la t ra i s -
l o r m a c i o ^ ae estos campesinos individual is tas y a g o c é n t r i c o s en seres sociales y sociables es una de 
las^ pre Elisas fundamentales para la metamorfosis di el pa í s . P a í s que se esfuerza, por otra parte, en 
segu siendo el mismo: con su miseria, con recelo feroz centra todo lo que procede del Norte —el 
j o i f2 p ^ a . los sicilianos comienza en Ñ á p e l e s — y sobre todo, con sus enemistades y sus odios. Uno 
cíe los instrumentos para la supervivencia de esta Sicilia ancestral es la "mafia". 

¿ Q u é es la "mafia"? ¿De d ó n d e procede y c u á l e s son sus orígp-
genes? Para responderse a tales preguntas har ía ; fa l ta todo u n vo
lumen . En Sicil ia se dice que existe la "mafia desde sieihpre" y se l a 
acepta como las calamidades y los beneficios de la naturaleza. Pa-
;ra el sicil iano, l a '^mafia" es exactamente igual que el calor, la se
qu ía , las l luvias ,o el frío. Algo que e s t á en el orden na tu r a l de las 
cosas y que nadie puede evitar . 

S e g ú n la leyenda —una leyenda extendida y de consecuencias 
deplorables— fué y sigue siendo la "maf ia" protectora de p e q u e ñ o s 
y débi les contra grandes y poderosos. La leyenda tiene su origen en 
el despotismo sin e sc rúpu los tantas veces ejercido en estas t ierras 
por anos pocos sobre muchos. Contra la t i r a n í a no p o d í a lucharse 
abier tamente y es posible que as í naciera, efectivamente, la " m a -
18a": como palanca ejecutora de unas sentencias que la jus t ic ia no 
dictaba sencillamente porque dicha jus t ic ia no existia. 

P O L I T I C A Y SANGRE 
Pero si este fué qu izás el origen, luego las cosas cambiaron. L a 

"maf ia" se conv i r t i ó precisamente en ins t rumento de t i r a n í a , en ó r r 
gano, de coacc ión y terror para lograr é s t a o aqué l l a prebenda, aquel 
o ests í a v o r . Los sicilianos e s t á n convencidos — y no sin r a z ó n — en 
qu^ nada puede cambiar mientras los jefes de 4a "mafia" gocen de 
Ja p r o t e c c i ó n de polí t icos a los que sirven como poderosos agentes 
electorales. Porque la r e s u r r e c c i ó n de la poderosa o r g a n i z a c i ó n se
creta es una consecuencia en cierta manera lógica del restableci-
miea to dlemocrát ico en I t a l i a . U n famoso prefecto de pol ic ía l lamado 
IVIori cons igu ió en-tiempos del fascismo acabar con la "mafia" . Fa
vorec ió í a s luchas intestinas entre los "mafiosi" y luego c o m p l e t ó l a 
l impieza confinando lejos de Sicilia a aquellos sospechosos de 
tener contactos m á s o menos estrechos con la o r g a n i z a c i ó n . Como 
no h a b í a veledores electorales entonces y como la mano de hier ro 
es uno de los ún icos recursos para luchar contra los "mafiosi" l a 
poderosa sociedad secreta, completamente desarticulada, dfejo de 
exist i rv '.-.r •^s#V.SÍ»Fi)SSí 

La llegada de los aliados a la isla m a r c ó la hora de su resurrec-
cióp.. Con las avanzadas norteamericanas l legaron t a m b i é n las v a n 
guardias de la "mafia" t rasladada a Estados Unidos por los. e m i 
grantes y a l l á v i ta lmente fuerte.: No fué e x t r a ñ o a esta toma dé 
poses ión el servicio secreto estadounidense, que a c e p t ó los servicios 
ide bastantes hombres avezados en las actividades clandestinas para 
u t i l izar los en l a lucha contra el fascismo. Llegado el t r i un fo , los l u -
chadere® reclamaron su nago que la mayor parte de las veces fué 
la absoluta impunidad enmascarada en banderas po l í t i cas . 
LAS CONSECUENCIAS DE HOY 

EJ Gobierno a u t ó n o m o de Sici l ia y en menor grado l a adminis
t r a c i ó n c e n t r a í pagan hoy el resultado de a g ü e l l a s complacencias. 
Ent re los "mafiosi" es ta l ló hace varios a ñ o s una guerra enconada y 
te r r ib le . l a o r g a n i z a c i ó n secreta lío forma u n todo h o m o g é n e o sino 
que e s t á d iv id ida en verdaderos clanes que se odian a muerte y que 
defienden ssu pertenencias —terrenos, barrios, vidas y seres h u m a 
nos— con u n encono y en ocasiones —hay que reconocerlo— con u n 
h e r o í s m o digno de mejor causa. 

E n Palermo corre ahora la sangre de los "mafiosi". La causa hay 
que buscarla en l a " p r o t e c c i ó n " que una banda e je rc ía sobre los co
merciantes y p e q u e ñ o s tendleros de un mercado de frutas y ve rdu
ras instalado en u n lugar fa l to de toda higiene y ahogado entre las 
viejas casas die vecindad. Las autoridades efectuaron el traslado del 
mercado, e m p l a z á n d o l o en u n lugar dispuesto a l efecto. Pero al tras
l ada r los puestos ,de v e r d ú r a s y frutas, la " j u r i s d i c c i ó n " que con l a 
t é c n i c a del m á s puro "racket" norteamericano e j e r c í a u n grupo de 
"maf ios i" sobre los atemorizados comerciantes p a s ó " t e r r i t o r i a lmen-
t e " a otro grupo. Y c o m e n z ó la lucha, despiadada y cruel, ja lonada 
(de muertos, de apaleados y de torturados, entre los dos "gangs" de 
l a "mafia". Hasta ahora, las v í c t i m a s se elevan a doce entre los 
muertos y heridos. 
¿ Q U E HACE LA POLICIA? 

"Se tiene la i m p r e s i ó n de que todo el mundo quiere olvidar a l 
asesinato, cuanto antes mejor. Todos los labios se ha l lan h e r m é t i c a 
mente cerrados. Y que es que en Sicil ia hay una regla que s e ñ a l a l a 
mejor manera de evitar peligros: ocuparse de uno mismo e ignorar 

• a los otros." Las palabras que anteceden se deben a un colega 
Tomano enviado a la capi ta l die Sicil ia para in fo rmar a su pe r iód icó . 
D a n idea diel c l ima que reina en la isla. No es de e x t r a ñ a r , por t a n 
to , qUe l a policía —los bravos "carabiner i" rurales— tropiecen con 
u n muro de obstinado silencio que hace poco menos que imposible 
su labor. En general, la p o b l a c i ó n conoce el nombre de los prepo
tentes representantes de la "mafia" . Y la pol ic ía lo sabe t a m b i é n 
aunque no puede obrar por fa l ta de unas pruebas que sólo el azar 
—en caso favorable— s u m i n i s t r a r á . 

E n estas condiciones, hablar de reformas, de r e n o v a c i ó n social y 
progreso c iv i l suena, c ier tamente , 'a hueco. Una revista del Norte 
"L'Europeo" se muestra e s c é p t i c a en cuanto l a u t i l i dad de las m e d i 
das que el Gobierno anuncia visto el rec rud iec imién to de los 'asesi-
natos. A t a l se ha llegado. Las palabras de De Gasperi —"¡Cie lo san
t o ; esta miseria es terrible!"—, sigue resonando en los oídos de to
dos. Pero la miseria no es t an to ma te r i a l como mora l . Y contra la 
miser ia mora l concreta es una a u t é n t i c a " i n s t i t u c i ó n " secular que se 
ha l la incrustada en la misma carne social de Sicilia, poco puede ha 
cerse... T «yf.rrk* 

Jorge M A L D A 

Sinceridad, por favor 

idiii la 
le l i i 

Labor social de la Iglesia 
católica eo América del Sur 
G r a v e s d i f i c u l t a d e s p a r a f o r m a r 

u n c l e r o y j e r a r q u í a s i n d í g e n a s 

E l P a d r e S a l c e d o e n s e ñ a p o r l a r a d i o 

a l e e r y a - e s c r i b i r a l o s i n d i o s 

P E O N E S 

Se necesitan para t rabajos de 
f u n d i c i ó n , fac i l i tando p e n s i ó n 
completa. 

Di r ig i r se : L a r r a ñ a g a y Cía . 
Mendaro ( G u i p ú z c o á ) 

(Servicio especial do "Argos" , 
para D I A R I O D E G U R G O S ) . 

L a e v a n g e l i z a c i ó n de los i n - . 
dios de la A m é r i c a del Sur es 
uno de los principales problemas 
religiosos, que l leva consigo gra
ves incidentes sociales, ya que en 
ciertos pa í ses los indios fo rman 
una especie de masa proletar ia 
por par t ida d o b l e , , desde él 
punto de vista rac ia l y social. 
Por ejemplo, éste es él caso de 
Sol ivia , en donde los indios cons-
t i t u y e n j o esencial de la mano de 
obra de las' explotaciones mine
ras. A d e m á s , los indios fo rman 
u n proletar iado r u r a l t o d a v í a 
q u i z á m á s desheredado. 

El problema que se plantea es 
m á s bien misionero que pol í t ico , 
porque, a diferencia de lo que 
pasa en otras regiones, la A m é 
r ica del Sur no es tá afectada 
apenas por el racismo/ y no se 
pract ica n inguna d i s c r i m i n a c i ó n 
racial . .Los indios, t o d a v í a mas 
que los negros, e s t á n condenados 
de hecho, a un estado casi per
manente de m i n o r í a social, debi
do pr incipalmente a la i ínpos i 
b i l i dad en^que se encuentran de 
recibi r u n á e d u c a c i ó n convenien
te. Así se explica que e l esfuerzo 
misionero- proseguido por la Igle
sia . tenga que enfrentarse con el 
t r a b a j ó de evange l i z ac ión , el t ra 
bajo de asistencia social y el t ra 
bajo de e d u c a c i ó n y de instruc
c ión . 

. Evidentemente, en lo que res
pecta al esfuerzo misionero en
t re los indios, la Ig les ia ' t ropieza 
con ej g r a v é o b s t á c u l o de la falta 
de sacerdotes, -pues hoy .d ía no 

Europa en un 
mundo transformado 
Es preciso la eliminación de barreras.==Dif¡cuitades de 

una Europa umda.==¿Cuál será el destino del 
viejo Contmente?.-tface falta un plan Marshall 
europeo.==Las naciones europeas todavía deben 
influir en la política mundial 

Por el profesor Dr. Carlos SCHMID 
í Vicepresidente del Bundestag a l e m á n 

PRFJM OS DE P & E N S A Y R A D I O 
••ÜOM'ÜNH)" 19!>6 
m D R I D — Éa sc<reiaria ^ c i o n ^ l 

m Domunc» ha convocado los con-
cisos ele Prcma,. y . cíe Radio .Po-
mund" 1956, para' la campena del 
•Día de las M&otUih este ano se 
tel&rará el 21 de Gciubre; procreo 
con el nembre de "Dannmd de la f e . 
Í R W I Pn:nsa se adjudicaran tres' pre
c i e s cte 2.500, 2.000 y . l .OO0.p í«e - : 
ta-. p:.ra ^ I s r á m a r lo- mejores nr-
•ticulos y oíros- lf.es .de. fttiftl cuan-
tííá para los mejores reportajes q^e 
K; publiquen en diarios o - m a n a r a s 
de la Prensa c -paño la de-dc el — 
de Septiembre hasta el di a 21 cíe 
Octubre inclusiva Para Radio ŝ  ad-
jud¡cr.rán otros tres premios s i m i b -
res para los mejores guiones radio
fónicos transmitidos dentro del mtf-

iOS P R ' O T E S T A V I Í S FRANiCESES Y 

i AS MlSlON'iES 
PARIS — La ayuda económica pres-

íada por los protestantes a sus M i -
sí^nes es francamente notable. Así, 
'')0r ej?mpi0i ios protestantes do Fran
gí"3 -"^e no p a s a r á n de en m;ll«^. 
"ieron en 1936 para las Misiones pro-
oslantes> la c!,ntidad de 130.369.719 
franco^, qun equiv.ale a, más de f» 
"11tac5 ^ lo que todos Jos ca tól icos 
fl0 Francia, qu(. son veinte v&és-.ntós 
rumorosos, ¿%Ton pera la Obr t Pon-
' ' f * * de i* p ropagac ia i de la Fe. 
^ r t ? m c m c 4 a es Ja' á i * i d í ' c d -
>abqracl6t* de ios católicos a las IVb-
Monos Per la ner0,¡fiacl protestan
te debe ser t ^ d a en atenta. 

Nues tros t é l é M ó s , 2015 y 1280 

« \ 0 HÁV BSP1;RHÜ DEL MUNIDO 
' M-EJCR,. SI NO HAY ESPIRITU 

M\SÍt*J6Rd,'Vi DlOÉ Eli PADRE 
. 1.0M3ARD1 • 

MADRID.— El P. Lombardi , direc
tor niundia | del Movimiento por .un 
mundo mejor, IK. d i r i g i d o la. polabr.-í 

"a lé A-<emblea N'acbnal-ne Directores 
Diocesanos c'e. Misk't.tes, reunida e'\ 
Mf.dri:! . En su .discurso, el P. Lom-
bard i , li?. dii l io, c-nire-,otras cosas: 
"1 as Misiores sop el primer paso l ia
d a un mundo mejor . . . El movipnien-
10 hacia un mundo mejor,, considera 
r l i r ab? jó d'S las misiones romo el 
pri i í íer p¿so fundamental que Se de
be dar y hasta que no dssjrrollemcs 
ura actividad misionera muchisimo 
m á s intensa que, la que desarrollamos 
hcy. no estafemos en e! mundo itte-

EL NTEVO AIEAHETG CHINO ES 
SEMEJANTE Al LATINO 
1IOMGKONG.,— El Comité de Reíor -

ma de l a . escritura china, ha esta
blecido un nuevo alfabeto cuya base 
es esencialmente el a l í abo io lat-ino. 
Se compone de- 30 letras, de las cua
les 24 son consonrntes y 6 vocales. 
Va hace unos cincuenta a ñ o s , los l i 
te ra to» chinos hablan propuesto adop
tar Cl alfabeto latino para la fon^-
l i zac ión de la lengua. ' € 1 motivo 
ifunciamental de- cMa reforma es una 
simi^liFicacun de la lengua y Ce la 
HtCTPlura a f in de "absorber" •—es
cribe ,un p e r i ó d i c o ch ine— todo io 
que puede ser ú t i l / a l " desarrollo fie 
la economía y de la cultura del pais". 

F O N D A 
Vda. de Luis Mora! " E l Burgalés" , 

Arnedillo. Grandes reformas interiores 

( C r ó n i c a especial para D I A 
R I O D E B U R G O S ) . 

B ó n n . — Hay que a t r i bu i r sin 
duda una destacada impor tanc ia 
a la C o n f e r é n c i a de Diputados 
que tuvo, lugar en Viena, recien-
t e í n e h t c , y en la' cual so reunie
r o n unos 200 diputados de todas 
los partidos de los pa í s e s repre
sentados en el Consejo de Euro
pa para discutir sobre el estado 
de la c u e s t i ó n europea. Casi to
dos los delegados declararon que 
precisamente la s i t u a c i ó n actual 
del M u n d o exigia e n é r g i c a m e n t e 
la e l i m i n a c i ó n de las barreras 
que obstaculizan t o d a v í a el des
ar ro l lo y aprovechamiento 'del 
potencial de las Naciones Unidas 
en' favór de todos. 

Pero mientras que en las con
ferencias anteriores la o p i n i ó n 
p r inc ipa l versaba e s p e c i a l í n e n t é 
sobce la c r e a c i ó n de ó r g a n o s que 
dieran a una especie de ' Confe
rencia europeo' la posibi l idad de 
seguir una politic'a exter ior co
m ú n , , de mantener fuerzas arma
das,,etc., es muy p e q u e ñ o el nu
mero de. los diputados que ' ac
tualmente lo consideran t o d a v í a 
factible; y no porque. esta:s .per
sonas ya no conc.entren.su p r i n 
cipal i n t e r é s en Europa, sino 
porque los sucesos de los ú l t i m o s 
tiempos les ban demostrado que 
Europa no se puede uni r por si 
misma,1 y depende de la s i t u a c i ó n 
pol i t ico-mundia l . 

Es decir, cualquier po l í t i c a que 
tonga como objet ivo los Estados 
Unidos de Europa debe esfor
zarse p r imero en crear condicio
nes po l í t i co - mundiales que ha
gan parecer favorable a las po
tencias mundiales esta u n i ó n . 

Uno de los temas de la Confe
rencia fué "Europa entre Este y 
Oeste". ¿ Q u i é n hubiera conside
rado razonable t a l tema hace 30 
años? Éri aquel entonces Europa 
no estaba situada "ent re" los 
hemisferios, sinq que d i r i g í a la 
suerte po l í t i ca de los d e m á s con
tinentes, de manera m á s o menos 
soberana. Hoy día, el sistema po
lít ico europeo que d i r ig ió durante 
200 a ñ o s el destino del mundo, 
es tá derrotado. F u é sustituido por 
otro, determinado esencialmente' 
por la lucha de dos bloques g i 
gantescos, cuya lineas de fuer
za par ten de M o s c ú y Washing
ton y dentro de las cuales los Esta
dos europeos no son m á s que ele
mentos de segundo orden. Y des
de la e m a n c i p a c i ó n de los ante
riores Ducblos-coloniales de Asia 

son ya suficientes para atender 
él servicio espir i tual de los cris 
t i á n o s tradicionales. . 

Las regiones de A m é r i c a del.. 
Sur que cuentan con mayor n ú 
mero de indios son P e r ú , Ecua
dor y Bol iv ia , con una cifra a lgoj 
superior ? ios seis mi l lónés . Es
tas poblaciones e s t á n instaladas 
generalmente en las zonas mon
t a ñ o s a s y viven del pastoreo o 
de la agr icul tura . Sin embargo, 
en B o l i v i a hay y á numerosos i n 
dios que t raba jan en las minas. 
Pero, tanto en u n caso como en 
otro, su si tpacion es hambrienta . 
Ihc lUío los indios cjue hab i tan las 
l lanuras del Amazonas, en B o l i 
via, " r e g i ó n aparentemente fértil, 
son v í c t i m a s de sus procedimien
to., rudimentar ios de cu l tu ra y 
de la intensa e r o s i ó n del suelo, 
q ú o son incapaces de combatir . 

Por otro lado, la g ran mayo
r í a de estos indios no saben leer 
n i escribir y moran con frecuen
cia , eh regiones poco accesibles y 
muy alejadas de los- centros ur
banos. No ven u n sacerdote, m á s 
que a intervalos muy largos, a 
veces de varios a ñ o s . Estas con 
diciones de. existencia h a n teni
do como consecuencia impedir la 
f o r m a c i ó n y cl or igen de u n cle
r o i n d í g e n a . L a tendencia de lá 
Iglesia que t ra ta en .todas parteg 
de susti tuir al clero mi&ionéro por 
u n clero nat ivo, y a ser posible 
una- j e r a r q u í a t a m b i é n i n d í g e n a , 
t ropieza a q u í con Unas d i f i cu l 
tades que. imposib i l i tan la con
secuc ión de su f in . ' . 

E n nuestros tiempos, la Iglesia, 
pa ra hacer m á s fecundo su apos
tolado entre los indios, ha adop
tado el empleo de da t é c n i c a mo
derna, y desde este p.untu, la si
t u a c i ó n presenta mejores pers
pectivas. Así. pues, u n misionero 
ca tó l i co , el R. P; J o a q u í n Salce
do, se ha lanzado a la empresa 
de organizar este apostolado en 
gran escala, u t i l i zando la radio, 
a la que los indios se sienten a f i 
cionados y que ejerce una g r an 
inf luencia en ellos. V a l i é n d o s e de 
este procedimiento, el P. Salcedo 
ha e n s e ñ a d o a leer y, a' escribir 
a mil lares de indios, que siguen 
con p a s i ó n sus largas lecciones 
difundidas por radio desde una 
emisora situada en Sutatenga', 
Colombia. Ul t imamente , la labor 
educativa, del P. Salcedo ha sido 
reconocida o t ic ia lmente ipor la 
U N J C S C O , lo que le proporcio
n a r á en .lo sucesivo una ayuda 
t é c n i c a notable. 

Ciertamente, h a b r á que espe
ra r muchos a ñ o s hasta que naz
can entre los indios las vocacio-> 
nes sacerdotales que necesita la 
Iglesia. Para acelerar su proceso, 
lo? misioneros religiosos cuentan 
con el apoyo de misioneros se
glares, qqe se dedican a recorrer 

Va a llevarse a la pantalla "La herida luminosa", el tenso y 
nante éxito teatral de .Sagarra. Para ello, Méjico nos ha enviado ui 
cuantas figuras de .su cinc, entre ellas Yolanda Várela, una aCt 
que venia precedida de aureola de guapa. Y , desde luego, lo es. , 
se trata üe una belleza "despampanante", pero si sus condiciones 
tisticas están a la altura de las físicas, hará carrera. 

Haoia emp-zado estudiando "ballet", luego fué elegida "Ren 
de los reporteros gráf icos mejicanos y de ahí al cine hubo solo 
Paso. . . . o 

—¿Había pensado alguna vez que l legaría al cinc? 
—No, pero de niña ilusionaba, como a todas las de mi cd, 

A mi familia no le gustaba. 
—¿Les gusta ahora? x V. •>t ¿ i i • i*i i . L U 
—Se acostumbraron. . \ - ' ' • ' 
—¿"Ganó" usted? 
—Ganaron las circunstancias. Empezó a venir , una película t 

otra., e insensiblemente se econtraron en ello. 
—¿A qu^ aspira? 
—A internacionalizarme. Ahora me conocen en casi toda Ar 

rica y me interesa muchisimo que me conozcan también en Euro) 
—¿'Ha pensado en Hollywood 
—Hollywood no va con mí carácter. \- . i j • • 
—¿Cómo es? - . t i UÍ.rjk.|íieJ M . 1J 
—Muy latino.. ¡i - c; u i t ' skü'lfci ,1.1 A.' .'s! 
—¿Cuál es el papel qüe le va mejor? * >; - I 
—Cualquiera, menos el de ingenua. T ' 
—¿Por qué? & 
—tncuentro que pasap inadvertidos. No tienen fuerza. 
—¿Dónde radica la fuerza? 
— E n el mucho carácter. Una villana mueve a los demás actor 
—¿En el cine o fuera de él? 
—Dentro del cine. Es un ejemplo. 
—¿Qué papel que no haya hecho le gustaría? 
—Creo que ios he hecho ya todos. Me gustaría repetir persOi 

jes para lograrlos mejor. 
—¿En el poco tiempo que lleva en el cine considera haber he.c 

todcs IQS tipos existentes? 
—Les personajes responden todo a unos pocos tipos. Pued 

sor estos: la chica mala, la buena, la bailarina casquivana, la mu. 
sensual, la villana, la ingenua y la loca. 

—Son siete. * 
—Pues la mayoría de los personajes responden a uno de cr 

sietes. ' • 
' —Escoja uno. ' . , ; 

— E l que voy a hacer ahora es el que más me gusta. 
—^Descríbalo. • 
— E s una villana que tiene disculpa porqu-e está enamorada';^ 

ro no creo que el publico haya de odiarla; por el contrario, la coi 
prenderá. Es un penonaje que descontrola al espectador, porq 
hasfa el últ imo momento no sabe éste hacia dónde va ni lo que sien 
ni lo ejtáí quiere. 

—¿Qué comentario desearía que hiciera la gente, después de h 
berla visto a uíted en egs papel? 

Contrastando con su rapidez en todas las demás respuestas, Y 
f lands/ piensa ésta largamente. Y cuando la da, no lo hace muy d 
- ci l ida! . , 

—Que soy una gran actriz. 
—¿Usted jpina lo mismo? 
—Mi opi. i ión me la guardo para mi. Pecaría de chocante. Ya 

sabe que todo e! mundo es vanidoso; 
—Comprendido... v > 

Federico REY ILLA 

El planeta Marte en laí 
cercanías de la Tiero 

bloque intermediar io que se ex-
. tenuerá desde la costa a t l á n t i c a 
d é Afr ica hasta los a r c h i p i é l a g o s 
del Pacifico, y del que t o d a v í a se 
ignora si se a d h e r i r á al Este o ai 
Oeste. Seguro es solamente que , 
le, dec i s ión de los pueblos de este!, \os poblados mdioá con el f i n de 

i l o r m a r en ellos una red de ca-, 

P a r e c e q u e h a q u e d a d o m u y d e s c o n 

t e n t ó . — N o c o n o c e l a c o r t e s í a . — T i e n < 

l a c u l p a d e s o b r e s a l t a r l o s n e r v i o ; 

h u m a n o s c o n m o t i v o d e l a c r i s i s d i 

S t i e z . — S i g u e o b s t i n a d o e n i m p e d i r 

q u e l o s h o m b r e s c o n o z c a n 

n i n g u n o d e s u s s e c r e t o s 

bloque in termediar io in f lu i r á de 
cisivaniente sobre el destino de 
Europa. 

Todos, los que pa r t i c ipa ron en 
la Conferencia de Viena decla
r a r o n u n á n i m e m e n t e que los Es
tados europeos t e n d r á n que ha-
cor todo lo .posible para qUe las 
nacionas del bloque intermedia
r i o c o n s i d e r e n - m á s favorable ad
herirse al mundo l ibre que a l tó-
ta l i t a r io . Esto se r e a l i z a r á solo 
si lós Estados europeos renun
c ian j j o r completo al colonialis
mo, ü l derecho a la autodetermi
n a c i ó n nacional, social y pol í t i 
ca, que han logrado durante si
glo y medio, lo t ienen que con
ceder t a m b i é n a quienes gODer-
naron. Pero t ienen que dar adn 
u n paso mas: t ienen que dejar 
de ejercer una tu te la sobre estos 
pueblos, s in cesar, sin embargo, 
de sentirse responsables hacia 
ellos. Tienen que-ayudarles ma-
tc r i a l y socialmente mientras es--
tos pueblos no sean capaces de 
ayudarse por si mismos. 
• L o que hace falta, hoy día , es 

u n plan Marsha l l , europeo para 
ayudar los terr i toios que son ca
paces de desarrollarse para que 
puedan mantenrse ellos mismos, 
administrarse y alcanzar u n es
tado que pueda ofrecer a la po
b l a c i ó n u n n ive l de vida al cual 
t ienen derecho todos los que 
quieren t rabajar . 

iiista act i tud p o d r í a dar a las 
naciones europeas l a fuerza de 
i n f l u i r -favorablemente sobre la 
p o l í t i c a de las potencias m u n 
diales, por ejemplo, en el senti
do de que é s t a s se declaran dis
puestas a sustituH* la guerra f r í a 
por un nuevo orden mund ia l con 
u n sistema de seguridad colec
t i v a acoplado a un desarme i n 
tenso. Entonces e s t a r í a l ibre el 
camino hacia una verdadera re
u n i ó n de las naciones europeas. 
T a l vez se f o r m a r á Europa como 
resultado de los esfuerzos comu
nes de las naciones europeas fca-
r a ayudar a pueblos fuera de 
nuestro Continente. 

Mient ras "tanto las naciones 
europeas d e b e r í a n hacer todo lo 
posible para e l iminar las barre
ras que existen t o d a v í a e.n los 
sectores de l a e c o n o m í a , del t r á -

y de Af r i ca se .está" formando a 1- fico, de las relacionas culturales 
parte de estos bloques, u n tercer y del intercambio de. ideas.. 

tequistas i n d í g e n a s . Este proce
d imien to es tá dando ,unos resul
tados excelentes, sobf-o todo en 
Bol iv ia , entre los indios de -las. 
minas. Hay que tener t a m b i é n 
en cuenta que los indios no es
peran de la Iglesia solo la fe y 
la s a l v a c i ó n , sino que quieren 
igualmente que le§ ayude a v i 
v i r , a educarse, a instruirse -y a 
ser capaces de cubr i r las nece
sidades m á s elementales de la 
v i d a — A R G O S . 

1 
gratuito 

Vendo o arriendo 
F A B R I C A A N T I G U A , L A D R I L L O S 
Miiva en -fábrica. Provincia Va l l a -
do l id . Escribir : "Anuncie" . San

tiago, 5. V A L L A D O L I D . 

Hacia tiempo que los a s t r ó n o m o s 
nos l iabian anunciado que el 10 de 
SopUcmibre del presente ^ a ñ o , iMarle 
se a c e r c a r í a , a nuestra Tierra con h 
m á x i m a proximidad que le í u e r a po
sible. V lo anunciaron con i enorme 
ju tnlo . Y nos hicieron part icipar cic 
su entusiasmo a la mayoria de 'os 
t e r r á q u e o s . N'os d i e r o n ' grandes es
peranzas de que e n t r a r í a m o s en co
m u n i c a c i ó n con t r n famoso piar el'J. 

£1 programa de- lós desci:brimipn: 
tos que se . e? ípe raban con tan fausio 
motivo ora magnif ico . S a b r í a m o s si 
M^rte tiene o no a t m ó s f e r a ; si OÍ 
verdad o ment i ra lo de sus canales; 
si es posible r l l i la vida; si ' existen 

. 'msrtianos con f igura de pulpos y 
eco escafranda, como los vió Wel ls . . . 
V en f i n , si vinieron de ese planeta' 
los platillos volantes, que vieron 
en tantas partes de la Tierra. 

A'gunos tacharon este planeta do 
trmido y fs ' lo de ambxToros. Los que 
asi lo c r i t i ca ron , indicabfn que e/a 
indispensable averiguar si Marte, con
tinuaba siendo ol dios de 1?. guerra 
como en tiempo de los rqmanos; qu'1 
era necesario .síibex si los platillos 
volantes t r a í a n o no aviadores mar
cianos; si era este planeta ol causrn-
"te de las ultimas guerras y sj te
nia facultades para volver locos a los 
gobernantes hasta e l extremo que con
v i r t i e ran cualquier i n t e r é s p a r l i c u h r 
en un "casus be l l i " . 

Con e.stosv antecedentes, ya puede 
adivinarse 'la pavorosa expectac ión 
que hab í a en todos los observatorios 
del Mundj ?,nte ' ^ l cproximsdo ad-
vfn imic i i lo de Marte, Miles de t . -
Irsccpios de todos los calibres d i r i - ' 
g i f n su-, lente-, al espacio para ob-
sfrvar todos los.detalles y hasta los! 
me ñores gestos del gran personaje' 
p l rne ta r io . 

A pesar de que le d i s g u s t ó pro-
í u n d o m e n t e tanta,, curiosidad, que é1 
cree peor que aldeana, Marte se pre
sen tó con regida puntualidad a la c i 'a . 

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

P o r J o s é M a r i o C A I I R C 
No se re t ravó ni un segundo, daii 

•do con ello una pirante leccitn 
muchos de sus observadores. Estflib.. 
•mcgntfico y arrogante. Hasta a- sfm 
pie vista so dejó observar de k) 
hombres. Estos nunca hab ían ' vhí? 
en aquellas alturas, una esfera l e \ i 
magnitud y br i l lantez. A p a r e n t é m e n 

"te excedía a todas las -cnrellas vi-; 
t a s . l as cordlciones de observatióí-
fueron inmejorables. Pose a ello, lo 
c b s ' rvadores sin telescopio, quedaror. 
idefraudados. £ ipcran observar mu
cho má-5... 

¿Qué vieron los as t rónomos? •6lh¡ 
és tos vieron infinidad de co^as. Aihorr 
que la mayor parte y lo más impór
tenle de lo que observaron ,q\)edó m 
los milioiKs de c l ichés q u é . t i r a ren . 
F iSórense ustedes el tiempo que sé 
necesita para revelar tanto c l i ché . 
Y lo p;or es que so teme que la ma
yor parte de los secretos so van a 
quedar volados en la pelieuln. 

DJ todos modos, ya se saben alJ 
gimas cosas de las- observadas., l ié 
F.qui las noticias que llegan de jos 
observatorios: Se ha divisado con b? .-
t in te claridad el color verde, el ama-
rjllo o anaranjado y el ro j izo . Se d i -
v l aron concavidades y rimas núe-
VPS, t razo i mislerrosos, figuras des
dibujadas y otras particularidades no-' 
tr.bk's. 

l a s in terpretaenres que de to<lo 
esto dan los a s t r ó n o m o s son rontr,--
dictorias. Unos creen haber vi sin nu-
b f - ; otros divisaron grandes cantid^-
^es de agua, canales. lagos, hasin 
mares. Otros percibieron ingentes 

i montones r'e arena. 
1 Esta variedad do'interpretaciones h;, 
| provocado la' guerra entre los a s t r ó -

nemos. Y esta guerra se extk-nde a 
mucha-, familias observadoras. Por ' iu-
no sé si saben ustedes que, en a lgu
nas partes, se conectaron los reiflejos 
-de los lentes lele-cópiros a !a teU-
Vtelón. Esto h izo que familias entp-
rp.s se apasionasen con las ob-rrva-
cwnci . y lo mi-mo que los a s t r ó n o - ' 
mos, discuten; r iñen y guerrean so
bre lo que han visto. 'Unos son 

w a í i s í i a s , otros 
l i t ne i m -
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ra-
anticanalistas; unos 

creen que esta discusión 
iportancia, otros que carece do ella 

Enemigos de discusiones, nosotros 
vrmos a l imi tarnos a lo seguro V 
lo seguro os que Marte no tiene ni 
sombra de e d u c a c i ó n . Se ace rcó a nos-
ot-ros y no s a ludó a nadie. Sjn dec r 
íprlPbra, nos- volvió la espalda y »e 
»tój^ de nosotros. Otra ot^orvaeión 
indiscutible: N'o 'quiere tener buenas 
relaciones con la Tierra. No nos fe* 
v:'!ó ninguno de sus secretos; nos hi
zo todo el mal que pudo, pues preri-
« m r . v . c ruando más .e • ace rcó a te 
t i e r r a , h - cuando la crisis de Suez 

í l ego a su co^mo. Su proximidad al 1 
tero los" nervios humanos tanto feic 
SÍ se acerca un poco mps. hubinr ' 
estallado <:omo una traca valennana 

lodo e^to demuestra que M a r . ' 
s-g-ue siendo Marte, cl invplL^,,1, ^ 
óe la tfuerra, v no |a ha^ Ie 
'•es Volantes o sin éilps 
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Recibió y despachó con 
comisiones de todos los 

pueblos del partido 
. A las tres de la tarde de 
ayer, el gobernador c iv i l y 
jefe provinc ia l del M o v i m i e n 
to, Sr. F e r h á n d e z Victor io se 

• t r a s l a d ó a Salas de- los I n 
fantes, a c o m p a ñ a d o del de
legado de I n f o r m a c i ó n y T u 
rismo, ingeniero-jefe del Pa
t r i m o n i o Forestal del Estado 
v delegado de I n f o r m a c i ó n de 
F. E. T. y de las JONS. 

En Salas fué recibido por 
las autoridades locales, en 
c o m p a ñ í a de las cuales, v is i tó 
el pueblo. 

Seguidamente se dirigió- a l 
Ayuntamien to , donde ded icó 
toda la tarde a recibir ^ las 
comisiones de los 54 pueblos 
del par t ido, cada una de las 
cuales expuso los . diferentes 
problemas que cada local idad 
tiene planteados. 

A c o n t i n u a c i ó n rec ib ió a l 
Consejo local del Movimien to 
y Ayuntamiento , d é Salas de 
los Infantes , as í como a otras 
autoridades que acudieron a 
cumpl imentar le . E n l a r e 
u n i ó n celebrada con las m i s 
mas se t r a t ó de dist intos 
asuntos que afectan a dicha 
cabeza de par t ido. 
. A p r imera horas de la no
che e m p r e n d i ó el regreso ha
cia Burgos. 

Batiera de chopo 
en lama 

Compramos. Buena calidad. 
Ofertas por escrito Sr. Luque. 

Apartado, 40. M a d r i d 

F u e r z a s i s r a e l í e s asaltan 
las posiciones jordanas de 
E l Hussan al S. de J e r u s a l é n 

Nuevas salas e n / e l 

Hospital Penitenciario 

Conferencia de Nehru con el Rey Saud 
sobce la situación en el Oriente Medio 

J e r u s a l é n — E l jefe del Gobier
no, B e n G u r i ó n , ha convocado 
una r e u n i ó n ex t raord inar ia del 
Gabinete i rae l i para t ra ta r de los 
ñ l t i m o s acontecimientos en rela
c i ó n con la t i rantez en la fronte
r a israel l- jordana. 

Noticias que se reciben de la 
f rontera dan cuenta de que Jor
dania se prepara para posibles 
ataques de represalia con t ra los 
ataques-a las fuerzas israel íes . 
H U E L G A E N C A L C U T A 

Calcuta.—El servicio ferrovia
r i o se encuentra casi to ta lmente 
paral izado .a consecuencia de l a 
huelga general que c o m e n z ó esta 
m a ñ k n a , declarada por el ala iz
quierda de la c o m i s i ó n de resis
tencia, en s e ñ a l de protesta con
t r a el fracaso del Gobierno de 
conseguir una d i s m i n u c i ó n de los 
precios en los a r t í c u l o s de p r i 
mera necesidad. 
C O N F E R E N C I A D E N E H R U 

C O N E L R E Y S A U D 
R i a d (Arab ia Saudi) .—El jefe 

del Gobierno de la Ind i a , Nehru , 

y el Rey Saud de Arab ia h a n ce
lebrado una conferencia p r ivada 
que ha durado tres horas, en el 
palacio de verano del monarca. 

Se a f i rma que en la entrevista 
de hoy, N e h r u ha sido informado 
por .el Rey Saud acerca de la 
conferencia que c e l e b r ó ' con el 
Rey Faisal de I r a q , y de la sos
tenida con el presidente Nasser 
y el presidente de Sir ia , el K u a -
tly . Se a ñ a d e que t a m b i é n sos
t u v i e r o n u n cambio de impresio
nes acerca de la s i t u a c i ó n gene
r a l en Oriente Medio y de las re
laciones entre Israel y sus p a í 
ses vecinos, así como de la ten
s ión creada d e s p u é s de la na
c i o n a l i z a c i ó n de l a C o m p a ñ í a del 
Canal de Suez, por par te de 
Egipto . 
A S A L T O A U N A S POSICIONES-

Tel A v i v , (urgente).—Fuerzas 
i s rae l í es h a n asaltado hoy las po
siciones jordanas de E l Hussan, 
al Sur de J e r u s a l é n , s e g ú n ha 
anunciado esta noche u n porta
voz del e j é r c i t o de Israel.—Efe, 

Revista de la Prensa madrileña 
M a d r i d . — " A r r i b a " , en su edi

t o r i a l , hace unas " c o n s í d e r a c í o -
hes generales en torno a l a p r i 
mera E n s e ñ a n a z a " y escribe: 
"Cuando u n p a í s tiene la fo r tu 
na de atravesar una é p o c a de 
buen gobierno o de po l í t i ca ge
ne ra l acertada, corre el riesgo de 
perder l a n o c i ó n de los bienes 
que ello representa. Es en lo co-' 
lectivo, el m i s m o f e n ó m e n o que 
hace o lv idar en lo ind iv idua l , la 
inmensa fo r tuna de la buena sa
lud, mientras se dispone de ello. 
Tiene que perderse la salud pa ra 
caer en la cuenta de su valor 
con idea aproximada" . A l poner 
de relieve que son 25.000 .escue
las nuevas las que e s t á n crean-

m se peone el consejo de Seoorliad 
jara tratar sohre el canal de Suez 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 
débi l" . A ñ a d i ó que Estados U n i 
os e I t a l i a se encuent ran entre 
u naciones aludidas. 
Agregó que la conferencia que 

e l e b r a r á m a ñ a n a con el p r imer 
l i n i s t r o b r i t á n i c o E d é n y el se-
re ta r io del Exterior , L loyd ; def l -
drá la l í n e a de a c c i ó n que s e r á 
omada d e s p u é s de la r e u n i ó n del 
Jonsejo de Seguridad. " L a so l i -
a r idad a t l á n t i c a s o b r e v i v e — a ñ a -
lió— pero la crisis del Canal ha 
h i e r t o los ojos de los b r i t á n i c o s 

l a idea europea ha hecho gran-
,es progresos en Ing la te r ra . 

D e c l a r ó solemnemente que las 
lotencias que se h a n mostrado 
Lébiles durante el transcurso de 
os dos ú l t i m o s meses son las que 
e r á n m á á responsables en el-ca-
0 de empeorar l a s i t u a c i ó n . " 
Por e l contrar io , aquellas n a c i ó 
les que conservaron su ac t i t ud 
le firmeza, finalmente, s e r v i r á n 
a cau§a de la paz." 

Ent re tan to u n portavoz del 
^uai D'Orsay d e c l a r ó a los pe t io -
Ustas que Francia persiste en su 
i e t e r m i n a c i ó n de obtener una 
t d m i n i s t r a c i ó n in te rnac iona l pa-
;a el Canal , pero que nunca u t i -
í z a r á l a fuerza, a menos que se 
dera obligada a e l la por v ió l en 
os incidentes en .e l Oriente Me-
i io . A ñ a d i ó que nunca sé ha t r a 
í d o de imponer por la fuerza el 
i pn t ro l in te rnac iona l de l a v í a 
n i a r í t üña . 

A b o n t i n u a c i ó n a c l a r ó que 
Francia y G r a n B r e t ' a ñ a expl ica 
r á n a l Consejo de Seguridad de 
las Naciones Unidas lo que se 
laa fyécho hasta ahora y p e d i r í a n 
a l .o rgan i smo que- f i j a ra su ac t í -
Uid b a s á n d o s e en las condicio
nes para una a d m i n i s t r a c i ó n í n 
ternacional del Canal de Suez, 
s é g ú n se p r o p o n í a en el p l a n Du-
lies, E l , portavoz -di jo 'que E r a n 

1 Gobierno nepalí 
nuevas normas 

liara las ascensiones 
al monte Everest 

- ftak-ula.— E! Gobiorno de Nepa', 
Haí* por el que .pasan la mayor par-
:lt ' tí«-- 'Jas expediciones qus tratan de 
conquistar c-1 monte Everest, ha anun
ciado , nuevas normas para diciu. 
j í r c e z a s m o n t a ñ e r a s , siendo las s i 
guientes: 

1.—Las noticias sobre los progre
sos, de la expedic ión no pueden t^-
«er derecdos exclusivos. Todas las fo
t o g r a f í a s debe rán ser sometidas ed 
Gobierno, antes de su pub l i cac ión , 

, 2.—Las expediciones deberán es
tar pstrocinadas par organizaciones 
dffciales o serñiof¡cíales , que p o n d r á n 
a d ispos ic ión del Gobierno de No-
ipal los antecedentes de todds los miem
bros de la ex 'psd i r íón , aceptar la res-
fjonsabilidad da la conducta de los 
unísmos y engtíiíí un informe comple
to de las actividades de la expedi
ción' antes de la salida. 

3. —Toda expedic ión debe rá acep
tar un "funcionario de enlace'k nom
brado por el Gobierno, quien ín ío r -
mará á éste en forma independien
te. La expedic ión ¡e ' debe rá abenar 
200 rupias al mes y le proporciona
rá • alimentos, ropas adecuadas para 
altitudes elevadas y equipo de cam 
p p ñ a . t ! 

4. —Toda expedición será r^esponsa-
b.te de los accidentes que puedan ocu
rr ir ?.l funcionario de enlace, "y a los 
porteadores nepaleses. , 

I3.—L15.S expediciones j u r a r á n leal 
• V*U n Nepal, a f in de nfnetrnr r.n e 
. ÍS^is «on el ú n k o pVopósKo de su ín-

fcwuo «|e ^soalarta.—AWil. 

c í a esperaba que Rusia no u t i 
l i z a r í a el veto para impedi r que 
el Consejo de Seguridad jugara 
su papel. 

ü l portavoz del Min i s t e r io de 
Asuntos Exteriores t e r m i n ó d i 
ciendo que "s í u n p a í s p o d í a i m 
pedir la a c t u a c i ó n del Consejo 
de Seguridad aplicando el veto, 
eso s i g n i f i c a r í a la c o n d e n a c i ó n 
del Consejo de Seguridad y la 
muer te de las Naciones Unidas" . 
I N G L A T E R R A R E C H A Z A L A 

Q U E J A E G I P C I A 
Londres .—Inglaterra ha recha

zado la queja de Egip to en las 
Naciones Unidas de que la po l í 
t ica occidental en Suez const i tu
ye una amenaza para la paz. 

E l p r imer minis t ro , Sir A n t h o 
n y E d é n , ha reunido a su Ga
binete "especial de Suez" para 
t e r m i n a r los planes para sus con
versaciones con. el jefe del Go
bierno f rancés , G u y Mol le t , en 
P a r í s m a ñ a n a . 

Se lwyn L l o y d s a l d r á en a v i ó n 
el lunes para Nueva Y o r k para 
d i r i g i r la p r e s e n t a c i ó n del caso 
de Ing l a t e r r a con t ra Egipto en 
el debate que se c e l e b r a r á en el 
Consejo de Seguridad—Efe. 
A N T E L A R E U N I O N D E H O Y 

Sede de las Naciones Unidas 
(Nueva Y o r k ) . — G r a n B r e t a ñ a 
ha expresado su confianza en que 
el Consejo de Seguridad de las 
Naciones Unidas r e c h a z a r á las 
acusaciones hechas por Eg ip t a 
con t ra F ranc i a e Ing l a t e r r a en 
r e l a c i ó n con la disputa dél Canal 
de Suez. 

E l presidente del Consejo do 
Seguridad, doctor E m i l i o N u -
ñ e z Por tuondo, de Cuba, ha de
clarado que piensa convocar dos 
reuiones diarias del Consejo el 
jueves y el viernes, si fuera ne-

.cesario pa ra resolver las d i f i cu l 
tades de procedimiento, d e s p u é s 
de la ses ión de aper tu ra que se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a por l a tarde. 

N ú n e z Por tuondo ha d i s t r ibu i 
do una orden del d í a provis ional 
en el que se incluye, en ' p r imor 
l i ígar , l a queja a n g l o - í r a n c e s a , 
f igurando l a a c u s a c i ó n egipcia 
en segundo t é r m i n o . E l Consejo 
debo decidir sí d i s c u t i r á n las dos 
cuestiones en el debate, sí se dis
c u t i r á una o ninguna,-o si se fu-' 
s i o n a r á n las dos 

L a crisis de Suez s e r á sometida 
al Consejo de Seguridad para su 
c o n s i d e r a c i ó n , en los siguientes 
t é r m i n o s : 

Ror G r a n B r e t a ñ a y F ranc ia 
" s i t u a c i ó n creada por la a c c i ó n 
un i l a t e r a l del Gobierno, egipcio 
al dar f i n a u n sistema de con 
t r o l in te rnac ional del Canal de 
Suez, conf i rmado y completado 
por la c o n v e n c i ó n de C o n s t a n t í -
nopla de 1888". 

Por Eg ip to : "acciones con t ra 
Egip to por parte de algunas po 
t e n c í a s , especialmente de F r a n 
cia y el Reino Unido , que cons
t i t uyen u n peligro pa ra la paz 
y seguridad internacional y son 
violaciones de la ca r ta de las Na
ciones Unidas" . 

Egipto, a l acusar de "amena
zas" a l a paz, coloca a la crisis 
en la c a t e g o r í a de "disputa" . Se
g ú n las reglas del Consejo, las 
partes de una disputa, no pueden 
votar en n inguna dec i s ión sobre 
ella. 

, Fuentes egipcias aseguran que 
' Egipto espera maniobra r de t a l 

forma que consiga u n voto de 
censura con t ra F ranc i a e .Ingla
terra.—Efe 
P I L O T O S - N O R T E A M E R I C A 

NOS, A E G I P T O 
P a r í s , r - Cinco pilotos norte 

americanos de puer to han. llega 
do a esta cap i t a l / camino de E l 
Cai ro pa ra prestar se rv ido en el 
t raf ico del Canal por cuenta d 
la c o m p a ñ í a nacionalizada ' egip 
cia. 

U n p l a n d e r e a g r u p a c i ó n 

d e f a m i l i a s d e e m i g r a n t e s 

P r e v é e l t r a s l a d o d e d o s m i l 
f a m i l i a r e s d u r a n t e e s t e a ñ o 

dose, y son 2.500 millones de pe
setas los que se movi l i zan a l ob
jeto, d e s p u é s de haber* seguido 
una t r ayec to r ia i n i n t e r r u m p i d a 
de mejoras de las condiciones de 
e je rc íc ip del Magisterio, hasta 
conseguir que sea és t a la carre
r a mejor pagada en el p a í s entre 
todas a q u é l l a s que só lo requie
ren estudios medios, dice que "se 
t ra ta de algo que en ot ro t iempo 
hubiera bastado para -atronar al 
aire con alardes aparatosos. De 
algo que en o t ro t iempo tam
b i é n hubie ra bastado pa ra l le
nar u n a é p o c a po l í t i ca e incluso 
pa ra m o n t a r sobre ello u n pro
grama, como se d e c í a entonces, 
e incluso en el juego de los par
tidos y, s in embargo, ahora trans
curre como una cosa que no ex
cede de la medida n o r m a l y ha
b i tua l de las empresas y obras 
de Gobie rno" . 

Sus corresponsales en el ex
t ran jero escriben: " L a conferen
cia t r a n c o - b r i t á n i c a de P a r í s 
persigue u n objet ivo e c o n ó m i c o . 
Se t ra ta de p r i v a r a Egipto de 
los beneficios de la e x p l o t a c i ó n 
del Canal ( P a r í s ) ; " E l pel igro 
de Suez, llega a l a O N U tarde y 
con d a ñ o . Ñ o r t e a m é r i c a q u e r í a 
cons t i tu i r l a a s o c i a c i ó n de pa í e s 
usuarios antes de requer i r a la 
O N U " (Nueva Y o r k ) . " I t a l i a 
aurueba la dec i s ión ahglo-fran-
cesa. Se estima en Rom a'que es tá 
destinada a bloquear una even
t u a l man iob ra de M o s c ú " (Ro
ma) . 

E l corresponsal de " A B C " en 
Wash ing ton se ocupa de la re
u n i ó n de l Consejo de Seguridad 
de la O N U y considera que, con 
^sta medida la a s o c i a c i ó n inter
nacional de usuarios se hunde 
por su misma base, y el de L o n 
dres estima que empieza a vaci
lar la sol idaridad de los pueblos 
á r a b e s . 

" Y a " no publ ica edi tor ial . Los 
coresponsales del pe r iód i co en 
el ex t ranjero escriben sobre la 
r e u n i ó n del Consejo de Seguri
dad. S e g ú n el de Londres existe 
i r r i t a c i ó n conservadora b r i t á n i -
ra con t ra Dulles, y a f i rma que los 
ingleses dicen que no se pueden 
aguantar por m á s t iempo sus 
t á c t i c a s di latorias . Para el de 
Bonn , Alemania no cree que la 
O N U resuelva la crisi§ de Suc-z. 
El de P a r í s cree posible que a l 
margen del debate en el Conse
jo de Seguridad se produjese una 
eficaz n e g ó c i a c i o n pr ivada, y el 
de Nueva Y o r k estima que ei re
curso de la O N U indica la poca 
confianza en la a s o c i a c i ó n do 
usuarios del Cana l—Cif ra . 

S. E. el Jefe del 
Estada regresa 

a El Pardo 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

b r i l , 34.320 c. v . y la capacidad 
de embalse de 264 millones de 
m . c. y en el de Moncabril," de 
51.880 c. v. y capacidad de 470 
millones.—Cifra. 
HACIA M A D R I D -

Zamora. — Una vez inaugura-
ida la central h i d r o e l é c t r i c a de 
Moncabr i l , Su Excelencia el Jefe 
del Estado, con su esposa y per
sonalidades del séqui to se tras
ladó al albergue de tur ismo de 
Puebla de Sanabria, donde a l 
m o r z ó . 

Finalizado el almuerzo, a las 
4,10 de la tarde salió con direc
ción a Madr id , recibiendo a su 
paso por los pueblos de la zona 
sanabresa, que apa rec ían profu
samente engalanados las demos 
tracicnes de adhes ión y c a r i ñ o de 
los vecindarios agolpados a am 
bos lados de la carretera; 
PASO POR BEN AVENTE 

Benavente.-— Su Excelencia e l 
Jefe del Estado, en un ión de su 
esposa, doña Carmen Polo de 
Franco y personalidades del sé 
qui to , y a c o m p a ñ a d o del- gober
nador c iv i l y demás autoridades 
provinciales pasó por esta ciudad 

A l llegar la -comitiva al cruce de 
carreteras, donde se hab ía levan 
tado un grandioso arco, el Cau 
dil lo fué recibido y cumplimcn 
tado por las autoridades civiles y 
mil i tares y el vecindario err ma
sa t r i b u t ó a Sus Excelencias una 
en tus i á s t i ca acogida entre aplau
sos y v í to res incesantes. Seguida-

, mente, continuaron viaje. 
LLEGADA A EL PARDO 

El Pardo (Madr id) . — A- las 
8,35 de la noche l legó felizmente 
a su residencia del Palacio de 
El Pardo, Su Excelencia el Joh 
del Estado, a c o m p a ñ a d o de su 
esposa.—Cifra* 

Madr id , — lian Jlevjado a Madr id 
los señores John C. Oidenbour^ y 
VViazcnsky, delegados del Comité i n -
lergubemamenfal para las migrac io
nes europeas, para precisar, con los 
organismos competentes en España, ' 
los detalles de e j ecuc ión qlel progra
ma da reagrupac iú i^ de familias pa
ra el presente r ñ o . ; 

El Gobierno e spaño l se a d h i r i ó *t 
Comité intergubernamcnlal a finés d-í 
A b r i l de este a ñ o y en aquella opor
tunidad se acordó llevar, a cabo du
rante- los meses siguientes, un plan 
que permita a los familiares de emi
grantes espdioics marchar al pajs on 
-que éstos se hallen para reunirse c o i 
ellos, mediante las ventajas económi 
cas ofrecida^. El plan p revé eb tras
lado do 2.000 familiares durante e] 
presente a ñ o . 

1 <Lrs personas que puedan beneficiar
se de este plan, son las siguientes: 
la esposa y" los hijos del cabeza da 
'familia y los padres Ü3 ambos, asi 
•como los hermanos que dependan, del 
emigrante. T a m b i é n las novias que 
contraigan mat r imonio por poder se
rán incluidas en dicho plan. 
' E l Gobierno españo l y ol C o m ü é in -

tcrgubcrnamental para, las migrac io
nes europeas (C. í . M . E . ) , cen' 'a 
ayuda de los CJbiernos de los países 
•americanos de que se trate, y en co-
iláborafcióri con la Ccmis ión ca tó l ica es 
paño ia de m i g r a c i ó n , en su deseo de 
•contribuir a la reunión de las fami 
lias actualmente separadas., va a pres
tar su ayuda e c o n ó m i c a , que so ex
t ende rá , no s ó l o - a l pago de-la mayor 
par te del pasaje, sino t amb ién la 
obtención de documentos gratui to 

£1 cabeza de fami l ia reclamante pa
g a r á solamente un tanto por ciento 
relativamente p e q u e ñ o del importe 

del pasaje. 

lEsae progr&ma se refiere, por ol 
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Madr id .—El min i s t ro de Jus
t ic ia , Sr. I t u r m e n d i , acompa
ñ a d o del director general de 
Prisiones, Sr, Herreros de Te
jada, h a inaugurado cinco 
nuevas salas (con u n t o t a l 
de cien camas) en el Hospi
ta l Penitenciario "Eduardo 
A u n ó s " . En la fo tograf ía apa
recen visitandio el qu i ró f ano 
del Establecimiento.— (Foto 

G i l del Espinar) 

BOlO, 
un i 

II 
D r a m á t i c o s u c e s o e n A n t e q u e r a 

Pozoblanco. — En la ca r r c í e -
ra de El Guijo a Pozoblanco, un 
camión lleno de personas al to
mar una curva, le patinaron las 
ruedas traseras, a consecuencia 
del mucho barro existente y volcó. 

Resultó muerto en el acto el 
jcven de 19 años , Manuel Alamo 
Carri l lo, vecino ,de Pedroche, y 
heridas dece personas más , dos 
de ellas muy graves. Tcdos los 
heridos fueron trasladados ni 
hospital de PozcblancQ. A úl t i 
ma hora de l a tarde falleció uno 
de ellos y el otro se encuentra 
en tan g'ravisimp estado que se 
temo un i a t a l desenlace. 

IMPORTANTE INCENDIO 
Barcelona. — En un a lmacén 

de gemas situado en la calle del 
Pintor Fcrtuny 19 se dec laró un 
incendio que, debido a la com
bust ibi l idad del g é n e r o almacena
do, a d q u i r i ó grandes proporcio
nes desde los primeros momen
tos. 

Como quiera que el siniestro 
se produjo durante la hora de cie
rre, cuando el fuego fué obser
vado por los vecinos, éste alcan
zaba ya la casi totalidad de los 
productes almacenados, por lo 
que los bomberos, pese a enviar 
echo de sus tanques - bombas, 
no pudieron impedir que, se pro
pagasen las llamas a las edifis^-
ciones existentes en la parte cen-
tr&l de la 'manzana: La circuns
tancia de hallarse el foco central 
del siniestro en los bajos del i n 
mueble, hi'feo que los vecinos de 
tíiciho edif ic io quedaran bloquea
dos, siendo necesaria su evacua
ción por medio de una escalera 
dol servicio contra incendios. 

Los bomberos trabajaron deno
dadamente durante varias horas 
para dominar el fuego y evitar 
su p r o p a g a c i ó n a otros almacenes 
cercanos. 

No hubo que lamentar desgra
cias personales. El a lmacén i n 
cendiado estaba asegurado en 
cuatro millones de pesetas y se
g ú n uno de los gerentes, el va
lor de loa g é n e r o s destruidos por 
las l lamás es superior a dicha 
cantidad; Se ignoran las causas 
dei siniestro.—Cifra. 
UN OFICIAL DE GENDARMERIA 

MUERTO EN ACCIDENTE 
Fraga (Huesca). — En.las pro

ximidades de la localidad de Pe-
'ñalvá (Huesca), chocaron en la 
tarde de hoy un c a m i ó n , m a t r í c u 
la de Lé r ida n ú m e r o 4.107, con
ducido por José Castillo, de 33 
años , vecino de Igualada, y el tu
rismo de la ma t r í cu la de Francia 
númi : ro 2.242, que conducía su 
propietar io Jules Malet Gustin, 
natural de Cerbero .(Francia), de 
48 años , oficial de g e n d a r m e r í a , 
e l cual r e su l tó muerto en el acto y 
herida gravemente su esposa, 
Cdette Renet, de 45 años , que ha 
sido trasladada a una cl ínica de 
Lé r ida . Con el matr imonio viajaba 
un h i jo del nrjismo, de un año de 
edad, que resul tó ileso. 

Según han informado las auto
ridades, el choque fúé debido a 
patinar el turismo por el estado 
•resbaladizo de la carretera como 
consecuencia de la lluvia. .Se re
g i s t r ó el accidente en una cur
va, es t re l lándose el turismo son-
tra la parte delantera del c a m i ó n . 
OBRERO MUERTO EN ACCIDENTE 

• Madr id . — El obrero Juan 
Asensio Lucas, cuando trabajaf-n 
en una casa en. cons t rucc ión en 
la calle de -Vil lamil n ú m e r o 35, 
p e r d i ó , e l equi l ib r io cuando es
taba en un andamio y al agarrar
se a uno de los soportes del a-iv 
damjo, mot ivó que éste, se des
plazara un tanto., lo suficiente 
para provocar l̂a ca ída de una de 
las vigas do h o r m i g ó n , que sé 
encontraban superpuestas, conso-
ciencia de lo qual el infel iz obre 
ro cayó entre un montón de ns-
Ulias del andamio y quedó ap i . r -
tatlo eh'.un r incón por la viga 
desprendida, que le ap r i s ionó to 

do el pecho, p roduc i éndo le inten
sa hemorragia . 

En eatado p r e a g ó n i c o fué tras
ladado a la Casa de Socorro de 
Cuatro Caminos, de donde pasó al 
hospital provinc ia l , donde al ins
talarle en el qu i ró f ano de jó ds 
exist ir .—Cifra. 

DOS MUERTOS EN DRAMATICO 

SUCESO 

Antequera ( M á l a g a ) . — En é l 
cor t i jo "Altos Corazones", de es
te t é r m i n o munic ipa l , se ha re
gistrado un d r a m á t i c o suceso, del 
que resultaron dos muertos.. El 
arrendatario de .la finca, Domin
go Cárdenas Pascual, de 57 años , 
ha b í a sido desahuciado judic ia l 
mente por Francisco Cubo Báez , 
vecino como aqué l , de Colmenar, 
con cuyo pueblo l imi t an las t ie
rras del cor t i jo , y como, a l pa
recer, se negaba a acatar la or
den de desahucio, el propietar io 
se dispuso, por su cuenta, a ocu
par la finca. Para ello, y acom
p a ñ a d o de tres de -sus hijos, todos 
armados, se d i r i g i ó a la finca, y 
al llegar a las proximidades de 
la misma e l arrendatario^ Do
mingo Cárdenas , desde una tro
nera abierta en el piso alto, los 
rec ib ió a t i ros , matando a Fran
cisco Cubo B á e z de un t i r o ?n 
el pecho, y a su h i jo , Juan Cu
bo, de 28 años , a quien el dispa
ro le a l canzó el c o r a z ó n . La c i r 
cunstancia de hallarse en lugar 
p róx imo el comandante del pues
to de la Guardia Civil de Villanue-

- va de Cauche, y un guardia del 
mismo puesto, los cuales, al oír 
las detonaciones, a c ú d i e r o n al lu 
gar del suceso, imp id ió que el 
arrendatario continuase disparan
do sobre los otros dos hi jos de 
Francisco Cubo B á e z , y que és 
tos, a su vez, contestasen en igua l 
'forma. In t imidado por los guar
dias, Demingo Cárdenas se en
t r e g ó , siendo conducido a la p r i 
s ión del par t ido . T a m b i é n han 
sido arrestado^ los dos hijos de 
Francisco Cubo, que iban provis
tos de escopetas, aunque no lla
garon a hacer uso de las mismas. 

Prórroga de exenciones 
en favor de los alumnos 
"huérfanos de la Cruzada" 

imomento, a los siguientes p a í s e s : Ar-
gentioa, Bras i l , Chile, Colombia, C o 
ta Rica, Uruguay, Paraguay y Vene
zuela. 

•Los familiares que deseen ,acogerse 
a los beneficios'del p lan , han^da sér. 
iforzosamente, reclamados por el emi 
grado que deberá presentarse en las 
oficinas del Consulado e spaño l corres
pondiente al lugar de su resicennia, 
en dende f i r m a r á ' la oportuna solrc".-
itud, que será t ransmit ida por el con
ducto oficial a las autoridades cem-

; p é t e n l e s en E s p a ñ a Por . tanto, la 
ipersonas interesadas deben avisar ; 
sus familiares establecidos en los pai 
sos antes>mencionados para que cum
pl imenten este requisi to. 

La t ramitacicn en España de toco 
lo necesario: para la ob t enc ión do los 
beneficios de dicho plan, ha sido cop
inada a la Comis ión ca tó l ica e spaño la 
de Migrac ión . Sus delegaciones dio
cesanas y parroquiales" f a c i l i t a r á n , 
gralintsmente", las ir.formaciones que 
se s.o lie i ten, asi como la ob tenc ión 
de los documentos pertinentes, p r f -
vio el oportuno expediente. La tMicina 
central de la Comis ión ca tó l i ca espa
ño la de Migración-, está instalada en 
Madr id , call-e de I.agasca, 38 . 

Po rsu parte, el C. I . M. E. , es tá 
organizando en • la actualidad una 

. 'emisión .de enlace ón Madr id , 'con 
icará'cter permanente.—Cifra. 

(BL CONGRESO DE HISTORIA CE LA 
MIEDIG1NIA 
M a d r i d . — Han continuado las ta

rcas del XV Congreso Internacional 
de Historia de la -Medic ina , con .uní 
ccrlferencia del profesor Fulton acer
ca üfl toma "La his tor ia del reflejo 
condic icnado". 

L u e g o ' s e p r o c e d i ó a la presenta
ción de las comunicaciones corres
pondientes al tema segundo "Relacio
nes medicas entre e l mundo ibé r i co 
y los restantes paises de Europa" y 
de teínas varios. Luego sjs ce lebró 
la sesión plenaria para sa /u t ac i án y 
p r e s e n t a c i ó n de los delegados de 'os 
distintos paLes que intervinieron, 
continuando las infervenciones cele
bradas por la m a ñ a n a y los cengre-
sislas se trasladaron a la Facultad 
de Medicina de la Ciudad Universita
r i a , donde asistieron a la inaugurq-

• ción de la exposición de libros incu
nables, raros y curiosos, de los s i 
glos XV y X V I . — C i f r a . 
•HA DADO TRES VECES EL "GORDO" 

Santander. El p r imer premio de 
la Loter ía Nacional d t hoy, que ha 
correspondido a Srntander , fué ven
dido en déc imos sueltos "a los viaje-
TOS dé l tren de L i é r g a n e s , por un 
vendedor ambulante llamado Fulgen
cio Isla, que con e.sle ha dgdo por 
tres voces el premio mayor. 

/ I n ú n d e s e e n 

DIARIO D E B U R 8 0 S 

Se poliika el toeie ampUo el 

plazo paia Éiíitar [Dál es el 

tilDlar del arrieelo fie viviemlas 

avirtDimel iereilo ie saíropillD 
M a d r i d . — Él "Bo le t í n Oficial 

del Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a u n 
decreto ley de la Jefa tura del 
Estado por el que se concede u n 
nuevo plazo hasta el 31 de D i 
ciembre de este a ñ o para que pue
da hacerse a l . arrendador la no
t i f icac ión prevenida en el p á r r a 
fo segundo de la d i spos ic ión t r a n 
s i tor ia octava de la Ley "de A r r e n 
damientos Urbanos, es decir, pa
ra not i f icar a l arrendador c u á l es 
la persona t i t u l a r del arr iendo a 
v i r t u d de s u b r o g a c i ó n nacida a l 
amparo de la leg is lac ión prece
dente—Cifra . 

EXENCIONES 
Madr id .— M a ñ a n a p u b l i c a r á el 

Bo le t í n Ofic ia l del Estado" una 
orden del Min i s t e r io de Educa 
cion Nacional por l a que se pro 
rroga para el curso 1956-57 l a 
e x e n c i ó n de pago de m a t r í c u l a s , 
derechos de examen y p r á c t i c a s 
en favor de los a lumnos "büérfV-
nos de la Cruzada".-ciíra 

MÍO mi 
?isllan mariamie en BÍDOS ies la u n i m 

M "tioflafl de W f 

H o m e n a j e a S á n c h e z 

B e l l a e n L a H a b a n a 

Buenos Aires. — A b o r d ó del 
"Ciudad de Toledo" h a n a lmor 
zado hoy el vicepresidente de la 
R e p ú b l i c a , contra-a lmirante Isaac 
F. Rojas, y el m i n i s t r o de M a r i 
na, contra - a lmi ran te Teodoro 
Ha r tung , en c o m p a ñ í a del emba
j a d o r e s p a ñ o l en Buenos Aires. 

Se i n f o r m a oficialmente que el 
n ú m e r o de personas que v is i tan a 
diar io la expos ic ión f lotante osci
la entre las 75.000 y las 95.000. 
La motonave s a l d r á m a ñ a n a pa
r a B a h í a (Bras i l ) .— Efe. -
EXPOSICION DE OBRAS ESPA

ÑOLAS EN LA H A Y A 
L a Haya. — Ha' sido inaugura 

da la expos ic ión de acuarelas, d i 
bujos y grabados de art istas ca
talanes, 'organizada en él Museo 
de Couda. El acto i naugura l ha 
sido presidido por el embajador 
de E s p a ñ a , s e ñ o r Duque, de Bae-
na, quien p r o n u n c i ó u n breve' d is
curso en el que hizo la presenta
c ión y r e s a l t ó las cualidades dé 
los ar t is tas concurrentes a dicha 
expos ic ión . 

En t re las personas que asistie
r o n a la ses ión inaugura l , figura
ban el burgomaestre de la c iu
dad, el director del Museo, el p r o 
fesor V a n D a m y otras altas per
sonalidades culturales holandesas, 
resultando el acto en extremo 
s i m p á t i c o y de g ran cordia l idad. 

El burgomaestre of rec ió luego 
una r e c e p c i ó n en el A y u n t a m i e n 
to de Couda en honor del emba
jador , e s p a ñ o l y d e m á s personal!-

HOMENAJE A SANCHEZ B E L L A , 
EN LA H A B A N A 
La Habana. — E l di rector del 

I n s t i t u t o de Cul tu ra Hispánica , , 
don Alf redo S á n c h e z Bella, ha s i 
do objeto de u n homenaje p o r 
el I n s t i t u t o Cu l tu r a l cubano-es
p a ñ o l y el grupo de becarios de
nominado " A l c a l á " que ha r e a l i 
zado sus estudios en E s p a ñ a ba
j o l a tu te la del c i tado organismo 
e s p a ñ o l . 

El s e ñ o r S á n c h e z Bel la h a sido 
objeto t a m b i é n de o t ro homenaje 
por parte de numerosos periodis
tas, intelectuales y miembros de l 
Cuerpo D i p l o m á t i c o , que se re
un ie ron con t a l fin en los salo
nes de l a "Casa Con t inen ta l de 
la Cultura".—Efe. 
CONCESION DE U N CREDITO 

D E SIETE M I L L O N E S D E 
DOLARES 
Washington.— E l Depar tamen

to nor teamericano de Agr i cu l t u r a 
ha anunciado la c o n c e s i ó n de u n 
c r é d i t o de siete mi l lones de d ó 
lares á E s p a ñ a , pa ra l a ' a d q u i s i 
c ión de semilla de aceite de soja 
y a l g o d ó n . Se p r e v é que E s p a ñ a 
c o m p r a r á a Estados Unidos, en
t r e otras cosas, 18.000 toneladas 
de aceite.—Efe. 

Se estrellan dos aviones a reacción 
en Florida y mueren cinco personas 
O t r a s t a n t a s f a l l e c i e r o n e n u n i n c e n d i o q u e 

d e s t r u y ó u n a m a n z a n a d e c a s a s e n C h i c a g o 

nos millonarios mejicanos se matan mnluamenie 
to ta lmente é n ru inas y los d a ñ o s 
se elevan a 150.000 dolares.—Efe: 

E X P L O S I O N E N U N A S I N S T A 
L A C I O N E S P E T R O L I F E R A S 

Catlet tsburg ( K o n t u c k y ) . - U n a 
e x p l o s i ó n se ha registrado en u n a 
de las dependencias de la com
p a ñ í a p e t r o l í f e r a "Ash land" , s i 
tuada a unos seis k i l ó m e t r o s a l 
Sur de esta legalidad. Resul taron 
heridas 22 personas, cua t ro de 
ollas gravemente. 

Testigos presenciales han indi--
cade que al producirse la explo
s ión , varios obreros í u e r o n lanza
dos a varios metros do al tura . Se. 
desconocen las causas que m o t i 
v a r o n la • explosioi,! .—Eíe. 

T o d a s l a s n o c h e s 

d e s d e l a s d o c e a l a s 

o c h o d e l a m a ñ a n a 

se cerrará la frontera 

de H e n d a y a 
Hendaya. — La frontera franco-eó-

_ péñola será cerrada loílas. las noches 
desde las doce hasta las .ocho de la 
m a ñ a n a , a pa r t i r de m a ñ a n a . — E f e . 

J i l a de manilos 
nacionales del SEO 

iMadr id .— Ha terminado en el Co-
'letrio Mayor "Sania M a r í a " , cte Ma
dr id , , la Junta do mandos nacionales 
del Sindicato Español Universitario, 
iniciada el pasado , dia 20, ron ob
je to de esliidiar la or^a" '2^ '011 y 
o r i en t ac ión del Sindicato y los pro
blemas que se platean desde una nue
va perspectiva. 

l a reunión fué presidida por «1 'ie-
fe nacional del S E . -V-, V asistieren 
a olla ^odos los jefes de Dspartamen-
tos nacionales, aue han exanjinado y 
ciisemido las. distintas cuestiones pre
sentadas, preparando las nuevas d i -
Tect.rices ^que han de r e^ i r para i?» 
jefaturas do Djstri to univer i fano, p r f -
Vnna le s , locfctes y ^ facultad >' *-"•-
cuela, con objeto ' de ene.-.íi/ar la ac-

. c ión sindical del p róx imo curso,, _ ^ 

P a n a m á C i ty (F ío r ida ) . '—Dos 
aviones a r e a c c i ó n , pertenecien
tes.a la base aerea de Tyndalf5, 
p r ó x i m a a esta local idad, y que 
se d i r i g í a n a P a l m Beach, pene
t r a r o n en la zona de vientos del 
t í í ó n "Flossy" y l a tu rbulenc ia 
del h u r a c á n hizo perder el man 
do de los aparatos a sus dos p i 
lotos. U n o de los aviones so es
t r e l ló cont ra el .suelo, envuelto 
en llamas, y no so ha podido en
con t ra r el menor ras t ro de su 
p í lq ío . E l o t ro a v i ó n , c a y ó con
t r a una casa y c a u s ó l a muer te 
de una mujer y tres n i ñ o s . E l 
p i lo to r e s u l t ó c o n heridas gra
ves.—Efe. 
C O M O E N L A S P E L I C U L A S 

PERO D E V E R D A D 
T u x t l a , G u t i é r r e z ( M é j i c o ) . — 

Dos mi l lonar ios , productores de 
café , se h a n dado muer te en for
ma que hizo recordar a los tes-, 
tigos presenciales dél suceso las 
t a n . famosas p e l í c u l a s del Oeste 
americano. 

Humber to Flores y Amí l can 
del C a r p i ó se ha l l aban discutien
do sobre cuestiones po l í t i c a s e ñ 
u n c lub d é esta localidad. Se 
a c a l o r ó l a d i s c u s i ó n y hubo una 
serie de insultos. 

S e g ú n los testigos, los conten
dientes en la d i s c u s i ó n sacaron 
t a n r á p i d a m e n t e las pistolas 
pa ra dispararse sendos t i ros que 
nadie pudo in te rven i r . Ambos 
m u r i e r o n fu lminantemente como 
heridos por u n rayo.—Efe. 
C I N C O M U E R T O S E N U N 

I N C E N D I O 
Chicago. — Cinco personas han 

resultado muertas y otras once 
heridas, ,a causa de u n incendio 
registrado en una manzana do 
casas situada a l Nor te de la 
ciudad. 

Elementos de la po l ic ía h a n sido 
enviados al lugar del suceso, por 
temerse se. trate de u n a c t ¿ de-
mfrf1!0- Las Casas (íue ^ " " t i t u l a n la manzana han quedado 

, C O N T R A E L . 

P A P O O P A P E R A 

C A P S U L A S 

VITAN 
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seieccionaiior nacional de l i o nieana, 
D i S f é f a n o ha estado "escondid 

I I 

en la provincia d e B urgos 

A y e r c e l e b r ó K o p a s u p r i m e r e n t r e n a m i e n t o c o n e l M a d r i d 

Madrid. — El presidente de la | 
Real-Federacion Española de Fút
bol, a propuesta unipersonal del! 
comité técnico, ha nombrado 
seleccionador nacional a don 
Manuel "'Meana Vallina.-—AlfU. 
PRIMER ENTRENAMIENTO DE j 

KOPA 
Madrid.-Raymond Kopa,. junto 

con los demás jugadores del M a - | 
drid, realizó en la m a ñ a n a de 
hoy su primera preparación en 
Chamartin bajo la dirección de 
Villalonga. También intervino 
D i Stéfano que anoche regreso 
de la provincia de Burgos donde 
se había marchado con el padri
no de una de sus hijas, a fin de 
hurtar el asedio de los informa
dores después de su declaración 
últ ima. Kopa después de los 
ejeírcícíoa reaüizadüs, manilfcsto 
que nó estaba cansádo, pues ha
bía seguido su preparación en 

" Francia, para hallarse en con
diciones cuando fuese requerido 
por el Real Madrid—Alfi l . . 
DESTITUCION DEL PRESI

DENTE DE LA FEDERACION 
VIZCAINA 
Madrid. — Con esta fecha, la 

Federación Española de Fútbol, 
ha dispuesto el cese del presi
dente de la Federación Vizcaína, 
don Eduardo Lastagaray García, 
inhabili tándole para el desempe
ñ o de cargos directivos en el 
ámbito jurisdiccional federativo 
por un periodo de cinco años, en 
aplicación de los artículos 47, 
48 y 49 de los estatutos. 

Las causas que han motivado 
tales decisiones están basadas en 
los hechos siguiente: 

1.—En un acuerdo del comité 
úe la regional vizcaína, en el que 
libremente se estimó por sus 

LA QUINIELA 
DEPORTIVA 

componentes que el presidente de 
la misma debía exponer opinión 
contraria a la importación de 
jugadores extranjeros en la asam
blea oficial que se celebró en Ma
drid e][ 11 del corriente. 

2. —ün la opinión expresada 
por dicho señor en la citada 
asamblea, mostrándose absoluta
mente, conforme con que los ju
gadores extranjíeros pudieran 
nuevamente actuar en España, 
según consta en el acta oficial de 
dicha reunión, y sin dar conoci
miento a la Real Federación Es
pañola del acuerdo anterior. 

3. —En la nota oficial, publica
da posteriormente por la Fede

ración Vizcaína en la Prensa de 
Bilbao, sin conocimiento previo 
dq la Federación Española y en 
la que se manifiesta que la opi
nión del señor Lastagaray fué 
mal interpretada y que se pro
nunció de conformidad con el 
acuerdo de su comité regional, 
cuando la intervención de dicho 
señor fué, como queda transcrí-1 
to, en evidente contradicción con! 
el criterio de la regional vizcaína,] 
estimándose finalmente que no 
ha sido un veraz y ecuánime 
portavoz de la Federación de su 
presidencia con respecto a la con
tratación de jugadores extranje
ros.—Alfil. 
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l.« y 2.a DIVISION 

i 
Valladolid - Valencia .. \ 
Sevilla - Zaragoza 
-Las Palmas - Condal 
'R. J a é n - Barcelona 
Español - Celta 
Coruña - At. Bilbao 
At. Madrid-R. Sociedad' 
Osasuna - R. Madrid .. 
•Santander - Oviedo ... 
•Tenerife - Málaga ...... 
Levante - Puente Genil 
S. Femando - Granada 
Jerez - Cádiz 
España Alg. - Betis ... 

RESERVAS: 

•Castellón - Alicante 
Badajoz - Eldense .. 
Precio: 3 Ptas. Firma; 

Domicilio: 

A propósito del partido jugado 
por el Buryos en Lérida, ha sur
gido cierta confusión. 

Que si fué esta línea la que fa
lló, que si fué aquella otra; que 
sí no respondió éste o aquél. 

Lo que pasó, lisa y llanamen
te, reduciendo la impresión al 
breve espacio que conceden es
tos comprimidos, fué lo siguiente: 

No se acertó a sujetar el ala 
izquierda del ataque leridano, pre 
cisamente.lo mejor del conjunto 
y constituida por Rivelles —ce
sión del Barcelona— y Mas. Por 
allí llovieron los peligros y al 
existir aquel ' 'portillo abierto" 
nuestro conjunto comenzó a 

• cuartearse. 
Unase a ello la inseguridad de 

Arbe y el penalty, tan rigurosa 
e inoportúnamente pitado y ten
dremos la explicación lógica y ca
bal de ese "cuatro" encajado. 

( , . . * * * . • 
Que por cierto, a nosotros, n i 

nos ha sorprendido, n i mucho 
menos desanimado. 

Seguímos donde estábamos y 
pensando en que las pruebas de-
íinítivas del Burgos ha, de pa
sarlas en su propio terreno, e in
mediatamente. 

Para empezar, la Cultural Leo
nesa, buen equipo en cuanto a 
juego; pero además duro y po
tente. 

Y . con muchos deseos de 
triunfar. 

* * * 
Un detalle de la importancia 

que conceden en León a su par
tido de Zatorre. 

Habrá "hinchada" leonesa y 
además radiarán el partido^ 

* * * 
Lo dicho: las papeletas más 

importantes y definitivas tiene 
que resolverlas el Burgos, de mo
mento, en su propio ambiente 

Por cierto y ya que nos refe
rimos al Juventud, le correspon
de viajar a Ponferráda. 

A ver sí recupera ese punto 
que siempre —y por arte de" lo 
que sea— hay que ceder al Jú
piter Leonés en Zatorre. 

La reaparición )de Herrera 
puede servir para dar mayor ar
monía y eficacia al conjunto bur-
galés. 

• * * * 
Ultimamente han circulado ru

mores que relacionaban a Loren-
te con el Burgos. 

Una aclaración: Lorente esta 
en la lista de Barrios como po
sible titular del Atlético de Ma
drid. 

Así que.,. 
Los tiros van por otra parte. 

Apuntan al Norte y hacia otro] 
ex-jugador burgalesista. 

* * * 
La abundancia de equipos exis

tentes en Tercera División crea 
alguno'S errores en las agencias 
informativas. 

Por ejemplo, en el partido Cas
tilla - Salamanca dieron el re
sultado de 4-1 favorable a los pa
lentinos, cuando en realidad en 
"La Balastera" se registró em
pate a un tanto. 

Queda hecha la rectificación. 
* * * 

Otro resultado mal transmiti
do fué el correspondiente al Bena-
vente-Ponferradina. 

Se dijo que había terminado 
3-1 a favor de los locales y el re
sultado final registra empate. 

ARQUERO 

6 U I A F A C U L T A T I V A 

J O S E C A Ñ A Z O 
PARTOS Y 

badell... 
' Pero pensemos de momento en 

la Leonesa. 
Y en sus defensas Bar ragán y 

Pon ten; en sus medios Barbeito 
y Niño y en sus delanteros M i 
cho, Orive, Rabadán. . . 

Buen equipo, sin duda, pero 
además potente, duro, difícil. 

; * * * - " V 

Gran partido a la vista. 
Y cómo ese día —por aquello 

de que el Juventud juega fuera 
de casa— es casi seguro qué no 
lloverá, se barrunta el lleno en 
Zatorre. 

De verdad. 

D i s c r e p a n c i a s r e s p e c t o 

a l a l e s i ó n d e R i a l 
El Madrid ño ha tenido excesiva suerte en este comienzo de tem

porada ya que en una de las primeras fechas de la Liga ha perdido 
para un mínimo de dos meses nada menos que a su interior Rial, 
uno de los jugadores más eficaces en la línea delantera y quien pa
dece lesión de ligamentos de rodilla, sin duda la más difícil de curar. 

Reconocido por médicos de la categoría de los doctores Cabot 
y Navés, ambos especializados en traumotología y lesiones deporti
vas, Rial vive el mar de confusiones de oír que existe conformidad. 
En cuanto al diagnóstico no sucede lo mismo con el tratamiento, ya 
que mientras el Dr. Cabot opina hay que operar, su colega dice bas
ta tratamiento. 

—Para un jugador, nos informan, siempre es más grato no i r 
a la intervención quirúrgica más que en caso de necesidad, pero y si 
se pierde el tiempo? 

—Kubala fué operado de lo mismo que tiene Rial, pero | idemás 
con éxito y por el Dr. Cabot. 

—Los dos, son -^ombres expertos y competentes, pero es natu-1 
ral que nuestro jugador dude y estudie qué es lo que debe hacer 
para recuperar la salud. 

Pero lo cierto es que mientras el interior blanco deshoja la mar-' 
Sarita de la duda, el Madrid ha tenido que llarpar rápidamente a1 
Marsal en pleno servicio militar. La Liga es larga, dura y el hueco 
que deja Rial tiene enorme importancia... si es que lo de la alinea
ción de Kopa no se arregla pronto. 

Las lesiones de rodilla las temen todos, jugadores, médicos, d i 
rigentes y seguidores. Son largas de tratar, dudosas de curación y 
cuando ello sucede es tras larga etapa de paciencia para que los 
ligamentos vuelvan a ser lo que son normalmente. Su trabajo en 
fútbol es muy duro y han de estar perfectamente. 

Mala suerte la de los Campeones de Europa. 
Î OS EXAMENES DE ARBITROS ^ tl 

Cada día es más difícil el perfecto reclutamiento de arbitros de 
fútbol con plena personalidad y no es que se pregunten absurdos en 
ios exámenes pero cuesta trabajo hallar hombres dispuestos al sa
crificio de salir a un terreno de juego con todo el peligro de las pa
siones que hoy existen. . „ _ , 

Antes, se hacían preguntas raras, pero no solo en España smo 
en muchos otros países. Recordamos que el presentarse a examenes 
f1 belga Baert más tarde famoso juez internacional, el presidente 
ff hizo una serie de preguntas fuera de lo normal y ya en finales 
«e examen, para remachar se dirigió, al alumno diciendole. 

^"Un delantero tira a gol y la pelota queda quieta en el largue-
ro sm caer al campo ¿Vd. qué har ía? 

—Salir inmediatamente del campo e ir al Arzobispado de Bru-
seelas para rogarle viniera al Campo de fútbol lo antes posible, ya 
que en él se había producido un auténtico milagro. 

Y Baert después de la respuesta que dió con parsimonia y segu
ndad se retiró digno y confiado de la benevolencia del Tribunal que 
lo aprobó sin tener en cuenta la ironía de la última contestación 
dada por el luego famoso juez belga, ya cansado de que le pregun
taran situación absurdamente imposible de ocurrir. 

Hoy no se hace esto en ningún sitio. El sistema es mas lógico y 
el Comité Central desea hombres de buena preparación cultural y 
«mor al fútbol, pero la recluta es difícil en el Mundo entero por que 
Ja pasión y los intereses creados han convertido el arbitraje en una 
dktraoclón demasiado peligrosa. 

Y .por eso falta vocación. . , . . -

Cultural Leonesa, Oviedo, Sa- ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31, 3.9 — Teléfono 35ül 

J . M , F r a n c é s G i l 

MEDICINA INTERNA. BAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36. - Teléfono. 544* 

J O S E A 6 0 N : S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 12 y de 4 a 5 
Espolón, 31. — Teléfono 1912 

f. L O P E Z S A I Z 
JEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 
Eafermedades mentales y nervio«ts 

Consulta de 12 a S 
Calle Santanler 19, 3.° — Télf. S47i 

PARTOS - MATRIZ 
CIRUGIA DE LA MUJER 

Onda corta. - Electrocoagulación 
Miranda, ' 7, 2.y — Telefono 1232 

Consulta de 11 - l'SO y 4-7 

Y . U R R A C A 
O C U I I S T A 
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Catorce máximos 
acertantes entre los 
quinielistas de la 
pasada jornada 

Cada ano percibirá 
128.479,05 pesetas 

Madrid. — Resultado provisio
nal del escrutinio de las Apues
tas Mutuas Deportivas Benéficas 
correspondientes a la tercera jor
nada de Liga: 

Boletos vendidos: 2.180.251. 
Recaudación: 6.540.753 pese-

. 55% de premios: 3.597,414,15 
pesetas. 

Reparto de premios: 1.798.707'05 
pesetas a repartir entre catorce 
boletos máximos acertantes de 
catorce resultados, a 128.479'05 
pesetas cada uno. 

Igual cantidad a repartir entre 
336 boletos más aproximados de 
trece aciertos, a 5.253,25 pesetas 
a cada uno. 

Los premios por máximos acer
tantes pertenecen a las delega
ciones de Alicante, Barcelona (3), 
Bilbao, Cádiz, La Coruña, Lara-
che, Gijón, Murcia, Zamora, Za
ragoza (2) y Valencia.—Alfil. 

Rivero arbitrará 
el partido con la 
Cultural Leonesa 
, Para dirigir el partido Burgos-
Cultural Leonesa, ha sido desig
nado el colegiado guípuzcoano, 
señor Rivero. • 

Como puede apreciarse él pró
ximo domingo, todos son expri-
mer divisíonistas: el equipo ad
versario y el árbítro. 

¡A ver sí nos ponemos a tono! 

B i b l i o g r a f í a 
PASEO, NUMERO 32 

Hemos recibido el número 32 
de . "Paseo", semanario de infor
mación, eh el que destacan, des
pués de una atractiva portada 
en color, con Susan Hayward, 
los trabajos de Tomás Salvador, 
Francisco Salvá Miqúel, Jaime 
Pol Girbal, Manuel del Arco y 
Pilar Narvión. 

Tomás Salvador inicia una se
rie titulada "Mí íamilia y yo", 
con "un problema llamado calle". 
Del Arco, en su recién iniciada 
sección "La gente conocida, 
cuando era desconocidn.", presen
ta al personaje "Pedrucho". Pi
lar Narvión en su sección del 
"Mundo y las gentes" escribe so
bre los cafés de los novios.-

La revista» sigue su línea de 
amenidad, salpicada siempre de 
interesante información, como eŝ  
en este caso, una nota sobre los 
aviones a reacción y un reporta
je sobre un principe sue^o. 

Colaborando a la vivacidad del 
semanario aparecen las habitua
les páginas de García y- Fígueras, 
de chistes sobre noticias la pr i 
mera y de historietas la segun
da, con "Loony, en la cosa del 
otro mundo". 

"PASEO INFANTIL" 
Hemos recibido el número 14 

de "Paseo Infantil", la publica
ción que a su interesante conte
nido une, una esmerada presenta
ción y que arranca carcajadas en 
todo el ámbito nacional. 

Como siempre, abre el número 
una historieta de Valentín Cas-
tanys sobre su Familia Sistaciis, 
siguiéndole otras muestras de in
genio y gracia de los primeros 
dibujantes y humocistas españolas 
del género ibfantil. Un primeri-
simo cuadro de firmas nos presen
ta el popular semanario, entre 
las que cabe .destacar a Garcia, 

.Figueras, Schmidt, Escofet, Se-
TTSÍ, Mestres, Tinet, Buxadé, Raf, 
Cerón Núñez, etc. y Jacovitti, el 
gran humorista italiano, que pre
senta la cohtinuación de, su sen
sacional aventura de "Tex Revól
ver", la mejor parodia que se ha 
hecho de lai vida en el Oeste ame
ricano. 

ifendo o traspaso 
negocio en marcha, doy facilida
des de pago. Informes: Mariano 
Hidalgo. Sandpval de la Reina. 

Para los jóvenes que cumplirán 
16,17 y 18 años en el próximo 1.957 

Se anunjeian 450 plazas en la ESCUELA I?E APRENDICES DE 
AVIACION DE LOGROÑO, donde se sigue un curso de dos años, pa
ra salir con amplios conocimientos técnicos, prácticos y culturales 
de un oficio mecánico. Véase el Boletín Oficial dtel Estado número 
211 de 29 de Julio pasado o pídase informes a la Escuela. El plazo de 
admisión de instancias ha sido prrrogado hasta el 11 de Octubre de 
1956. 

El 
el Eiio a Busos 

Serán grabadas en disco 
DDsde hace algún tiempo, algunas 

prestigiosas casas deciieacias a la di
fusión en disros de las más populares 
obras corales regionales, se venían 
interesando por lograr grabaciones de1 
típico cancionero burgalés y también 
del Himno a Burgos, teniendo en cuen
ta además, qu-e cada vez son mayores 
las demandas de discos que llegan a 
España de las colonias burgalesas re
sidentes principalmente en Hispano
américa. 

'Según nuestras noticias, una pre>-
tigiosa firma de discos, ha solicitado 
del Orfeón Burgalés la interpretación 
de escogidas piezas coráles burgale
sas y el Himno a Burgos, con objeto 
de proceder a las consiguientes gra
baciones. 

A tal fin, la Junta directiva de la 
M?sa Coral y su director, maestro 
Qjesada, han resuelto acceder a aqué
lla solicitud y para obtener el éxito 
más completo en la interpretación dt 
las- obras seleccionadas, se h?M ini
ciado jos ensayos pertinentes en los 
que al "parecer, colaboran también en
tusiást icamente, antiguos elementoi 
del Orfeón Burgalés . 

"Embajadores en el 
infierno" s e t á estrenada 

en el Cine "Cordón" 
•Desde un instante trág ico en la 

histori?. de Europa,, un grupo de e.-
pañoles prisioneros en la estepa lía-
lacia de Rusia comenzaba el más dra
mát ico cautiverio que han sufrido I o í 
hombres de nuestro siglo. 

Aquellos hombres quedaron perdi
dos en el tormento y en el ataque 
continuo a su condición humana y 
más aún a su honrosa condición de 
españoles. Una cadena de hechos u i -
ificiimenle descriptibks, es la trama 
de la película "Embajadores en el 
Imfiarno", cuiya verdad quecia reíle-
jada en la experiencia de unos hom
bres que, vivos aún, relataron al Mun
do su aventura. 

E l verismo es absoluto. Todo cuan
to acontece en la película ha ocu
rrido en el pais ruso, cuando con un pú-
ñado de españoles so contravenían 
acuerdos internacionales que el Go
bierno soviét ico había prometido man
tener. La condición de españoles , e! 
patriotismo de aquéllos voluntar ios in
citaba a los rusos a las mayores 
crueldades y a las más odiosas co
bardías. Aquellos voluntarios espano-' 

ês eran embajadores de una fe y de 
una secular disciplina patriótica en 
el infierno comunista. 

E1! film "Embajadores en el infier
ne", está prodigiosamente dirigida 
por José Maria Porqué, quien ha lo
grado una esplindida realización con
tando además con la magnifica inter
pretación cié Antonio Vilar, Rubén 
¡Rojo, Mario Berriatúa, lu i s Peña, 
Manuel Dicenta, Rolif Wanka y otras 
primeras figuras de! cine español. 

Esta sensacional película se^á es
trenada en la acogedora sala del Cine 
<cCordón", el próximo día 28 del tv-
rriente.—R. 

ííí ^ ^ ^ ^ ^ « 

L A B O L S A 
Madrid. — En la primera jornada 

bursátil de la semana, se ha mante
nido el clima reposado y Franquilo que 
caracterizó a :las anteriores. El vo
lumen de negocios, pese a ser mar-
í e s , no fus de gran consideración. 
Las diferencias son moderadas. 

Los po^os retrocesos-que sé advier
ten son de mínima Importancia, cen
trándose especialmente en algunos 
títulos químicos y e léctr icos . 

Interior, 81,30; Amortizablo 1908, 
92,50; Abril 1952, Noviembre 1951 
y Junio 1953, 3 por ciento 1949, 
87,25 y 3,5 por ciento Julio 195:. 
91,75. 

Acciones: España, 859; Exterior, 
595; Hipotecario, 525; Central, 734; 
Banesto, 1.005; Viesgo, 294; H. Can
tábrico, 254; H. Chorro, 175; H. Ils-
pañoI,T(, 385; libarduero, 341; 3,5 

por ciento, 338; 6 por ciento, 330; 
•Hidrocivil. 171; Rif, 598; Pelguera, 
485; Campsa, 235; Tabacalera, 190; 
Nr.va! ordinarias, 270 y preiférente*, 
275; Papelera llspañola, 695; Explo
sivos, 550; llklronitro, 240; Petró
leos, 805; Resinera, 174; Altos Hor-
•nos, 390; Auxiliar Ferrocarriles, 688; 
Teleifonicas, 397; Fefasa, 305 y Snia-
ce, 400.—Cifra. 

B o l s a d e B i l b a o 
Bilbao.— Ha comenzado la sema

na en Bolsa con una sesión muy des
animada desde la apertura al cierre, 
•apreciándose desdo sus primeras ope
raciones tenc'encia de suave flojedad 
que ha tenido su origen en el re
traimiento mismo que ha constituido 
'la nota característ ica de esta prime
ra sesión de la semana. 

Acciones: Banco de Bilbao, 997,50; 
Vizcaya, 895; Central, 734; L a Ro-
tola, 176; Viesgo, 287; Hidro Espa
ñola, 385,50; Ibefduero, 338; Sevi
llanas, 190; Rif, 595,50; NJaviera B i l 
baína, 1.775; Aznar, 3.325; Hornos, 
374; Felguera, 478; Santa Bárbara, 
281; Española Petróleos, &07; Pape
lera, 695; Sniace, 395; Químicas, 
336; Resinera, 173; Seguros Bilbao, 
1.060; Babcock, 1.050 y Explosivos, 
550.—Cifra 

S A N C O D S S A N T A N D E R 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA D E AHORROS 
Espolón, 12. —! B U R G O Ti 

D u r a n t e t o d o e l m e s d e S e p t i e m b r e 
Rebajamos de 1 0 a 35 pesetas en cada manta que adquiera en nuestro 

establecimiento de Mayor, 238, según clase de la misma 

D A V I D R O D R I G U E Z , S. A . 
tío [oofundirse. n t a r o 238. Esta [asa no tiene sucursal alguna. Fíjese bien. Mayor Principal. 238 

F á b r i c a d e M a n t a s D a v i d R o d r í g u e z , S . A . - F a l e n c i a 

NOTA DEU GOBIERNO CIVIL 
SOBRE LA PRIMERA CORRIDA 
DE LA MERCED 

Barcelona. — El Gobierno C¡-
viT de esta provincia ha hecho 
público la siguiente nota: 

"Hace ya tiempo —más de dos 
añes— formó este Gobierno Civil 
eL criterio de suspender toda co
rrida de toros o novillos anun
ciada por la empresa, cuando re
sultaren desechadas más de dos 
de las roses que hubieran de l i 
diarse, per no reunir las condi
ciones mínimas de presentación, 
según una interpretación serena 
e inteligente de los preceptos re
glamentarios. Tal medida es la 
que cabe adoptar sin necesidad 
de recurrir a sanciones punitivas, 
siempre dolorosas, de imponer y 
que pueden conceptuarse por al
guien como un afán "toterribU--"' 
d3 subrayar innecesariamente la^ 
potestades que ha de. personali
zar la autoridad. 

Porque la cuestión es bien cla
ra: cuando la empresa—única en
tidad con la que en este orden 
de cosas el Gobierno Civil tiene 
relación jurídica— somete , a re
visión oficial el ganado para su 
autorización, puede aceptarse el 
error o la deficiencia inobserva
da, eh uno o dos toros o novi
llos, pero ya ante cifras mayo
res, es forzoso pensar que ha 
presidido en la confección del 
cartel, sobre la base de un ga
nado tan impresentable numéri
camente un evidente signo ma
licioso de burlar por motivos de 
lucro o maniobra de apoderados, 
las normas establecidas en de
fensa del decoro de la fiesta que 
por ser netamente española he
mos denominado, con orgullo 
"fiesta nacional". 

Y en la mañana de ayer el ga
nado destinado a la corrida de 
la tarde hubo de ser desechada 
rotundamente en su totalidad por 
falta de presentación o "trapío1' 
y entre ellos, cuatro de los toros 
por falta de peso. Se estaba, por 
tanto, ante el caso' bien claro de 
suspensión de la corrida que hu
biera llevado consigo la pérdida 
siguiente del billetaje y el castigo 
implícito, pero justo, de los gas
tos sumados a la anulación de los 
ingresos obtenidos. Pero la con
sideración de la festividad del 
dia y un respeto qué no es te
mor sino afecto y cordial com
prensión hacia icl ¡público, qw* 
naturalmente busca y desea un 
esparcimiento que satisfaga su 
afición, han aconsejado a este 
Gobierno Civil, renunciar a la 
medida suspensoria que recaería 
en perjuicio del propio público 
al que procuraba defender. 

En vista de ello, y con el fin de 
lograr una adecuada ejemplari-
dad y evitar que el hecho se con-1 
vierta en "habitual" o "tolerado", 
con grave daño para el orden pú
blico, cuyas perturbaciones han 
de evitarse, tengan como emble
ma o bandera la razón, este Go
bierno Civil ha autorizado, con 
otro ganado apto, la corrida de 
ayer tarde, y se vió precisado a 
imponer a la empresa de la plaza 
trea multas de 10.000 pesetas ca
da una, señalando a su titular el 
derecho que le asiste de recurrir 
de ellas ante el excelentísimo se
ñor ministro de la Gobernación, 
cuya autoridad, en definitiva, 
puede revocarlas o disminuirlas, 
señalando en todo caso una nor
ma a seguir y un marco legal 
dentro del que ha de moverse en 
justicia el que representa al Go
bierno en la esfera provincial". 
AYER, EN POZOBLANCO 

Pozoblanco. — Corrida de fe 
ia. Buena entrada. Toros de 
Santa Coloma. Dámaso Gómez 
escuchó una gran ovación. En el 
cuarto resultó cogido sin conse
cuencias. Hizo una faena valien
te, pero con la espada no tuvo 
suerte. Oyó aplausos. Joselito de 
Colombia fué aplaudido en el 
tercero. En el quinto realizó una 
buena faena. Ovación, oreja y 
vuelta. Marcos de Celis cumplió 
'discretamente en sus dos enemi
gos y fué aplaudido.—Cifra. 
LAS CORRIDAS DE LA FERIA 

DEL PILAR 
Zaragoza. — La empresa de 

Ja plaza de toros ha facilitado 
esta tarde las combinaciones de 
toros y toreros para la fiesta d^l 
Pilar. 

El dia 13 de Octubre, . Miguel 

ANUNCIOS 0F1CIAIES 
Ayuntamiento 

de Salguero de Juarros 
A las once horas de su mañana 

del dia 30 de los corrientes, ten
drá lugar la subasta del arriendo 
de la casa-cantina, de esta loca
lidad. 

El Alcalde 

IpetaiDieito ii $m\mimi 
SUBASTA DE LA CASA TABERNA 

El próximo domingo, dia 36 a 
las 12 horas tendrá lugar en el 
salón de actos de este Ayunta
miento, la subasta de la casa ta
berna, con sujeción al pliego 
de condiciones aprobado por esta 
Corporación Municipal. 

Subasta de taberna 
Para el día 30 del corriente 

mes de Septiembre y hora de las 
12, se subastará la casa - ta
berna del pueblo de Villambis-
tia, para el próximo año de 1957. 

Baez " L i t r i " , Antonio Ordóne^ y 
Jarme Ostcs, que tomará la al
ternativa, lidiarán toros de don 
Antonio Urquijo de Federico, . d i 
Sevilla. 

El día 14, actuarán el rejonea» 
dor Angel Peralta y 106 diestros 
Guillermo Carvajal (de Méjico), 
Joselito Huerta (también mejica
no) y Jaime Ostos, con toros dft 
don' Félix Moreno Arüanuy, de 
Sevilla. 

El 15, Antonio Ordónéz, C«¡i»r 
Girón y Joselito Huerta, lidiarar» 
toros de doña Concepción de laí 
Concha y Sierra, de Sevilla. 

El día 16, Miguel Baez ' U t r i " , . 
Antonio Ordóñez y César Girón, 
se las entenderán con toro» á¿í 
don Antonio Pérez ú* San Fer* 
nando, de Salamanca. 
NOTA DE LOS ORCANIZABOftE* 

DE LA BECERRADA BENEFICA 
DEL BANCO DE LOS POBRES 
El grupo de aficionados que 

organizaron la becerrada tjan»-' 
fica del pasado domingo, en be-, 
neficio del "Banco Burgalés d« 
los Pobres", pone en conocienían-
to de todas aquellas entidades ^ 
particulares que tengan pendien-. 
te de cobro alguna factura, ens 
relación con dicha fiesta be-né-< 
fica, se pasen a cobrar la misma* 
a la mayor brevedad posUjle, po< 
el comercio de "Industrias Gíraw 
nez Cuende", en la calle de ; ^ t » | 
tander, número í . 

Quince víboras 
siembran el terror 
en el puerto francés 
de La Rocheile 
S e e s c a p a r o n C Í A u n a 

c a s a f m p o r f a d o r a d o 

a n f m a í e s s a l v s ¡ e s 

L a . Rccíxl lo (Fraucia) — ^ n c ^ 
víboras venenosas se han e^ap&dft áp 
una casa importadora de aniinalpsf 
salvajes y están sembrando e r t s r r a j : 
en las inmediaciones del puerto. 

Sólo dos serpientes haa podido ^ef 
halladas y las restantes andao sííelíag 
por la ciudad. Una ha sido éncaat'ra^ 
da en un apartamento que ocupa ua 
tercer piso. 0!ra , en la ccrcin» d« un#( 
casa donde donde ia c r i í d a tu-vi ' tA 
valor de cogerla cen sus propiau oiJt* 
nos y meterla en una írtía dt «guíj 
hirviendo:—Ele. ;. » 

iíK ^ ^ 5K ^ ^ ^ 

Primer curso de 
Radiofonismo 

Ha sido organizado por 
Radio Juventud de 
Aranda de Duero 

Por Radio Juventud de Arniuü* 
de Duero se ha organiaado «* JOIM 
mer curáo de Radiofonismo, ( ¿ M Í 
se regirá por las bases eiguientesa 

Primera. — Podrán tomar parn 
te en dicho curso que abarcará! 
los meses de Octubre a Julio, ert 
clases nocturnas, todos loa e*pa^ 
ñoles que reúnan las condicionesí 
siguientes: 

a) Ser militante d« F. T. jí 
de las JONS, afiliada a la Seccáóa 
Femenina d e l MoTimientd «j 
miembro de las Falanges Jur^ni;* 
les de Franco. 

c) No haber trabajado c a ^ M 
radiofonista profesional, «£ ami-i 
sora alguna, nacional « fz&aitif 
jera. 

d) Superar las pruebas á« a j ^ 
t i tud que determina el ReglameiM 
to de nuestra* Bstacienec-Bscue-í 
las, que abarcan las sígmiaRtep 
materias: 

Ejercicio oral..— Text« dé l^c? 
tura simple. Texto de leabura tjtói 
palabras cientifteas a •xbraii|eH 
ras. Texto de lectura oost paia^ 
bras equivocadas o borroaM. l$j«r*i 
cicio de declamación en TfríO'j 
Ejercicio de oído muaieal. 

Ejercicio escrito. —Ejercmoi á4 
redacción de una narraciói» toreiro 
y ejercicio de redaeteio» *• maié 
noticia comentada. 

e) Someterse al Kef^awiMito 
del alumno de nuestras: f&iVaeia-
nes Escuelas. 

Segunda. — Las eaiie^aliílaáea 
que serán objeto del curie fflpt l a i 
siguientes: 

ti locutores; 2, aetore»; 8, ^s-i 
critores-informadore» y 4, jw^cují 
nizadores-sonoriBa^orea. 

Tercera. — ffl pdaiso de Hfáij$ 
tud mediante instancia caeriítiíilg 
puño y letra de. Ibs mter««a*o», 
te rminará el próximo dí^ • ' ftí 
Octubre. 

Cuarta. — Todos lea S O I I Í M Í U » -
tes deberán aeompañar « Ifc É I « V 
tanda certifieaátt méáítm éü m»; 
podecer enfermedad í«<*e*o-«WL-
tagiosa. 

Quinta. — Aquellos qué resul
taron aptos en el examen que se 
realizó en el mes de Febrero que
dan considerados como alumnes 
con todos los derechos, pasande 
sin examen alguno a dicho cur
so. . 

Para más amplia información 
en la emisora citada. 

I N D U S T R I A L E S 
R C I A N T E 

A n u n c i á n d o s e s n W A R l Q p g B 0 R 6 D S 



C A D 

o 
Pero en Málaga hay 
lluvia de perdices 

Málag-a. — La variación del 
tiempo también se ha acusado 
en Málaga, y ayer y duraiite la 
pasada madrugada llovió con 
alguna intensidad. Esta lluvia 
ha traído como consecuencia 
otra lluvia dle perdices que ca
yeron en el puerto y algunas ca^ 
lies próximas a él. Esto sorpren
dió a los, transeúntes y algunos 
muchachos consiguieron cap
turar algunos ejemplares. El 
primero en darse cuenta de este 
hecho fué un gato que hábil
mente atrapó una perdiz. 

El ÍIÉSO m ile las i l a s I E a s i n 
S c o t l a n d Y a r d i n v e s t i g a e l i n i s t e r i o q u e r o d e a 
l a m u e r t e d e t r e s c i e n t a s s e ñ o r a s a c a u d a l a d a s 

El as de los detectives Ingleses Intenta descifrar la verdad de las acusaciones 
P o r Robert GAY 

Cuando uno lee una novela po-1 Es una de las poblaciones más 
liciaca, especialmente las que con-1 soleadas de las Islas —solo liué-
tienen dosis - de tantasla consi- , 
derable, se siente contortable-
mente seguro y solido en su si
llón. Es tan rebuscado el enig-
ma, tan imposible lo que ocu
rre, que ñi un momento teme la 
repetición del. suceso leído. Pero 
este verano la Prensa ha Ido 
dando noticias ^Dreves y con=. 

ve 165 días al aiío— y tiene la 
tranquilidad necesaria, a la que 
ayudan, indudablemente sus ha
bitantes y huéspedes, p&ra que 
ios viejos rentistas se encuen
tren como al pez en el agua. 
Eastbourne es lo mas alejado de 
una pláya de moda. Todo tiene 
aquel tono decadente y maduro 

LOTERIA NACIONAL 
P r e m i e s m a y o r e s 

P Madrid. — En el sorteo cele-
fbrado hoy en la capital de E s - ' 
paña han resultado premiados 
con los premios mayores^ los si
guientes números. I 

Primer premio de 400.000 pese-
tas al número 6.578, que ha co-, \ 
rrespondido a Abarán, Santan
der, Orense, Murcia, Las Palmas, 
Aviles, Zaragoza y Madrid. 1 

Segundó premio con 200.000 
pesetas al número 48.249, Zara
goza. Jerez de la Frontera, Melí-
da., Málága, Sitges, Barcelona y 
Sarjunto. . 

•vrercer premio, con 100.000 pe
setas al número 16.890, Ciudad 
Rodrigo, Barcelona, Madrid, Za-I 
ragoza, Aranjuez, Madrid, Cazalla 
de la Sierra y Cuéllar. 

^ Premiados con 6.000 pesetas a 
lós números siguientes: 
5.431 Murcia, Madrid, Linares, 

Barcelona, Hueíva, Madrid, 
Bilbao, Valencia. 

; 8.368 Santiago, Oviedo, Vich, Bil-
p bao, Barcelona, Zaragoza. 
j 10.917 Monóvar, , Madrid, Palma 

de Mallorca, Barcelona, 
i Vigo. 
, 32.056 Madrid. 
; 4L534 Madrid, Murcia, San Fer

nando, Meliila, Bilbao, 
j Valencia, Salamanca . y 
l San Sebastián, 
i 46.429 Barcelona, Sevilla, Coruña, 
¡ Madrid y Montellano. 
¡ 48.651 Sevilla. 
; 55.222 Madrid. (Cifra) 

V i l l a f r í a 
Los días 27, 28, 29 y 30, se ce-

Jehrarán grandes bailes ameniza
dos por una gran orquestina. Sé 
servirán meriendas y ricos clare
tes, én casa de Esteban Alonso. 

ñito al más espeluánantú cuen
to detectivesco. Noticias de un' 
posible criminal, que mas que 
un asesinato ha cometido un 
genocidio. Algo que ni lo mas 
íantástico y calenturienta imagi
nación do un novelista podía" 
atreverse a poner en sus cuarti-1 
lias y . que, sin embargo, parece 
ser ha sucedido. La mejor Aga~ 
tha Christie parece estar presen
te en los huos que mueven la 
trama del misterio dé las "viu-1 
das ricas de Eastbourne". Cuan
do la lamosa escritora inglesa 
publico su libro "Diez negritos*') 
que contiene tantos asesinatos 
como negros, el lector termina d-i 
ciendo: "¡Ya está bien!" Si du
ra unas páginas más muere —to
mo vulgarmente se dice— hasta 
el apuntador". 

Pues bien, Scotland Yard es
tá estudiando el caso de tréscíon- ' 
tas señoras tres centenares do 
respetables damas británicas,' 
oliendo a restos de sólidas ren
tas victorianas, a sólidos capita
les del imperio— que íallecieron; 
¡oh coincidencia! después de ha-
ber: otorgado testamento. La í 
coincidencia extraño a Escotland 
Yard, que ña registrado los pro-̂  
tocólos notariales y ha llegado a 
establecer un plan de sospechas, 
poniendo el asunto en manos del 
superintendente Herbert Han-
nes, un digno policia inglés, se
rio, tena ze inflexible. 

Y las huellas -—otra vez la no
vela policiaca— ñañ conducido al 
detective Hannan a Rastbourne, 
en la orilla del canal de la Man
cha. Hannan ña tenido ocasión 
de pasear silencioso y medíta-

lusac-— de algo que deja tama- j del Crepúsculo. Los ñoteles- los 
paseos con sus bancos para re
posar el corazón y las piernas 
fatigadas del breve paseo, la or
questina, que no ha pasado del 
vals, los cñalets, las diversiones. 

Las viudas de quienes dedica
ron toda una vida de latígas a 
acumular dinero, vienen a gas--' 
tarlo en Eastbourne, como el | 
canto del cisne de la ley de gra-j 
vedad que. les mantiene aún 
en pie. Los ñoteles ya están or-i 
ganizados para tener Huéspedes 
permanentes, por una pensión 
que varia ,según el apartamento | 
y Ta categoría del ñotel. Allá vh 1 
ve desde la gente más rica, que 
paga cinco libras diarias,, a la 
rentista más modesta o la pen-i 
sionista que solo paga una libra. 
Si la vida íué dura para ñacer , 
dinero, añora se gasta este, dine
ro para alargar la vida en aque
lla atmósíera apacible y ' puri
tana. | 

E l lugar era a proposito para 
situar en él una novela de mis-, 
terio.' Los novelistas especializa
dos en el género policíaco gus
tan de estos escenarios donde el 
contraste es vivo. Donde ^ solo 
puedo concebirse la muerte .co
mo ñecñó fatal de la vejez, de 
lás arterias endurecidas o del 
corazón fatigado y que, sin em
bargo convierten en marco de ^ 
una muerte violenta. 

E l panorama ñumano es tam
bién digno de una pluma de no
velista del género. Las ancianas 
damas de Eastbourne viven una 
vida plácida y de costumbres rí
gidas: un paseo matinal, la co
mida sobria, la partida de bnd-
ge por las tardes y paseo-exñi-

hundo, por entre las tumbas del | bicion por las noeñes. Decimos 
cementerio de Eastbourne, bajo 
el cielo encapotado y la llovizna 
de un verano desapacible, in
tentando descifrar el secreto que 
encierran las sepulturas de las 
viejas señoras; Entretanto, seis 
policías de Scotland Yard pasan 
el día en Somerset House, donde 
esta instalado el archivo de do
cumentos de todo el país, en bus
ca de testamentos, y la policía 
Eastbourne se preocupa por la 
vida y milagros de muertos y 
vivos. 
UN BUEN ESCENARIO D E 

NOVELA D E MISTERIO 
Eastbourne es una ciudad de 

cerca de sesenta mil habitantes, 
junto al mar, donde van a ex
tinguir sus dias los que llegan a 
la vejez solitarios y con dinero. 

E l G e n e r a l í s i m o c u l m i n ó 

a y e r e n M o n c a b r i l s u j i r a 

t r i u n f a / d e i n a u g u r a c i o n e s 
Ribadelago (Zamora). — (Cró

nica'de Pedro Mario Herrero).— 
Moncabril acaba de cumplir diez 
arlos. Diez anos de lucha t i táni
ca, a la orilla del pueblo de Hv-
h adela go, en lucha con la agres-1 
te naturaleza, levantando edifi
cios, remansando agua y girando ' 
incansable las turbinas. I 

•C¿cn kilómetros largos desde 
Zamora, por un terreno abrupto, 
majestuoso, ungido por el lago 
(h Sanabria, ese lago famoso y\ 
adorado por los habitantes de es
tos lugares. 

•El río Tera. baja despeñándose ^ 
por las estribacioiies de la sierra-
Segundera y a sus orillas crecen 
los chopos y los robles. 

El Caudillo -coronó hoy su 
i r iwi fo l j i ra de inauguraciones. 
•En estos tres últimos d.ías le
vantó tres banderas, abrió tres 
fuentes inagotables: de riqueza 
para la patria. 

.Franco, sepuró, sonriente, fué 
como el viejo espíritu de la 'Mi
tología que encuentra cancioJies\ 
y. esperanzas, en los ríos y asi,' 
primero el Sil, después el Luna/ 
y . por último el Tera, .sint ieron 
el. pulso de. su mano y desnuda
ron su secreto y su filón escon
dido. 

Y hoy, el sallo Moncabril pro
duce 140 millones anuales de fefc 
loiuatios hora, con una capacidad \ 
d e embolse de 47 millones de me
tros cúbicos. | 

Ribadelago, montañas de tor
so erguido y afilado, a ta orilla 
del lago de Sanabria, se convier
te al cabo de una década en el 1 
punto de mira de la actualidad/ 
gracias a un cotnvlejo de lagunas * 
que concentran el agua en un ca
nal, con tubos de caída de 537. 
rhetros de desnivel. 

Franco llegó a la una, después 
de atravesar la carretera recién\ 
estrenada, todavía con reminis-] 
cencias de los medios de trans
porte antiguos: burros y carretas 
de bueyes. 

A la entrada de la central de 
Moncabril, le esperaban las casas 
cem tejados oscuros de pizarra, 
y un jardín con flores lozanas 
que. crecen por el esfuerzo de los 
obreros enamorados de la prima
vera.. 

Antes, por el camino, el Cau
dillo encontró las casas campesi-
nas, circundadas por amarillas 
varas de hierba, en los portales. 

Encontró también las muchachas 
ataviadas con el traje regional. 

El río Tera lleva de la mano a 
la. carretera y. forma recodos de 
impresionante belleza. 

Los obreros, estos hombres re
cios, callados, tímidos, que día a 
día laboraron incansables por la 
realidad del proyecto, estrenaban 
una nueva corbata y una nueva 
boina. 

Y mientras esperaban ilusiona
dos la llegada del Generalísimo 
un obrero, abarcando con los 
ojos el conjunto de la central, le 
dijo al cronista, mientras el sol 
ponía sus reflejos en las ¡Lores y 
los espinos del jardín: 

—"Moncabril... Esto lo hemos 
hecho nosotros". 

Y había en estas palabras un 
orgullo indomable,, una fe en, él 
trabajo y en la lucha, que estre
mecía, i 

S i L o han hecho ellos, obede
ciendo la. iniciativa de Franco. 
Y lo han hecho a base de esfuer
zo físico, de dinero y también de 
sangre, porque todas las obras 
trascendentales realizadas por el 
hombre terminaron así. 

Y los quinientos hábil ajiles de 
Ribadelago saben lo que costó 
terminar esta central con un gru
po auxiliar de 2.000 caballos, esta 
galería de descenso de las.aguas 
que sobrepasa los 1.600 metros, 
varios caminos de acceso a. las 
obras de la. sierra, con una lon
gitud total de 24 kilómetros, y la. 
construcción de tres poblados 
provisionales. 

Y gracias a las turbinas movi
das por el agua de 12 lagunas 
que forman el complejo del apro
vechamiento del río Tera, dos l i 
neas con una potencia de 45.000 
v. y 220.000 v., vigiladas por un 
número total de 2.000 obreros, 
abastecen el mercado eléctrico 
nacional. 

Moncabril, la -central, tiene un 
belh y chiquillo paseo bordeado 
de acacias. El paisaje posee gran 
ternura, y las nevadas, en invier
no, son casi continuas y densa*. 

Franco atravesó el camino de 
acacias a pie, mientras los obre
ros le anlaudían entrañablemente. 
Al partir y atravesar el puente 
que cruza el río Tera, Franco 
cerraba con llave de oro el trián
gulo de inauguraciones. El sol, 
por primera vez en los tres días, 
brillaba en lo alto del cielo. 

exhibición porque las viejas se
ñoras conservan aún fresco, a 
pesar de su edad y de su sole
dad, el instinto femenino de la 
coquetería y cambian de vesti
do tantas veces como, de activi
dad! —o de aburrimiento—'mien
tras transcurre el día. Y es por 
la noeñe- cuando aparecen ios 
antiguos vestidos de seda, las 
viejas joyas familiares, los aba
nicos de márlil y las trompeti
llas para la sordera, de latóñ o 
de plata. Periíollos algunos de 
los cuales posiblemente' partici
paron en bailes y salas de fies
tas .mundanas de las cortes eu
ropeas de antes del 1914. 
E L RUMOR POPULAR A L E R 

TA A SCOTLAND Y A R D 
E n el paciíico ambiente qe 

Eastbourne, las conversaciones 
necesitan tenia. L a nostalgia del 
pasado es insuficiente. Y surgen 
las comidillas, Jos rumores y aca
so las maledicencias. Como todo 
rumor, no se sabe ni como ni 
cuando, ni quién lo lanzó, pero 
lo cierto es que desde ñacía me
ses sé decia en Eastbourne que 
trescientas de aquellas viudas ri
cas ñabian muerto a manos de 
un asesino en el espacio de diez 
años y que sus muertes le ña-
brian reportado un millón de li
bras esterlinas. 

E l rumor era tan monstruoso 
que parecía imposible que pu
diera contener un fondo de ver
dad. Pero su insistencia alerto a 
Scotland Yard y la comproba
ción de cinco b seis casos de 
muerte en circunstancias extra
ñas, le ñizo concentrar los pa
sos ñacia la investigación, reser
vada y de comprobación prime
ro, activa y a la luz púbilca des
pués, cuando • falleció la señora 
Hallet, viuda de un asegurador. 
Esta señora murió victima de 
una dosis excesiva de barbítúrí-
cos. 

Entonces entró en escena él 
superintendente Hannan, as de 
los detectives y comenzó la en
cuesta. Se trabajo sobre 455 nom
bres de' viudas p solteronas ri
cas, muertas en Eastbourne, apa
rentemente de muerte natural. 
Enseguida la atención se con
centro en seis señoras que ha
bían modificado su testamento 
antes de morir, apareciendo en 
los seis testamentos el nombre 
de una misma persona que no 
era pariente suyo. Otro hecño 
se considero revelador: cinco de 
los seis testamentos llevaban la 

. firma, como testimonio, de una 
misma señora que, al parecer 
estaba providencialmente en la 
cabecera de la cama cuando se 
trataba de testar a favor de 
aquella persona. 

E l beneficiario de los testa
mentos era el doctor John Sod-
kin Adams. L a testigo, una mu
jer cuyo, nombre no ha sido fa
cilitado, murió en 1952. 
E L DOCTOR JOHN H. ADAMS 

De pequeña estatura, calvo, 
con un abdomen notablemente 
voluminoso, gafas con aro de 
carey delante de unos ojos obse-
sionadamente abiertos y fíios, el 
doctor Adams es un médico de 
Eastbourne, de 57 años .de edad, 
que desde hace 34 mantenía la 
clientela de los ancianos huéspe
des de la ciudad del Canal de la 
Mancha. Su respetabilidad no 
habia sido puesta nunca en du
da. Sin embargo, su nombre so
naba ya en Eastbourne, en la 
crónica de rumores, como el ase
sino de las trescientas viudas 
acaudaladas. Los 455 casos estu
diados por Scotland Yard oran 
de pacientes del doctor y el ha
llazgo de quo no ñabia sido ol

vidado en el testamento de seis 
de ollas, actuando de testigo 
protosional la señora lalleciaa 
en 1952,. hicieron quo el doctor 
Adams luera señalado con mas 
intensidad: 

Pero su nombre no ña sido 
citado por la Prensa inglesa, 
porque, de momento, no existe 
ninguna acusación contra él y 
existen penas gravísimas contra 
los que se atteven a adelantarse 
a los acontecimientos. E l doctor 
Adams es olicialmente inocente 
y acaso lo será siempre, porque 
no ña intervenido para nada en 
el fallecimiento do sus pacien
tes, personas de edad provecta! 
mueñas de ellas, cuya muerte es í 
un ñecño normal. De momento 
so actúa sobre ñlpotesis y coin-j 
cidencias que permiten aventu-5 
rar deducciones que so encami
nan ñacia la sospeeña-. Pero na
da más. 

L a muerte do la señora Hu-
llot, a que ñomos aludido, demos
tró cierta confusión, que llevo el \ 
caso iñeluso a presencia del 
"coroner", La señora Hullot so \ 
encontró mal el día 19 de Julio] 
por la mañana, acentuándosele 
las molestias por la noeñe. Al 
dia siguiente ñabía empeorado y 
entro en estado comatoso, en élf 
quo permaneció ñasta el día 23:' 
Ausente el doctor Adams, la 
asistió otro médico, que se li
mito a administrarle un estimu-5 
lante para que pudiera resistir i 
ñasta que la visitara Adams. Es-" 
te paso la noeñe del 21 a la ca
becera do la enferma. A propues
ta del otro médico, fué llamado a 
consulta un patólogo, quo des
pués de explorar a la enferma 
dijo que creía se trataba de una 
intoxicación por narcóticos y 
que procedía un lavaüo gástrico. 
Los otros dos médicos —Adams 
no ñabia dieño a su colega , que 
la señora Hallott tomaba un 
somnífero que le ñabia prescri
to— sustentaron la teoría do la 
ifemorragia cerebral y el médico 
llamado a consulta, ante la im-
posibili d a d do c o n vencer a 
Adams y al otro médico, aban
dono la casa. 

Antes de morir, la señora Ha-
llett llamó a su ñija y le dijo 
que ñabia hecho un nuevo tes
tamento. Una hora después mo-

• ría. En el testamento legaba su 
automóvil "Rolls Royce" al doc
tor Adams y además ordenaba 
le fuera regalado otro automó
vil descapotable "M. o." que le 
ñabía prometido y que costaba 
mil libras. Llevado el asunto do 
la muerto de la señora Hullett 
ai "coroner" pues el otro médi
co que la atendió ñabia descu
bierto en un análisis trazas de, 
barbitúricos, el doctor Adams 
siguió manteniendo el diagnos
tico do la ñémorragia cerebral. 
Pero el "coroner" declaro que 
la señora Hullett debía ñaberse 
dado muerte voluntariamente 
con una dosis excesiva do nar
cóticos. Y el doctor Adams' vol
vió a su consultorio y a su vida 
normal con los dos coeñes ñere-
dados de su presunta última vic
tima, la que se acordó de él en 
su tostámonto como se acorda
ron las señoras Cñensum, Tom-
linson, Morrell, Bradnum y... 
¿cuántas más? 

Este es el "misterioso caso de 
las viudas de Eastbourne". Un 
titulo digno de Agatña Cñristie, 
que todavía no tiene solución. 

h fe r;qUí Ufí ivm'.i tía rotación 
anual indeícétib'f; h conce-

• sión del Premio N uéí ¿Í2 t i * 
teratura, que intéresa y aún apaj 
siona mucho más que los asigna
dos a las otras disciplinas o acri-
vidadéSj por la obvia razón de que 
la literatura, éorisubstgncialmente 
identificada ton la lengua, repre
senta el más extenso y profundo 
patrimonio de una nación. Por to 
que hace a España, su interés a ess 
respecto está plenamente justifi
cado, puesto que nuestra lengua es 
universal, nuestra literatura disfru
ta paralelo prestigio, entre las de mayor impor
tancia del oiibe y tan evidente primacía no nos 
ha servido hasta ahora sino para obtener dos 
veces tan disputado galardón; o tres veces, si a 
los nombres de Ech^garay y Benavente unimos 
el dr Gabriel Mistral, de alto relieve en el mundo 
hispánico; su renombre suena siempre a gloria 
común de las Españas. Tanto la Literatura estric
tamente española como las literaturas hispano
americanas están cualificadas por motivos mas 
que suficientes para que la paloma de la Acade
mia sueca, que lleva en su pico una lozanísima 
rama de laurel, posara en las alturas de nuestras 
Letras con, mucha mayor frecuencia, en grado 
análogo a 12 predilección de que gozan otras li
teraturas. Pero no... 

A lo Isrgo del medio siglo bien corrido que 
Jleva en vigor el Premio Nobel, los españoles he
mos visto malograrse sucesivas coyunturas a fa
vor do determinados candidatos nuestros. Pero 
fueran o no propuestos, se barajaran o no sus 
nomíbres, es indudable que podían haber alcan
zado el Premio Nobel de Literatura, escritores 
españoles de tanto fuste como Valera, Menéndez 
Pelayo, Galdós, la Pardo Bazán, Palacio Valdés, 
Unamuno, Valle-lnclán,... Entre los que afortu
nadamente viven, han sido objeto de favorables 
cábalas, Menéndez Pidal y Bároja. Ahora, el "fa
vorito" parece ser Juan Ramón Jiménez. Dios 
dirá;.. Los espEñoles pueden decir poco, porque 
la Academia Sueca no se suele conducir en fun
ción del movimiento de esta o de aquella opi
nión nacional. Pero algo influye la conciencia 
general del país a que pertenezca el escritor 
premíFible, porque, en . definitiva, el galardón 
redunda en honra y provecho de una determi
nada unidad de cultura. En ese sentido, es inüu-
dr&le que España toda deba respaldar al can
didato que se considere más viable, puesto que 
en el caso de producirse bandos, esa disputa 
priva del nacinnal consenso a un poeta, a un no
velista, a un filósofo o a un historiador, dignos 
por sí mismos de representar a su patria en tan 
rrñido torneo intelectual. 

Juan Ramón Jiménez, el candidato, aunque él 
no se proclame, al Premio Nobel del que última
mente se viene hablando, es un lírico de primer 
orden, y quizá no esté de más recordar que la 
Academia Sueca, en cuanto a fijar tallas poéti-

VENDO RUSTICA 
Próxima Aranda Duero, libre 

colonos, 4 kilómetros de ribera 
al rio Duero, 650 hectáreas de 
tierra de primera; de éstas^ 125 
de regadío de agua de pie, 350 
hectáreas para cereales de tie
rra de primera clase y las de
más para pastos dle ganado la
nar, mantiene 1.000 cabezas to
do el año; tiene muchos metros 
cúbicos de madera de chopo pa
ra cortar. Precio: 10.000.000 de 
pesetais. Para más informes, di
ríjanse a su propietario: SEÑOR 
MOLINA, CALLE ATOCHA, 86. 

M A D R I D 

E n t o r n o er.l P r e m i o 
N o b e l d e L i f e r a t u r a 

Por Ni. FERNANDQ .ALMIGRO 
'De la Real Academia Española)' 

cas, sa mostró bastante despistada cuando otorgó 
a Sully Prudhomme el primer Premio Hohef de 
Literatura. Salvo las ventajas inmedhartes del 
lauro, para poco le sirvió a Sully Prudhomme tvn 
alta recompensa. Hoy está totalmente olvidada, 
no ya por los lectores más o menos preparadas, 
sino por florilegios y Antologías. A la sazón vi
vían, por ejemolo, D'Annunzzío, Hauptmann, ib-
sen, Oalsworthy, Anatole France, Gorki, Pierre 
Loti... No importó que fuesen preteridos por la 
Academia Sueca a los efectos de su renombre, 
porque su recuerdo persiste y la Historia literaria 
lo acredita. 

Pero no planteemos la cuestión en ese orden 
de consideraciones. Huelga comparar, aunque 
sólo sea a titulo histórico. Por regla general, 
cuando dos valores chocan es porque, en princi-
.pio, se cotizan aproximadamente. Lu peor que pu
diese ocurrir en el caso de Espeña, es que se 
lanzasen tres o cuatro escritores a la carrera del 
prfmio: todos dignos de alcanzarlo, p-ero exclu-
yentes, sin remedio, entre sí. No sabemos a qué 
procedimiento pudiera reourrirse para uiAficar 
propuestas o pareceres. Así como también s^ría 
cosa de reflexionar sobre la función que a E v a -
ñ0 le correspondiera cumplir, en el caso de qv e 
se acusaran claramente lás posibilidades del éxi
to en pro de un escritor hispano-americano. E.< 
decir, de nuestra raza, aunque no español pen
insular. ¿No vienen sonando también Enrique 
Larreta, Manuel Gálvez, Rómulo Gallegos, Juana 
do ibarfoourou...? La cuestión no es ciertamente 
de las que puedan ser soslayadas. Al contrario, 
requieren la adopción de una postura concreta. 
En el ca=o de que el premiado fuese un hispano
americano, España no se debe sentir ajena en 
modo alguno al éxito de un escritor de habla 
española. 

La Literatura tiene también su política pecu
liar. Una política expansiva. Como que deriva 
del espíritu en formas inmediatas y directas, 
constituyendo, desde su punto de vista, una ex
cepcional manera de afirmarse en el Globo, sin 
checar con nada ni con nadir, y reduciendo a 
unidad dos conceptos de difícil armonía: lo na
cional o orivntivo v lo universal, genéricamente 
humano. Don Quijote asiste, erguido en su tie
rra manchega, de horizonte abierto a los cuatro 
puntos cardinales. 

S e d e c l a r a e l " e s t a d o 
d e s i t i o " e n B o 1 i v i a 
N u e v o m i n i s t r o d e T r a b a j o a r g e n t i n o 

Managua.— E l presidente So-
moza ha mejorado en el trans
curso de las últimas 24 ñoras, 
después do ñaberlo sido practica
da, una delicada operación; a cau
sa do la cual su respiración se 
ñaco un tanto difícil. 

Los médicos quo le atienden, 
ñan manifestado quo padece ñe-
miplegia.—Efe. 
NUEVO MINISTRO D E TRABA

JO ARGENTINO 
Buenos Aires. — Horacio Agui-

rre Logarrota ña aceptado ñoy 
ñacerse cargo de la cartera de 

Primer cable telefónico 
trasatlántico entre inglaterra 
Estados Uñidos v Canadá 

t iempo 
. M a d r i d . — l'flfofnración gene-
.rr:l. D u m i t e tes ú l t imas horas, b 
.nubosidad ha sido muy abundante 
.en la- mitad Mdrte de E s p a ñ a , 
r ecog í ando se preciipi tac iones de! 
.crüen de 3 R 6 l i tros. Se han 

. .originado tormentas de ¡nes.labi-
. l idad en el sector ca ta lán y Pal-
m?. de Mallorca, con p r d d p i t a t i b -

.nes de 23 l i tros on Lé r ida , 15 en 
.Darccr., 14 en Gerona, 8 m Bar-
.celon^ y de 8 a 10 en Palma y 
.Maihon. ' . v 
.• Tiompo probable; Meijoria del 
.estado del t iempo desde el Sur y 
Oeste hacia el in ter ior , incluyendo 
el Centro. Nubosidaci de csáanca-
.miento en c! C a n t á b r i c o , con pre-
.'evitaciones déb i l e s y aisladas. 
.Por la tarde, .nubes de evolución 
en los sislerhas m o n t a ñ o s o s , con 
.posibilidad ríe fo rmac ión de nu-
.cleos tormenitosos al atardecer. 
.Descenso general 'de la tempera
t u r a en España . 
. Tem'peraturas de Madr id : Máxi-
.ma de 17,1 grados a las 13,30 
.horas y mínima, de 9,5 grados 
.?. ¡as 3,15 horas. 

Temperaturas extremas de Es
p a ñ a : Máxima, de 26 grados en 

. Málagíi y m í n i m a , de 7 grados 
.en- Av i l a , Segovia y Soria. 

Trabajo que lo fué ofrecida por 
oí presidente provisional, Pedro 
E. Arámburu. 

El ominonto abogado do Bue
nos Aires se enfrenta con la pe
sada tarea do llevar a buen tér
mino las negociaciones de los pa
tronos con los dirigentes do los 
Sindicatos quo representan a más 
de cuatro millones de trabajado
res. 

E l predecesor de Aguirre, Raúl 
Migono, dimitió la pasada sema
na después de ñaber intentado sin 
éxito, durante varias semanas 
coñsoguir un compromiso acep
table entre patronos y obreros. 

Lcmires .— Ingla terra , los Estatíos 
Unidos y Canadá , han inaugurado vi 
iprimer cable telefónrco t r a s a t l á n t h o.. 

Inimediatamonte ' después de lai 
i naugu rac ión oificial, c o m e n z ó d ser
vicio normal que cuesta una libr.) 
esterlina •por- minuto. El Icndido del 
erbio se ha terminado con dos .meses 
antes de la fecha que habia pre-
v h t o . 

tLa ins ta lación del cable, que se ex
tiende a t rav is de 2.500 millas, ya 
t!csde Londres por t ierra y ha costa
do unos 1.600 millones de posetar. 
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'ESTADO D E SITIO" 
B O L I V I A 

EN 

La Paz. — A consecuencia de 
los graves desórdenes revolucio
narios ocurridos el pasado sába
do, ña sido decretado el "estado 
de sitio" en toda Ja nación. 

Según comunica la Embajada 
de üspaña, la colonia de su país 
so encuentra sin novedad.—Efe. 

ecanico 
. Se precisa para desplazarse a 
la provincia, sirviendo a la vez 
de agente de ventas de maqui
naria. Buenas condiciones. Di
rigirse, a Publicidad "AVANCE". 
Plaza José Antonio, 38. Burgos. 
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B novalista norteamaricano Ernast Hemingway 
corridas da Logroño 

i HUÍ el 1 
lis l i l i 
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Logroño. - Mr. Hemmgway, entusiasta de la fiesta nacional es
pinela, no pudo asistir a los famosos encierros de San Fermín 
~ L V ^ ? ^ VenÍdo a las c^idias de la feria de 
esta capital. En la foto (tercero por la izquierda), le vemos dan
do un paseo acompañado del torero Antonio Ordóñez el Dr Ta-
mames y el pdoto inglés Ruperto Beljeville, primero' por lá de
recha, que en vanas ocasiones probó su suerte en el difícil arte 

de Cuchares. -— (Foto Cifra) 

D o c e v a c a s m u e r t a s 

p o r u n r a y o 

Logroño. —• Quince casas des
truidas y otros 25 a 30 edificios 
gravemente dañados arroja el ba
lance de los catastróficos perjui
cios originados por las inundacio
nes en Cervera del Fio Alñama. 

Además unas 50 familias ñan 
sufrido daños considerables en 
los ajuares del ñogar y ñan per
dido sus animales domésticos 
arrastrados por las aguas. EÍ go
bernador civil, una vez ultimado 
el informe de los técnicos sobre 
la situación en la zona afectada 
y acerca de las medidas para re
solver el problema que en ella se 
plantea, especialmente el paro, 
saldrá para Madrid a fin de pre
sentar al Gobierno los indicados 
planes de ayuda a la población 
damnificada, tanto de la cuenca 
del Alñama como del Cidacos. 

DOCE VACÁS MUERTAS POR 
INCENDIO OCASIONADO 
POR UN RAYO 
Santander.—En una íínca del 

téhnino de Voya de Fas cayó 
una cñispa eléctrica, durante una 
tormenta, sobre la casa del ma
trimonio formado por Amado 
Ruiz y María Mantecón, que en 
aquel momento estaban ausentes. 
En un instante él edificio se pren
dió fuego y perecieron abrasados 
doce vacas que ñabia en 
cuadra. 

la 

Madrid (De, nuestro correspon-
sal "Tachín"). — Ya se ha ter
minado en Madrid el rodaje de 
la película en tecnicolor "los 
misterios del Rosario", la más ex
tensa que se ha realizado en la 
Historia del c inematógrafo, . ya 
que su proyección íntegra dura
ría más de siete horas. Se trata 
de una versión cinematográfica 
de los quince misterios de la vi
da de Cristo, que se conmemoran 
en el Rosario. Cada misterio du
rará media hora de proyección. 
En los Estados Unidos s i hallan 
dispuestos a difundirla cuatro
cientas estaciones de te levis ión. 

El 
la Moda Española 

B a r c e l m a . — En los salones de "un 
cén t r i co hotel , se i n a u g u r ó esta ta r -
cte el X X X I I Salón de la Moda Es
p a ñ o l a , organizado por la Coopera
tiva de Alta Costura, en el que las 
más importantes casas de la espe: 

•cialidad ofrecen las orimicias de H 
moda para el p róx imo invier to . 

desfile de los ochenta motílelos 
que integraron el certamen, seguida 
con gran in t e r é s p o r la numerosa con-
curncircia,, cons t i t uyó una nueva- de- . . . . . . . 
m o s t r a c i ó n , del alto n ivel alcanzado tos. Solamente jueves 21 Y vi?rnZ: 
por nuestros modistos.—Cifra. f 28. Hotel Avila, señor Rodriguen 

Se da el caso• curioso que el 
ano pasado cayó en la misma 
casa otra cñispia que mato ooce 
ovejas. Las pérdidas son muy 
elevadas.—Cifra. 
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NUESTROS TELEFONOS: 2015 y 12** 

Gemelos, prismáticos, máquinas 
fotográficas, ampliadloras, acceso
rios, laboratorio, trípodes, cines, 
películas, máquinas escribir, ma* 
terial dibujo, microscopios, br"3." 
las, lupas, catalejos y otros ODJ 


